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d o s h a b i t a n t e s 

d e l P e ñ ó n t e n d r á n 

q u e s e r r e a l i s t a s ) 

londres busca una "solución" 
que le permita honrosamente 
salir de la situación en pe esta" 

Dice «ía Obre Belgípe» que España 
recibe cada vez mayor respaldo internacional 

Bruse la s ( E f e ) . E l i m p o r t a n t e d i a r i o « L a L i -
b re B e l g i q u e » p u b l i c a u n a c r ó n i c a sobre G i b r a l t a r , 
que firma s u c o r r e s p o n s a l e n M a d r i d E d o u a r d d e 
L a l e , e n l a q u e j u s t i f i c a l a r a z ó n d e l a s m e d i d a s t o ­
madas ú l t i m a m e n t e p o r E s p a ñ a . 

D i c e e l co r r e sponsa l q u e e l G o b i e r n o d e L o n d r e s 
h a s ido c o g i d o p o r so rp resa y q u e e s t á b u s c a n d o u n a 
" s o l u c i ó n m i l a g r o s a ' » q ü e l e p e r m i t a s a l i r h o n r o s a ­
m e n t e de l a s i t u a c i ó n e n q u e se e n c u e n t r a . 

e n t r e 
y H a n o i 

Se refiere a la evacoación 
de tropas del Vietnam del Sur 

París (Eje). — Nor teamer ica­
nos y norvietnamitas han llega­
do, al parecer, a u n acuerdo pa­
ra la evacuación de fuerzas m i ­
litares del Sur de Vie tnam, s e g ú n 
se indica en los medios allega­
dos a la Conferencia de paz, 
en París. 

Se trata de u n acuerdo ver­
bal, negociado secretamente por 
los expertos mi l i ta res y p o l í t i ­
cos de las delegaciones nortea­
mericana y del Gobierno de 
Hanoi tanto en P a r í s como en 
otros puntos geográ f i cos que los 
observadores s i t ú a n en e l Sur­
este asiático. 

Según los citados medios, el 
acuerdo p revé dos puntos esen­
ciales: Estados Unidos no ex i ­
gen una d e c l a r a c i ó n f o r m a l de 
Hanoi anunciando la re t i rada . 
El Gobierno de Washington se 
limitará a "comprobar sobre el 
terreno la re t i rada de mi l i t a res 
norvietnamitas que penetraron 
en el Sur". En contrapar t ida , la 
"República D e m o c r á t i c a del 
Vietnam", no exige de los Es­
tados Unidos la completa r e t i ­
rada: de sus fuerzas del Sur de 
Vietnam, como " p r e l u d i ó " para 
cualquier negoc iac ión . 

«LA ABUELA 
DE TARRAGONA» 
u Tarragona ( C i f r a ) . — L a 
Abuela de Tarragona", d o ñ a 

Cayetana Domenech, ha fa l l e ­
cido a los 103 a ñ o s de edad. Era 
soltera y r e s id ía en el A s i l o de 
jas Hermanitas de los Pobres. 
Este mismo a ñ o , dentro d e l con­
curso promovido por l a emisora 
Jocal, le fue asignado aque l t í -
Wo. Hasta el momento de su 
fuer te d i s f ru tó d o ñ a Cayetana 

todas sus facultades menta­
les. 

A ñ a d e q u e desde q u e l a s 
Nac iones U n i d a s a d o p t a r o n 
u n a r e s o l u c i ó n e n D i c i e m b r e 
d e 1968 q u e o b l i g a a l o s b r i ­
t á n i c o s a e v a c u a r G i b r a l t a r 
an tes d e l p r ó x i m o d í a p r i ­
m e r o de O c t u b r e , " l a p o s t u r a 
de E s p a ñ a e n es te a s u n t o r e ­
c i b e u n r e s p a l d o c a d a v e z 
m á s u n á n i m e f u e r a d e sus 
f r o n t e r a s , c o m p r e n d i d o s l o s 
p a í s e s c o m u n i s t a s q u e d i f í ­
c i l m e n t e p u e d e n ser sospe­
chosos de a l i m e n t a r s i m p a ­
t í a s especiales p o r G o b i e r n o 
de M a d r i d » . 

T e r m i n a d i c i e n d o q u e des­
de h a c e a l g ú n t i e m p o se v i e ­
n e o b s e r v a n d o u n t r a s l a d o 
de l o s in te reses e c o n ó m i c o s 
b r i t á n i c o s de G i b r a l t a r a 
M a l t a y q u e l a s i t u a c i ó n r e ­
c i e n t e m e n t e c reada a c e l e r a ­
r á este p roceso y a segu ra 
q u e los h a b i t a n t e s d e l P e ­
ñ ó n , t e n d r á n q u e ser r e a l i s ­
tas , c o m o b u e n o s h o m b r e s 
de negoc ios y t e m p l a r s u ce ­
l o a n t i e s p a ñ o l p a r a a c a b a r 
a c e p t a n d o u n r e t o m o d e G i ­
b r a l t a r a E s p a ñ a . 

" E L T E A M A R G O " 

B o g o t á ( E f e ) . — " E s p a ñ a 
t e n d r á p r o n t o e l so l de s u 
b a n d e r a e n e l h i s t ó r i c o P e ­
ñ ó n " , e n f a t i z a h o y e l m a ­
t u t i n o " L a V a n g u a r d i a L i ­
b e r a l " de B u c a r a m a n g a , e n 
u n o de l o s dos extensos e d i ­
t o r i a l e s ded i cados a l p r o ­
b l e m a g i b r a l t a r e ñ o , b a j o l o s 
t í t u l o s " E l t é a m a r g o ( I n g l a ­
t e r r a - E s p a ñ a ) " y " G i b r a l ­
t a r y l a o p i n i ó n m u n d i a l " . 

D e s p u é s « e s e ñ a l a r q u e 
" e l M u n d o e n t e r o a p l a u d e 
l a c o n d u c t a d e E s p a ñ a p o r 
l a b o n d a d y b u e n a v o l u n t a d 
que e n c i e r r a , p o r s u e l a s t i ­
c i d a d y deseo de l l e g a r a u n 
a c u e r d o d i g n o y h o n o r a b l e 
c o n l o s u s u r p a d o r e s , e l p e -
r i ó d i s t a pasa a e s t u d i a r l o 
q u e d e n o m i n a " u n e j e m p l o 
de n a c i o n a l i s m o " y q u e r e ­
s ide e n l a s o l i d a r i d a d n a c i o ­
n a l con l o s t r a b a j a d o r e s es­
p a ñ o l e s que a b a n d o n a r o n 
sus pues tos de t r a b a j o e n e l 
P e ñ ó n . Es u n a d e l a s m a n i ­
fes taciones h u m a n a s y p a ­
t r i ó t i c a s m á s be l l a s , e l o c u e n ­
tes y e j e m p l a r e s q u e h e p r e ­
senc iado d u r a n t e m i p e r m a ­
n e n c i a e n E s p a ñ a . 

[I ministro de Información, en la farmacia más antigua de Europa 

E l ; m i n s t r o d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , s e ñ o r F r a g a I r i b a r n e , se d e s p l a z ó a L l i v i a , l o ­
c a l i d a d e s p a ñ o l a e n c l a v a d a d e n t r o d e l t e r r i t o r i o f r a n c é s , p a r a i n a u g u r a r u n m a g n í f i c o 
h o t e l . E n l a c i t a d a p o b l a c i ó n e l s e ñ o r F r a g a v i s i t ó l a f a r m a c i a m á s a n t i g u a de E u r o p a 
y e n esta f o t o g r a f í a l e v e m o s l e v a n t a n d o u n pesado y a n t i q u í s i m o m o r t e r o e n l a m i s m a 

( F o t o F I E L ) 

«La guerra ha vuelto a estallar 
en Oriente Medio» 
Numerosos comktes 
entre fuerzas árabes 
e BARGO ENGAIMDO POR I A 1 E B M 

Egipto limita 
los movimientos 
de extranjeros 
y periodistas 

E r C a i r o (Efe-Reuter ) .— U n 
h e l i c ó p t e r o i s r a e l i t a c a y ó ano­
che, envuel to en l lamas , cuan­
do t r a t a b a de rescatar a l a 
t r i p u l a c i ó n de dos botes israe-
l íes , b a j o e l fuego egipcio, en 
e l golfo de Suez, s e g ú n u n 
por t avoz m i l i t a r . 

P o r o t r a par te , t ropas egip­
cias c r u z a r o n e l Cana l de Suez 
duran te l a noche y a tacaron 
u n puesto i s rae l i t a , s i tuado a l ' 
N o r t e del l ago T i m s a h , f r en ­
t e a I s m a i l í a . 

U n por tavoz i s rae l i t a d i j o 
que l a i n c u r s i ó n f r a c a s ó y nue­
v e egipcios r e su l t a ron muer ­
tos cuando i n t e n t a r o n acer­
carse, a las a l ambradas que de­
f e n d í a n e l puesto. Los i s rae l i ­
tas no su f r i e ron p é r d i d a s . 

P e r o en E l Ca i ro se dice que 
fuerzas regulares egipcias—has­
t a , ahora este t i p o do incurs io ­
nes lo h a n l l evado a cabo co­
mandos especiales— , d i e r o n 
m u e r t e a t r e i n t a israel i tas. Las 
bajas egipcias son cinco, en t re 
mue r to s y heridos. 

E n el va l l e del J o r d á n , pa­
t r u l l a s i s rae l i tas i n t e rcep ta ron 
a u n g rupo de guer r i l l e ros á r a ­
bes y en dos acciones m u r i e r o n 
nueve guer r i l l e ros . 

E g i p t o ha l i m i t a d o hoy los 
mov imien tos de los correspon­
sales de Prensa y o t ros e x t r a n ­
je ros den t ro del p a í s , i n c l u i d a 
l a zona' del Canal de Suez. 

ü n decreto presidencial p r o h i -

(Fasa a q u i n t a p á g i n a ) 

C o m i e n z a n l o s p r e p a r a t i v o s 

p a r a e l v u e l o d e l « A p o l o 1 1 » 

Programa detallado de la histórica misión, desde 
las 14 32 horas del día 16 a las 17 51 del 24 

C < B o n n y » , e l m o n o c o s m o n a u t a , h a m u e r t o 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — A la s o c h o d e l o noche d e l j ueves (00,00 G M T ) comenza-
r a e n Cabo K e n n e d y l a c u e n t a a t r á s final d e l l a n z a m i e n t o d e l " S a t u r n o V " , e l cohc 
te que i m p u l s a r á a l " A p o l o X I " . 

L o s t é c n i c o s de l a n z a m i e n t o de l a e s t a c i ó n espac ia l h a n i n i c i a d o los p r e p a r a t i v o i 
f ina les p a r a e l m o m e n t o d e l i n i c i o d e l a ú l t i m a fase de l a c u e n t a a t r á s , m i e n t r a s 
los a s t ronau ta s c o n t i n ú a n sus e n t r e n a m i e n t o s . 

A G U A Y O X I G E N O 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — H a n c o m e n z a d o h o y a ser l l enados l o s d e p ó s i t o s de a g u a p o ­
t ab le d e l " C o l u m b i a " , e l v e h í c u l o p r i n c i p a l de l a m i s i ó n " A p o l o X I " en l a r a m p a 
d e l l a n z a m i e n t o " A 3 9 " de C a b o K e n n e d y . L o s t é c n i c o s de los equ ipos de T i e r r a de l a 
e s t a c i ó n espac ia l i n t r o d u c i r á n h o y t a m b i é n d e p ó s i t o s de o x i g e n o e n e l v e h í c u l o de 
a t e r r i z a j e l u n a r q u e p e r m i t i r á r e s p i r a r a A r m s t r o n g y C o l l i n s e n l a super f i c i e d e l sa­
t é l i t e de l a T i e r r a . 

¡ V I V A S A N F E R M I N ! 

A consecuencia de l a f u e r t e n i e b l a , e l b a r c o " C a r m e n " 
e n c a l l ó e n l a p l a y a de T a g l e . Es te b a r c o h a c í a l a r u t a 
I lequesada-Pasajes . N o h a h a b i d o q u e l a m e n t a r v í c t i m a s . 

( F o t o C I F R A G R A F I C A ) 

L A P R E V I S T A R E C O G I D A 
D E " M U E S T R A S " 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — U n a 
de las p r i m e r a s t a r eas de 
A r m s t r o n g t r a s b a j a r d e l 
v e h í c u l o de a t e r r i z a j e l u n a r 
a l a super f i c i e de l a L u n a 
s e r á l a de r ecoge r u n a " m u e s ­
t r a p r o v i s i o n a l " de m a t e r i a ­
les d e l s a t é l i t e de l a T i e r r a . 

A r m s t r o n g se g u a r d a r á e n 
e l b o l s i l l o d e l a p i e r n a i z -
q u i r d a de s u p a n t a l ó n , a l r e ­
d e d o r de u n k i l o d e p o l v o 
l u n a r , i n m e d i a t a m e n t e des­
p u é s de descender p o r l a s 
e sca le r i l l a s d e l " A g u i l a " , e n 
p r e v i s i ó n de q u e t e n g a que 
d a r p o r finalizado s u paseo 
de e x p l o r a c i ó n l u n a r an t e s 
de l o p r e v i s t o . 

M O M E N T O D E M A Y O R 
P E L I G R O 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — M o ­
m e n t o s de g r a n p e l i g r o c o ­
r r e r á n los a s t r o n a u t a s d e l 
" A p o l o X I " en los o c h o d í a s 
de s u v i a j e espac ia l , p e r o e l 
c o n s i d e r a d o m á s c r i t i c o es 
e l e n c e n d i d o de l o s cohetes 
d e l v e h í c u l o de a t e r r i z a j e 
l u n a r p a r a i n i c i a r e l r e g r e ­
so desde l a super f i c i e d e l sa­
t é l i t e de l a T i e r r a . 

" S e r á u n a m a n i o b r a s i ­
m i l a r a l a de l a n z a m i e n t o 
desde T i e r r a , p e r o s i n u n a s 
in s t a l ac iones c o m o las d e 
Cabo K e n n e d y p a r a a y u d a r a 
A r m s t r o n g y A l d r i n en c a ­
so de p e l i g r o " , a segura F l o y d 
K e n n e t , d e l d e p a r t a m e n t o d e 
a n á l i s i s d e l C e n t r o de v u e ­
los espaciales t r i p u l a d o s de 
H o u s t o n ( T e j a s ) . 

P R O G R A M A D E T A L L A D O 
D E L V U E L O 

C e n t r o E s p a c i a l d e H o u s 
t o n (Te j a s ) ( E f e - U P I ) . -
L a m i s i ó n d e l " A p o l o X I " , 
q u e s e r á l anzado d c s d : Cabo 

(Pasa a qu in ta p á g i n a ) 

MAL TIEMPO EN TODA EUROPA 
Nieva copiosamente en los Alpes italianos 

T r e i n t a m u e r t o s , a m á s d e u n n ú m e r o n o d e t e r m i n a d o 

d e h e r i d o s y c u a n t i o s o s d a ñ o s , p r o d u j o e l t e m p o r a l e n F r a n c i a 

P r e l a d o s e u r o p e o s t r a t a n 
s o b r e ( e l s a c e r d o t e e n e l 

v í a i! 
Importante reunión de Cardenales 
y obispos en la ciudad suiza de Chur 

Chur (Suiza) (Efe ) . ~ Para t r a t a r sobre el tema «El 
sacerdote en el M u n d o y lu Iglesia de hoy» se i n c i ó anoche, en 
esta local idad, un s impos ium de obispos y Cardenalei c a t ó ­
licos europeos, que t e n d r á cua t ro d í a s de d u r a c i ó n . 

D i r i g i é n d o s e a m á s de u n centenar de obispos y Cardenales 
reunidos, el Cardenal Jul ius Doepfner. arzobispo de M u n i c h , 
d i j o : « E n muchos casos, los sacerdotes de hoy se han casi 
o lv idado de su iden t idad . Muchos sacerdotes no s a b í a n ná 
lo que q u e r í a n ni lo que eran. Tampoco t e n í a n una idea m u y 
clara de c u á l era su puesto dentro de la Iglesia v en el 
M u n d o a c t u a l » . 

P a r í s ( E í e ) . — E n t r e i n t a se 
e s t iman of ic ia lmente los muer­
tos que produjo l a tempestad 
que se a b a t i ó la noche de l pa­
sado domingo y l a m a ñ a n a del' 
lunes en la r e g i ó n de l a B r e t a ñ a 
francesa y Nor t e de F ranc ia . L a 
m a y o r í a de estas v í c t i m a s fue­
ron causadas por l a tempestad 
desencadenada en la mar. ' E l 
n ú m e r o de heridos no h a sido 
t o d a v í a controlado. 

L a tempestad, que fue o r i g i ­
nada por u n a d e p r e s i ó n de l a 
t empera tu ra procedente de las 
lat i tudes irlandesas, a f e c t ó es­
pecialmente a las costas de 
B r e t a ñ a , s i b ien se e x t e n d i ó r á ­
pidamente hac ia Normand ia , pe­
ne t rando a la x-egión par i s ina y 
e x t e n d i é n d o s e hacia el Este, 

hasta e l t e r r i t o r io belga. Los 
vientos l legaron a alcanzar has­
ta velocidades de 150 k i l ó m e t r o s 
por hora . 

La m a y o r í a de las v í c t i m a s 

Pamplona . - C o n e l d i s p a r o d e l t r a d i c i o n a l c h u p i n a z o desde e l b a l c ó n d e l A y u n t a -
^ « t o , a las doce de l a m a ñ a n a d e l d o m i n g o u l t u n o , d i e r o n comienzo las m u n d i ^ -

— r a s de — ^ g S f e f ^ -

ONGAMA RECIBE 
A UNA MISION 
«El EJERCITO 
DEL AIRE DE ESPAM 

Buenos A i r e s (Efe) . — E l pre­
sidente de la n a c i ó n , teniente 
general Juan Carlos Ongania , 
r e c i b i ó hoy , en su despacho, a 
la de legac ión de la Academia 
general del A i r e de E s p a ñ a . 

E n c a b e z ó la m i s i ó n e l d i rec­
tor de ese Ins t i tu to , coronel de 
A v i a c i ó n . Rafael L ó p e z P e ñ a y 
p a r t i c i p ó de la r e u n i ó n el em­
bajador de ese pais ante el pa­
lacio San M a r t i n . J o s é M a r í a 
A l f a r o y Polanco. 

j Setenta y seis 
\ aspirantes 
f a los premios 
: del Vil Concurso 
| provincial de 
l Uellecimiento 
• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

C o r r e s p o n d e n 

a 6 2 p u e b l o s 

B concurso será lallado 
el próximo día 24 

( I n f o r m a c i ó n , e n 
c u a r t a p á g i n a ) . 

causadas por la tempestad h a n 
sido veraneantes t r ipu lan tes de 
barcos de recreo o pescadores. 

Muchos navios, lanzados por 
las olas con t ra los escollos, r e ­
su l t a ron destrozados. En t re las 
v í c t i m a s del mar , u n ing l é s , po ­
seedor de m i yate, su f r ió u n 
g r a n "shock" nervioso que le 
h izo perder l a r a z ó n . E n l a t a r ­
de del lunes deb ió ser in te rnado 
en una casa de salud. 

E n l a r e g i ó n pa r i s ina se re ­
g i s t r ó t a n solo u n herido, d e r r i ­
bado por el viento. Los bombe­
ros i n t e r v i n i e r o n e n m á s de 480 
casos, de i n u n d a c i ó n o de otros 
socorros. 

Las p é r d i d a s materiales no 
h a n sido a ú n valoradas, aunque 
se ca lculan cuantiosas, especial­
mente en cul t ivos y edificaciones 
en el campo. 

F ina lmente , consecuencia de 
l a d e p r e s i ó n , l luv ias torrenciales 
causaron en l a c iudad med i t e ­
r r á n e a de N i z a y sus i n m e d i a -
cienos, inundaciones de calles, 
carreteras y e n s ó t a n o s y pisos 
bajos. 

E N T O D A E U R O P A 

Bolzano ( I t a l i a ) ( E f e - U P I ) .— 
E l m a l t iempo re inante en t o ­
da Europa se deja sent i r t a m ­
b i é n a lo largo de los Alpes y 
h a nevado en l a r e g i ó n del A l t o 
A d i g i o (Sur del T i r o l ) , 

N ieva copiosamente en el paso 
del Brennero y e n l a m a y o r í a 
de las m o n t a ñ a s , po r lo que se 
aconseja a los v e h í c u l o s el uso 
de cadenas. 

P a r a toda. I t a l i a l a o f ic ina m e ­
t e o r o l ó g i c a predice hoy nubosi­
dad y l luvias . 

^Todo s a c e r d o t e — p r o s i g u i ó — 
debe a l p r o p i o t i empo predicar 
la doc t r ina a los fieles y no con­
siderarse supe r io r a el los y el 
seglar debe c o n t r i b u i r a este 
e q u i l i b r i o r e c o n o c i é n d o l e como 
su p a s t o r » . 

E l Cardenal a d v i r t i ó luego 
con t ra los peligros que repre­
senta u n sacerdote que adopta 
« u n a ac t i t ud de f u n c i o n a r i o » en 
su ministerio1, y cont ra el en-
t ib i amien to de los seglares en 
la piedad, en gracia a la propia 
piedad. 

«Lo que es impor tan te —afir­
m ó — e s la fe, la esperanza y la 
c o n t r i c i ó n » . 

D e s p u é s , el Cardenal h a b l ó 
con t ra los peligros de la des­
u n i ó n . «El deber de un sacer­
dote —di jo— es mantener la 
un idad en la fe y en el conoci­
mien to de Cr i s to» . 

Mient ras se estaba celebrando 
este s impos ium episcopal, u n 
grupo de unos cuarenta sacer­
dotes c a t ó l i c o s progresistas, ves­
t idos de paisano, en su m a y o r í a 
s in corbata y en mangas de ca­
misa, pertenecientes a ocho p a í ­
ses europeos, que deseaban ser 
escuchados en el s impos ium, pe­
r o que no fueron admi t idos , se 
reunieron en u n café , s i tuado a 
cor ta distancia del edificio don­
de los prelados h a b í a n in ic iado 
sus deliberaciones. 

M o n s e ñ o r Jan J . Del lepoor t , 
de Mastr ioh Holanda, ha pre­
sentado u n in fo rme , durante la 
segunda s e s i ó n del s impos ium 
de Cardenales y obispos euro­
peos, celebrada hoy a puer ta ce­
rrada, q w recoge los resultados 
de una encuesta a cuyas pre­
guntas han respondido m á s de 
300 sacerdotes de once p a í s e s , 
cuyas edades oscilan ent re los 
35 y 40 a ñ o s . 

M o n s e ñ o r Del lepoor t r e v e l ó 
luego, en conferencia de Pren­
sa que, de acuerdo con los re­
sultados de l a encuesta, «en ca­
si todos los p a í s e s , e l sacerdote 
piensa que su impor tanc ia ha 
decrecido, quedando u n tan to 
aislado de la soc i edad» . 

Agregó que la encuesta mues­
t r a que existen amplias diferen­
cias de o p i n i ó n entre sacerdotes 
de l a nueva y vieja g e n e r a c i ó n 
sobre dis t in tos puntos y que la 
m a y o r í a de los sacerdotes jóve­
nes no d e s e a r í a n permanecer 
como meros min i s t ros de cu l to , 
esto es, para oficiar misa y de­
s e a r í a n , po r e l con t ra r io , un 
mayor contac to d i rec to con la 
sociedad en que viven. S e ñ a l ó 
m o n s e ñ o r Del lepoor t que, en 
algunos p a í s e s , los sacerdotes 
opinan que se les debiera per­
m i t i r t r aba ja r en los d is t in tos 
á m b i t o s laborales o profesiona­
les. 

E l Cardenal Al f red Bengsch. 
de B e r l í n occidental , d i r i g i ó 
t a m b i é n la palabra y d i j o que 
e l sacerdote debe comprometer­
se en una incesante r e n o v a c i ó n 
de su c r i s t iandad en u n m u n ­
d o que evoluciona. Pero advir­
t i ó que una a d a p t a c i ó n i r ref le ­
x i v a a u n mundo cambiante pue­
de provocar «falsas r e a c c i o n e s » 
y conduci r «a la falta tota l de 
esp i r i tua l idad i -

« 
UN CONFLICTO 
ARMADO CON 
RUSIA, PARA 
EL 

Nuevos incidentes 
fronterizos entre 
las dos potencias 
comunistas 

Moscú (Eje -Reuter ) . — L a 
U n i ó n S o v i é t i c a ha a f i r m a d a 
esta noclte que u n grupo de c h i ­
nos armados d i s p a r ó y l a n z ó 
granadas de mano cont ra t r a ­
bajadores rusos, en l a o r i l l a 
del r i o A m u r , v io l ando a uno de 
ellos e h i r i endo a tres. 

Radio M o s c ú ha anunciado 
que el Min i s t e r io sov ié t i co de 
Asuntos Exteriores ha enviado 
una no ta de protesto, a la E m ­
bajada ch ina en esta capi ta l . 
E n e l la se acusa a los chinos 
de Imber provocado deliberada­
mente el inc idente pa ra agravar 
la t e n s i ó n en la f ron te ra . 

D E N U N C I A C H I N A 

H o n g K o n g (E je -Reu te r ) . — 
China h a presentado u n a " e n é r ­
gica protes ta" a la U n i ó n So­
v i é t i c a cont ra l a i n t r u s i ó n en e l 
Noreste de Ch ina de lanchas 
torpederas y aviones rusos, h a 
in fo rmado Radio P e k í n . 

L a protesta iba inc lu ida en e l 
texto de una no ta que e l M i n i s ­
terio de Asuntos Exteriores c h i ­
no ha enviado a la Emba jada 
s o v i é t i c a en P e k í n , s e g ú n h a 
in fo rmado la- radio . E n e l l a se 
dice que la i n t r u s i ó n tuvo lugar 
en la p rov inc ia de H e i l u n g . 

S e g ú n i n f o r m a d icha nota, e l 
inc idente se produjo hoy en l a 
isla de K a t a m en la o r i l l a c h i n a 
del canal p r i n c i p a l de K e i l u n g 
K i a n g , cuando u n grupo de guar­
dias fronter izos rusos desembar­
caron en l a isla esta m a ñ a n a e 
h ic ieron disparos con t ra los h a ­
bitantes y mi l ic ianos chinos. 

Los mi l ic ianos chinos se v i e ­
ron obligados a rechazar ei a ta ­
que p a r a defenderse en c i rcuns­
tancias t a n intolerables. Los i n ­
vasores fueron rechazados, dice 
la no t a china . 

¿ S E P R E P A R A N P A R A 
L A G U E R R A ? 

Ta ipeh ( E f e ) . — Ch ina c o m u ­
nista espera u n confl ic to a rma­
do con la U n i ó n Sov ié t i ca hacia 
el mes de Octubre, dicen i n f o r ­
mes venidos de H o n g K o n g . 

E n una r e u n i ó n de caudillos 
chinos en C a n t ó n , cap i t a l de la 
provinc ia de K w a n g t u n g , a ñ a ­
den los informes, u n al to f u n ­
cionario del Gobierno cen t ra l 
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D I A R I O D E B U R G O S 

í m o í u s í ' i I s o b r a s 
Y A hemos d i c h o , e n m á s de u n a o c a s i ó n , e l a g r a ­

do con que l o s burga leses h a n v i s t o e l r i t m o 
ace le rado q u e c a r a c t e r i z ó l a s ob ras de r e m o z a -

m i e n t o d e l s a l ó n " M a r c e l i a n o San t a M a r í a " , e n e l 
paseo d e l E s p o l ó n , como h i c i m o s n o t a r l a i m p o ­
s i b i l i d a d m a t e r i a l q u e e l c o m p l e m e n t a r i o p a v i m e n ­
t a d o d e l a n d é n i n m e d i a t o a l a o r i l l a d e l r i o q u e ­
dase c o n c l u i d o p a r a las fiestas de S a n P e d r o . 

Pues b i e n , a y e r c o m p r o b a m o s , c o a n o m e n o r sa­
t i s f a c c i ó n , que l o s t r a b a j o s e n es ta ú l t i m a " p a r c e ­
l a " se h a n r e a n u d a d o , a u n c u a n d o n o h a y a t a n t o s 
o b r e r o s c o m o f u e r a d e desear, e n c u a n t o p a s ó l a 
" semana g r a n d e " de nues t r a s fiestas. 

Jbsa c i r c u n s t a n c i a , p l a u s i b l e s i n d u d a a l g u n a , 
nos l l e v a a c o n s i d e r a r u n p r o b l e m a q u e v a a p l a n ­
tearse c o n agudos carac teres , a n a d a q u e se d e m o ­
r e e l c o m i e n z o d e l a ser ie de t r a b a j o s p a r a u r b a ­
n i z a c i ó n y a d e c e n t a m i e n t o de d ive r sa s ca l les , e n v o ­
l u m e n y c u a n t í a q u e , v i r t u a l m e n t e , s i g n i f i c a n t o ­
das las zonas de l a c i u d a d . 

P a r a n a d i e es u n secre to q u e e l v e r a n o se pasa 
r á p i d a m e n t e — s u p o n i e n d o q u e p o d e m o s ca l i f i ca r de 
v e r a n i e g o s l o s d í a s t r a n s c u r r i d o s desde e l 2 1 de J u ­
n i o e n q u e o f i c i a l m e n t e c o m e n z ó e l e s t í o s i n q u e 
de é l h a y a m o s t e n i d o e v i d e n c i a s i n o e s c a s í s i m o s 
d i a s — y q u e , t r a s esta é p o c a , v e n d r á n l a s l l u v i a s 
o t o ñ a l e s y d e s p u é s l o s r i g o r e s d e l I n v i e r n o . P o r t a n ­
t o , c u a l q u i e r r e t r a s o e n l a i n i c i a c i ó n de ese a m p l i o 
p l a n de « b r a s p u e d e r e p r e s e n t a r e l r i e sgo de q u e , 
l l egadas esas é p o c a s de t i e m p o desagradab le , c o n b a ­
r r o y charcos p o r d o q u i e r , n o se h a y a n p o d i d o c o n ­
c l u i r l o s t r a b a j o s i n d i c a d o s y l a c i u d a d e s t é t o t a l ­
m e n t e l e v a n t a d a c o n u n a s g r a v e s m o l e s t i a s p a r a e l 
v e c i n d a r i o y l o s cons igu ien te s p e l i g r o s q u e l a s z a n ­
j a s a b i e r t a s y l a s aceras l e v a n t a d a s l l e v a n cons igo 
e n t a l e s c i r c u n s t a n c i a s m e t e o r o l ó g i c a s adversas , l a s 
cua les , p o r o t r a p a r t e , i m p o n e n , m u y f r e c u e n t e m e n t e , 
q u e n o se p u e d a t r a b a j a r a l a i r e l i b r e . 

S e g ú n l o s p l a n e s m u n i c i p a l e s , l a r e a l i z a c i ó n de 
esos t r a b a j o s i b a a i n i c i a r s e n a d a m á s c o n c l u i r l a s 
fiestas de S a n P e d r o , cosa q u e , v i r t u a l m e n t e , y a se 
h a p r o d u c i d o . P o r e l l o , l l a m a m o s l a a t e n c i ó n c o n ­
t r a c u a l q u i e r d e m o r a cuyas consecuencias _ h e m o s 
a n a l i z a d o s o m e r a m e n t e y q u e , a n u e s t r o j u i c i o , n o 
d e b e n p r o d u c i r s e , s a l v o razones d e f u e r z a m a y o r q u e , 
de t o d a s f o r m a s , d e b e r í a n hacerse p ú b l i c a s p a r a sa­
t i s f a c c i ó n d e l v e c i n d a r i o . 

Y conste q u e n o d e s e a r í a m o s q u e f u e r a p rec i sa 
n i n g u n a e x p l i c a c i ó n d e ese g é n e r o * s i n o , a l r e v é s , 
q u e l a m a y o r e l o c u e n c i a r a d i c a r a e n e l c o m i e n z o d e 
esos t r a b a j o s q u e , f o r z o s a m e n t e , h a n de d u r a r n o 
u n o s d í a s n i s i q u i e r a u n a s semanas , s i n o bas t an t e 
m á s . . . E l t i e m p o pasa s i n d a r n o s c u e n t a y p o r e l l o 
nos asusta pensa r e n u n r e t r a s o q u e l u e g o h a y a n d e 
l a m e n t a r t o d o s l o s burga leses . P o r n i m f k r a i C C 
a v i s a r l o d e a n t e m a n o , q u e n o q u e - D U K v t I M d t 
de . . . 

M I N I S T E R I O D E A G R I C U L T U R A 
D I R E C C I O N G E N E R A L D E C O L O N I Z A C I O N Y 

O R D E N A C I O N R U R A L 

SERVICIO NACIONAL 
DE CONCENTRACION PARCELARIA 

Y ORDENACION RURAL 
A V I S O 

E N T R E G A D E T I T U L O S D E P R O P I E D A D D E L A Z O N A D E 
« T R E S P A D E R N E » 

Se pone en conocimiento de todos los propie tar ios o sus re­
presentantes, arrendatar ios y d e m á s personas interesadas en e l 
proceso de C o n c e n t r a c i ó n de l a zona de T R E S P A D E R N E y Anejos, 
que e l p r ó x i m o d í a 11 y en e l Ayun tamien to de Trespaderne se 
e f e c t u a r á la entrega de los T í t u l o s de Propiedad de la zona 
concentrada y a t a l fin se p e r s o n a r á n en el m i s m o funcionarios 
de este Servicio, que p e r m a n e c e r á n dicho d í a a l ob je to de r e p a r t i r 
los T í t u l o s de Propiedad. 

Burgos , 7 de Ju l io de 1969. — E l Jefe de la D e l e g a c i ó n , JOA­
Q U I N R A B I N A L D E V A L . 

D E L O S C E N T R O S O F I C I A L E S 
S E C C I O N F E M E N I N A 

Curso de P e d a g o g í a musical.— 
E n la p r i m e r a quincena del 
p r ó x i m o mes Ce Agosto se cele­
b r a r á en el Colegio M e n o r «In­
fanta D o ñ a S a n c h a » , de L e ó n , u n 
curso de P e d a g o g í a musica l , ba­
sado en e l m é t o d o O r f f ( M ú s i c a 
para n i ñ o s ) . Este curso e s t a r á 
d i r i g ido p o r profesorado especia­
lizado y d ip lomado en el O r f f 
I n s t i t u í de Salsburgo y cate­
d r á t i c o s del Real Conservatorio 
de M a d r i d y se dedica a todas 
aquellas personas que e s t á n en 
contacto con la e d u c a c i ó n de 
los n i ñ o s : maestros, p s i c ó l o g o s , 
profesores de m ú s i c a , profesores 
de E d u c a c i ó n F í s i ca , etc., de am­
bos sexos, s in l í m i t e de edad. 

Este curso puede seguirse en 
r é g i m e n de in ternado y externa­
do. 

Para m á s i n f o r m a c i ó n deben 
d i r ig i r se a la De l egac ión p rov in ­
cia l de S e c c i ó n Femenina, calle 
Aranda de Duero, n ú m e r o 6, p r i ­
mero , R e g i d u r í a de Personal. 

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L . 
S e ñ a l a m i e n t o s para hoy . — Sa­

l a de l o c i v i l : Incidente, proce­
dente del Juzgado de Pr imera 
Ins tancia de Santander, seguido 
por don Vic tor iano Diego Ca­
bel lo . 

Pleito de arrendamientos ur­
banos, procedente del Juzgado 
de Pr imera Instancia de Logro­
ñ o , seguido p o r « I n v e r s i o n e s Va­
rias, S. A.», con la S. R. C. «Della 
y C o m p a ñ í a » . 

F O T O C O P I A S 
E N E L A C T O 

D E L A V E G A 
Calle M a d r i d , 2 

Juic io de desahucio, proce* 
dente de l Juzgado de P r i m e r a 
Ins tancia n ú m e r o dos, de B i l ­
bao, seguido por don C á n d i d o 
Olabar r ie ta con don J o s é Lana-
z á b a l Rola . 

Audiencia p rov inc i a l : Apela­
c ión proceso de c o g n i c i ó n , p ro­
cedente del Juzgado de Le rma , 
seguido por d o n A n t o n i o Saline­
r o Sanza, con d o n M á x i m o Za­
patero Aguado. 

Juic io o r a l , procedente del 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n de V i -
Uarcayo, seguido cont ra L , P. M . , 
sobre h u r t o . 

Ot ro , procedente del Juzgado 
de I n s t r u c c i ó n de Burgos , se­
guido con t r a R. J. G., sobre 
r o b o . 

C O M I S A R I A D E P R O T E C ­
C I O N E S C O L A R D E L D . U . 

D e a c u e r d o c o n l o s e s t a ­
b l e c i d o e n l a O . M . de 1.° d e 
F e b r e r o de 1968 ( " B o l e t í n 
O f i c i a d d e l E s t a d o " d e l 11 
d e F e b r e r o ) , l o s a l u m n o s q u e 
t e n g a n p r e s e n t a d a s o l i c i t u d 
d e beca p a r a e l c u r s o 1969-
70, d e b e r á n r e m i t i r a e s t a 
C o m i s a r i a de D i s t r i t o , V a l l a -
d o l i d , l a s c a l i f i c a c i o n e s o b ­
t e n i d a s e n los e x á m e n e s o r ­
d i n a r i o s ( c o n v o c a t o r i a d e 
J u n i o a c t u a l ) a l a m a y o r 
b r e v e d a d y d e n t r o de l o s 
c i n c o d i a s s i g u i e n t e s a l a 
e n t r e g a de sus c a l i f i c a c i o ­
nes, s i n c u y o r e q u i s i t o q u e ­
d a r á e l i m i n a d a s u s o l i c i t u d . 

A l m i s m o t i e m p o , se p o n e 
e n c o n o c i m i e n t o d e l o s 
a l u m n o s que p r o c e d a n d e 
los c u r s o s 6.° de B a c h i l l e r a t o 
y P r e u n i v e r s i t a r i o , que t i e n -
n e n q u e p r e s e n t a r l a s c a l i ­
f i c a c i o n e s d e r e v á l i d a d e 
G r a d o S u p e r i o r d e l I n s t i t u ­
t o y l a s de l a P r e u b a de M a ­
d u r e z de l a U n i v e r s i d a d , 
i n e x c u s a b l e m e n t e, e n t e n ­
d i é n d o s e l a r e n u n c i a a l b e ­
n e f i c i o s i n este r e q u i s i t o o 
s u d e s e s t i m a c i ó n p o r d o c u ­
m e n t a c i ó n i n c o m p l e t a . 

.o<><x>c<><><>o<x>o<x^ 

M i é r c o l e s , 9 d e J m j 0 ^ 
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O T I C I A S 
M O V I M I E N T O DEMOGR A r i -

CO. — E n el d í a de ayer se ve-
r i f i ca ron eo el Registro C i v i l las 
siguientes inscripciones: 

Nacimientos . — M a r í a de los 
Angeles Cobo Mazo, Susana B r o -
geras R o d r í g u e z , M a r í a Luisa 
A r a n g ü e n a S á n c h e z , Angé l i ca Gó­
mez M o r a n M a r t í n e z , A g u s t í n 
G o n z á l e z A n t ó n , Ana M a r t a I b á -
ñ e z Cerrato, Susana P é r e z Echa-
g ü e n , Rosa Isabel L l ó r e n t e Me­
dina , M a r í a Luis M a r t í n M a r t i n , 
Ana Isabel M a r í n Sanz, Feman­
do Casado Provedo, Anabel Ma­
y o r d o m o Mer ino . 

Mat r imonios .—Don Miguel Sa-
bater Guix con d o ñ a M a r í a N a t i ­
v i d a d de Pedro Mediavi l la , hoy a 
la una en Can Lesmes; don J e s ú s 
M o r q u i l l a s S á e z con d o ñ a Ma­
r í a Rosa Grande Serna, hoy a 
la una en San J u l i á n , Obispo. 

Defunciones. — Faustino San­
t a m a r í a P e ñ a , de Burgos , 82 
a ñ o s ; Angel Escolante Diez, de 
Burgos , 65 a ñ o s , V i t o r i a , 10. 

E X C U R S I O N E S 

A PAMPLONA 
S A N F E R M I N , T O R O S 

Sa l idas : s á b a d o d í a 
12, c u a t r o t a r d e y o n ­
ce noche . 

D O M I N G O , 13 

A SAN SEBASTIAN 
A SANTANDER 

D í a d e p l a y a 

V I A J E S C L U N I A 

Agr. G . B . 134 
P A L O M A , 25 

T e l é f o n o 206633 

m e r a y d o m i c i l i a d a en V i l l a -
gonzalo Pedernales y residen­
te l a segunda en S a l d a ñ a de 
Burgos . A l parecer, i ban an­
dando por l a ca r r e t e ra de M a ­
d r i d y a l rebasarlas un c a m i ó n 
las g o l p e ó , h a c i é n d o l a s caer. 
A m b a s sufren lesiones de ca­
r á c t e r reservado y d e e p u é s de 
ser asist idas en d icho Cent ro , 
pasaron a la c l í n i c a de Nues­
t r a S e ñ o r a del Ca rmen . 

— E n l a ca r re te ra do Q u i n -
t a n a d u e ñ a s chocaron el « jeep» 
m a t r í c u l a BU.-29.305, que con­
d u c í a A r t u r o F r a n c o R a m í r e z , 
que h a b i t a en Franc i sco Sa­
l inas , n ú m e r o 60, y el t u r i s m o 
m a t r i c u l a BU.-29.594. a cuyo v o ­
l an te i b a L u i s Fe l ipe Rebol lo 
Acedo, de 41 a ñ o s , domic i l i ado 
en b a r r i a d a J u a n X X I I I , n ú ­
m e r o 11. E l accidente se p ro ­
d u j o a las 9,30 de la m a ñ a n a 
y en él r e s u l t ó her ido el con­
duc to r del coche, que I n g r e s ó 
en u n a c l ín i ca . 

Ambos v e h í c u l o s suf r ie r o n 
desperfectos. 

Tempera tura ambiente. — Má­
x ima , 19,4 grados a las 18: y m í ­
n i m a de 5,6 grados a las 6,30. 

D i r ecc ión y velocidad del vien­
to . — A las ocho de la m a ñ a ­
na, E—11 k i l ó m e t r o s p o r hora ; 
a las dos de la tarde E—14 k i ló ­
metros hora y a las siete de l a 
tarde E—14 k i l ó m e t r o s po r hora . 

Humedad , 39 p o r ciento. 

S E N E C E S I T A 
O F I C I A L A D E 

P E L U Q U E R I A 
con experiencia. Reserva para 

colocadas, -nformes: 
M A R I A N O R I C O - P U B L I C I D A D 

San Je i n , 41. — BURGOS 

B E R L I T Z IDIOMAS 
Plaza Alonso M a r t í n e z , 7 

ESPAiSOL • I N G L E S 
FRANCES 

N U E V O M A G I S T R A D O D E L A 
A U D I E N C I A D E BURGOS. — Se 
ha concedido el reingreso a l 
servicio act ivo a l magis t rado don 
Angel G a r c í a L ó p e z , n o m b r á n d o ­
sele magis t rado de la Audiencia 
t e r r i t o r i a l de Burgos , en vacan­
te p o r t ras lado de don Ger­
m á n Cabeza Miraval les , que pa­
sa a d e s e m p e ñ a r la plaza de ma­
gis t rado de igual clase de Val la-
d o l i d . 

S U S P E N S I O N D E CONSULTA. 
D . Ensebio Morancbe l M i g u e l 
( O d o n t ó l o g o ) suspende l a con­
su l ta basta nuevo aviso. 

A P R E N D I Z 
Necesita i m p o r t a n t e Era-
presa dedicada a Instala* 
clones E l é c t r i c a s . I n f o r ­
mes: Publ ic idad Alas. Al* 
mi r an t e Bonifaz , 3-3.? 

A P a m p l o n a 
Fiestas de San F e r m í n 

Salida, d í a 12 
a las cua t ro de la tarde . 

Regreso, d í a 13 
a las nueve de la noche. 

I n f o r m a c i ó n y bi l le tes : 

Viajes Aralar 
(Grupo A. T i t . 128) 

Calera, 5. — Telf . 202053 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

SEAT 1.500. M O R R I S 600 L 

Garaje Turismo 

O F I C I A L A D E 
P E L U Q U E R I A 
con experiencia, se necesita. Re-
serva absoluta para colocadas. 

In fo rmes : 
M A R I A N O R I C O - P U B L I C I D A D 

San Juan, 41 . Burgos . 

G R A T I T U D . — Los h i jos y de-
m á s f a m i l i a de don Santos So­
r i a G o n z á l e z , fa l lecido e l d í a 29 
de Jun io (que en paz descanse) 
expresan su agradecimiento a 
cuantas personas asist ieron a l 
en t ie r ro y funeral . 

B A R M A N 

N E C E S I T A C A F E T E R I A 

D O L A R 

Pantalonera 
en f ino , se necesita, l abo r t odo 
e l a ñ o . R a z ó n : S a s t r e r í a M a r i a n o . 
San Juan, 24, entresuelo derecha. 

(R . O. C. n ú m e r o 1.134) 

iíOportunidadü 
Local comercia) llave en 
mano. 120 metros , dos 
portones, p r 4 * t m o e 
Puente Sao Pablo. Am­
plios pagos. PRIGO. Ca­
lle Moneda. 13. Maf íauas 

VIAJES MEMA 
L E OFRECE: Sus vacaciones de 
verano, con precios m u y inte­

resantes. P ida i n f o n n a c i ó n . 

A C C I D E N T E S D E T R A F I ­
CO. — E l c a m i ó n BU.-700.599 
( p r o v i s i o n a l ) , que c o n d u c í a Pe ­
dro O r t i z L ó p e z , a t rope l lo e n 
V l l l a f r a n c a Montes de Oca a 
F l o r e n t i n o V a l l a d o l i d Z a m o r a , 
que t r ans i t aba por l a calzada, 
mon tado en u n asno, causando 
l a mue r t e a ambos e h i r i e n d o 
a la esposa y un h i j o del i n ­
f o r t u n a d o s e ñ o r V a l l a d o l i d , que 
m a r c h a b a n a pie. Estos dos 
í u e r o n t ras ladados a nues t r a 
c iudad . 

Descanee en paz el a l m a de l 
finado. 

E l Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú ­
m e r o 2, de guard ia , p r ac t i c a 
di l igencias . 

— A p r i m e r a ho ra de l a t a r ­
de de ayer fue asis t ido en l a 
Casa de Socorro J u a n Car los 
Sant ius te Cantero , de 9 a ñ o s , 
con d o m i c i l i o en calle San F r a n ­
cisco, n ú r a . 147. F u e a t r o p e l l a ­
do por el coche m a t r í c u l a B U . -
24.441, que l e o c a s i o n ó lesiones 
de p r o n ó s t i c o reservado. 

— T a m b i é n fue ron asist idas 
en l a Casa de Socorro, a las 
ocho de l a noche, las h e r m a ­
nas M a r g a r i t a y A n u n c i a c i ó n 
P é r e z S i l z , de 28 y 35 a ñ o s , 
respect ivamente ; casada la p r i -

ORDENANZA 
C u m p l i d o servicio m i l i t a r con 
a l g ú n conocimiento de oficina, 

7^ad . n á x i m a 30 a ñ o s 
SE PRECISA 

Carretera de L o g r o ñ o C/ n . í 12 
V I D R I E R A D E L N O R T E 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — A t i é n z a , L a í n C a l v o , 
19; L a s t r a , M o l i n i l l o , 24 y 
G o n z á l e z I g l e s i a s , a v e n i d a 
d e l C i d , 6. 

D O M I N G O , D I A 13 

A LARED0 
Salida, 7 m a ñ a n a 

A S M A CASILDA 
D I A D E C A M P O 

Salida, 9,30 m a ñ a n a 

Taqu i l l a s n ú m e r o 5 y 6. 
Telf . 206461 - 202830 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogi­
dos ayer en e l Observator io del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media 
Femenino: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
la m a ñ a n a , 693,5; a las dos de 
la tarde, 693,8: a las s i« te de la 
tarde, 692.4. 

500 pesetas e l n ú m e r o 588 y con 
50 pesetas todos los n ú m e r o s ter­
minados en 88. 

Chica servicio 
Para m a t r i m o n i o extranje­
r o con una n i ñ a . Se preci­
sa para res id i r en Amster-
d a m ( H o l a n d a ) . Se requie­
re experiencia en servicio, 
conocimientos de cocina y 
absoluta solvencia m o r a l . 
T e l é f o n o s 207962 y 205539 
Sr. L ó p e z , de 8 a 15 horas. 

G u z m á n Apar ic io , de 39 a ñ o s y 
un ciclomotor . En el choque re­
s u l t ó her ido grave el conductor 
del c ic lomotor que í u e traslada­
do con urgencia a l Hosp i ta l de 
los Santos Reyes de Aranda de 
Duero, donde q u e d ó hospitaliza­
do. Fuerzas de la Guardia C i v i l 
pract icaron diligencias. 

S E T R A S P A S A 
M e r c e r í a - C o n f e c c i o n e s 
I n f o r m a r á n : T l f . 203539 

E L C U P O N PRO CIEGOS. — 
E n el sorteo celebrado en e l d í a 
de ayer r e s u l t ó premiado con 

M O T O R I S T A H E R I D O . — A 
las dos y media de la tarde de 
ayer, en e l k i l ó m e t r o 163 de la 
carretera M a d r i d - I r ú n , t é r m i n o 
m u n i c i p a l de Aranda de Duero , 
chocaron e l t u r i smo ma t r i cu l a 
B U — 25.678 que conduela J o s é 

T I E N E V D . « K N A C K » 

UNA PELICULA QUE ROMPE 
CON T O D O LO VISTO... U N A 
N U E V A D I M E N S I O N D E LA 
COMEDIA... UNA PELICULA SIN 

PREJUICIOS... ATREVIDA, 
PICANTE, DIVERTIDA... 

o i n e d e a x t e y e n s a s y o g ^ g 

M A Ñ A N A , J U E V E S 

5,30 - 7,45 - 10,45 

e s t r e n o e x c l u s i v o 
L A S D E S E N F A D A D A S P E R I P E C I A S D E U N O S J O -
V E N E S E N L O N D R E S E N S U C O N S T A N T E B U S ­
Q U E D A D E S E D U C I R A L B E L L O S E X O H A C I E N D O 

U S O D E L " K N A C K " 

L O C A M E N T E A L E G R E , S A L V A J E M E N T E J O V E N , 

F A B U L O S A M E N T E O R I G I N A L 

J 

P A S A V E R B I E N 

P A R A O I R B I E N 

OPTICA 
INTERNAC10NAI 

Guillermo (runbeck 
Espec i a l i dad 

m i c r o l e n t i l l a s 

E s p o l ó n , 30 

D e l D I A R I O De b 
r r e s p o n d l e n t e a l " ^ * 0 t 

de J u l i 0 ^ 
E L v i c e p r e s i d e n t e 

n o r e c i b i ó ayer , ^ 
de los e m b a i J 4 ^ 

Í = l e A S S 
m 

m 

S U S P E N S I O N D E CONSULTA. 
D o n Federico G a s c ó n , m é d i c o 
o d o n t ó l o g o , suspende la consulta 
hasta nuevo aviso. 

^ « m K N A C K 
E l 

¿ "KNACK' 
Y C O M O 

J M f C O N S E G C ^ 

" K N A C K " es: Des t r eza — T a l e n t o 
G r a c i a — G a n c h o . , . 

UNA PELICULA QUE MARCA EL 
PROGRESO DEL CINE... UNA 

AUTENTICA REVOLUCION 

I S 1 I 
.ardliotvtagcHt* 

M GRAN "V> VS PREMIO ' .DÍL FESTIYAC: 

Viajes SAYCA 
A M A D R I D 

F I N D E S E M A N A 
Salida, d í a 12, t res t a rde . 

Kegreso, d i » X3, once 
noche 

A PAMPLONA 
F I E S T A S 

S A N F E R M I N 

Salida, d í a 19, c u a t r o 
t a r d e 

Regreso, d í a 13, dies 
noche 

A SANTANDER 
A SAN SEBASTIAN 

Salidas, d í a 18 

A G B — 136 - I n t e r 
A l h a r a b r a 

M O N E D A , 18 
T e l é f o n o 205740-590 

P O C O d e s p u é s , 
ce de l a m a ñ a n a 
Hcgo a es ta c i n ¿ b , 
b a j a d o r f r a n c é s t ! ' 
c a l P e t a i n . ^ ¿ ¿ 
de c u m p l i m e n t a , . ^ 
n i s t r o de A s u m *• 
ñ o r e s c o n t i n u ó A 
S a n S e b a s t i á n . 

L A D i p u t a c i ó n ^ 
e n s e s i ó n c e l e b r a d ! ^ 
sado d í a 5, aS ^ 
g l a m e n t o de ia CV : 
t i v a de e x p i o t a c ^ 
c o l a de l a Oveia r u ^ 
e n C a s t r o j e r i z . a . r ^ 
a c o r d ó p e d i r a i 
de O b r a s P ú b l i c a ^ M 
g e n t e s u s t i t u c i ó n ^ 
t u a l p u e n t e de k ' 
t e r a de M a d r i d , a 1,1 
t r a d a d e L e r m a . Í 
L A t e m p e r a t u r a m 
de a y e r fue de Zl t 
m í n i m a de 9,2. 

leatro A r p t j 
H O Y , sexto prosrama 

Funciones: de 530 a u 
cont inua . Especial nunifr 

rada: 11 roche. 

(Autor izado mayores) 
Domingo , ü l t imo día. 

tepío de c 
mecánicos 
Suspensión de los ac 
de hoy en señal de 
duelo porlamuertei 
D, Pedro Alfaro 
Arregui 

E n la festividad de m t 
Patrono San Cristóbal, la 
que se c e l e b r a r á mañana, a li 
doce, en la S. I . C. B. M.,i 
aplicada p o r el alma del k 
don Pedro A l f a r o Arregui, I 
en paz descanse), socio deis 
ñ o r , le t rado y gran benefatü 
que fue de este Montepío, w 
d i rec t iva inv i t a a todos los ü 
cios y c o m p a ñ e r o s de profestó 
taxistas e industriales de Bs 
gos, al acto piadoso que a es: 
t i n u a c i ó n de la misa tendrá I f 
en e l cementerio de San I» 
ante las sepulturas de nucst̂  
l lo rado letrado y socios m " 
dos, en las que s e r á n deposi' 
una corona y ramos de florts. 

Quedan suspendidos en ss 
de duelo los actos que pa« W 
m i é r c o l e s , figuran en el pf 
m a de fiestas de esta Soc: 

CANNES 

( f / ' K n a c k " v o 
y c o m o c o n s e g u i r l o ) 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

V E R S I O N I N T E G R A I N G L E S A 
( R i g u r o s a m e n t e p a r a m a y o r e s de 18 a ñ o s ) 

A V E N I D A . - H o y , de 
,5 a 10 y 11 noche. U l t i m o 
d í a . Un programa fabulo­
so. La p e l í c u l a m á s ale» 
gre y j u v e n i l . « U n beso 
para Blrdfe» (3) . A n n 
Margret , Janet Leteh v 
«Oes t e sa lva je» (2) . U n 
« w e s t e r n » p W i o de a c c i ó n 
y e m o c i ó n . Mayores 14. 

^ALATRAVAÜ. - lorc©. 
ra semana. Ul t imos d í a s . 
La mejor pe l í cu l a d-sde 
hace a ñ o s «Las sandalias 
de! p e s c a d o r » (2) . Metro-
color. Todd-Ao 70 m m . An­
thony Qu inn . Sir Laurence 
Olivier . Un Papa ruso que 
c o n v e n c i ó ai M u n d o . 430. 
'.45 y 10.45. Tolerada. 

COLISEO. — H o y . de 
4 a 1. U l t i m o d í a . U n pro-
grama sensacional. Sara 
M o n t i e l en su p e l í c u l a 
cumbre . «Cárce l de m u ­
c r e s » ( 3 R ) y « A v e n t u r a 
en R o m a » (3 ) . « S u s p e n s e » , 
h u m o r y bellas mujeres. 
Char l ton Heston. Elsa 
M a r t i n e l l i . Mayores 18. 

CONSULADO. — Refr i -
serado. Cont inua de 5 a 
1230. « F l e c h a s sangrien-
t a s e » (3 ) . Dale Rober tson, 
M a r t h a Hyer , y « U n luga r 
en la c u m b r e » (4 ) . S imo-
« e Slgnret , Laurence Har-
vcy . Mayores 18 a ñ o s . 

CORDON. — 5,15. 7.45 y 
10,45. l U l t i m o d í a ! de l 
gran «Western» de a c c i ó n : 
«El h a l c ó n y l a p r e s a » ( 3 ) . 
Scope-color. Con Lee van 
Cleff —«1 coronel de <La 
muerte t e n í a u n p r e c i o » — 
f Tomas M i l l i a n . lEmo-
non y ansiedad constan-
•.«s! Mayores 18. 

U n 
«Las 
b a d » 

GOYA. - Refrieerado-
530. 7,45 y 10,45. «Firebaü 
500» (3 R) , Frankie AvaloO. 
Annette Fumlcel lo. Los «* 
flejos, su valor y su ma"" 
t r í a era lo ú n i c o que W 
separaba de la muerte. 
Mayores 18 afios. 

G R A N TEATRO. -
a las 5,15. 7,45 (numerad^ 
y 10.45 noche. Grandioso 
acontecimiento de temP» 
rada . E l Todd-Ao de estas 
fiestas «Bando le ro» y r 
James Stewart , Dean Mar­
t i n . Raquel VVelch. Ufl 
f i l m de acc ión , amor y 
lenr ia M a v i r ^ s 18 afio9;n 

R E X . - Hoy . de 4 a 
programa arrolladOT' 

aventuras de Sin* 
. (2) y «Llegan 10» 

f a n t a s m a s » (s. c ) . 
t i d í s i m a s . N i ñ o s nienorc* 
de de diez a ñ o s , siete P0" 

SCt3S 
T I V O L I . - (Sr.la de 

e y Ensayo, con a'jj 
icondic ionado) : 5,15. '< . 
' 10,45. ¡U l t imo día! dc¡ 
es J«no exclusivo, en y . 
si U» í n t e g r a italiana 
indi ferentes . Í4 ) . C M ' 8 
^ r d i n a l e y Rod SteigJ 
Rigurosamente para ™* 
yores 18 afios. 

T E A T R O A R G E N T ! ^ 
( Ins ta l ado a la e n ^ ! lO. 
la Q u i n t a ) . - De 5 3 ° a 
con t inua . Once ^ o c m . 
F i n i t a Ruffet y la ¡ « g 
c i ó n flamenca «Los s 

QOS»¿ 
C L A S I F I C A C I O N ^ 

18 a f l n n M t « « J Ü i ' 
18 aftet. e o » c g g ^ «. tnremefite p e n r 0 ^ 
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Caja de A h o r r o s del C í r c u l o C a t ó l i c o 
Viaje recreaiivo-cultural de educadores togaleses 

Q u i s i c o s a s E S 

S igu iendo l a se r i e de v i a j e s que l a C A J A D E A H O R R O S D E L C I R C U L O ofrece a los 
educadores burgaleses , a y e r , d í a 8 de J u l i o , p a r t i ó l a s egunda e x p e d i c i ó n compues t a p o r 
56 educadores de l a c a p i t a l y p r o v i n c i a , a g r a c i a d o s p o r r i g u r o s o so r t eo e n t r e los que m a n ­
tienen e l A h o r r o Esco la r c o n l a C A J A D E A H O R R O S D E L C I R C U L O , que v i s i t a r á n los l u ­
gares m á s c a r a c t e r í s t i c o s y p in to re scos de las p r o v i n c i a s de L o g r o ñ o , Z a r a g o z a y S o r i a , 
a c o m p a ñ a d o s d e l g u í a b u r g a l é s d o n V i r g i l i o V i v a r . 

E n cLa V a n g u a r d i a » de Bar­
celona, su habi tua l comentaris­
ta « E r o » dedica un a r t i cu l i l l o al 
cierre de la e s t a c i ó n m a d r i l e ñ a 
de Delicias y la h a b i l i t a c i ó n de 
la de C h a m a r t í n para de termi­
nados servidos ferroviar ios . Y , 
entre otras cosas, dice: «Yo estu­
ve una vez en C h a m a r t í n , cuan­
do el s e ñ o r Silva I n a u g u r ó la 
l í nea M a d r i d - Burgos, e x t r a ñ o 
trayecto que, sin saber por q u é , 
cuesta lo m i s m o por el d i recto 
que por Va l l ado l id , Venta de Ba­
ñ o s , a pesar de que el recorr i ­
do ahora es casi de u n cente­
nar menos de K i l ó m e t r o s . E n 
Burgos los usuarios e s t á n dis­
gustados con semejante a rb i t ra ­
riedad, que hace caso omiso 
de las t a r i f a s» . 

Y que no hay «ná que h a c e r » . 

E n su i ¿ c í e n t e viaje a Viena . 
l l a m ó la a t e n c i ó n a nuestro al­
calde el hecho de que la capi ta l 
a u s t r í a c a posea tantos parques 
como d í a s tiene el a ñ o , es de­
c i r trescientos sesenta y cinco 
(los bisiestos no cuentan) . Ade­
m á s , e s t á n b ien cuidados. 

¡Cuan to i lus t ra el v ia jar ! 
• 

¿ O t r a vez la pasarela? 
Pues s í , pero no para pedir 

que se tienda « c o m o Dios man­
da»; esto ya 1- hemos hecho 
muchas veces y nadie nos ha­
ce caso. Ahora volvemos a l ma-
t a r i le solici tando l o con t r a r io : 
que la qui ten . 

Como es sabido, un grupo de 
personas hartas de ver que na­
die escucha l o que, a l respec­
to , es una j u s t i f i c a d í s i m a as­

p i r a c i ó n general, p r o c e d i ó , po r 
su cuenta y riesgo a la cons­
t r u c c i ó n de un r ú s t i c o p-so so­
bre las agrias del A r l a n z ó n , u t i ­
l izando tablones, piedras y ma­
ter ia l del puentecl l lo destruido 
por las riadas. Aquel lo d e b i ó ser 
para alguien una dura lecc ión 
pero valor p r á c t i c o no tiene m u ­
cho. Es m á s : nos han llegado 
informes de que hasta consti­
tuye a u t é n t i c o pel igro , pues m á s 
de uno ha estado • pun to de 
caer al r í o in tentando atravesar­
la dada su deficiente e insegura 
« c o n s t r u c c i ó n » . 

Se advierte a t iempo, para evi­
tar posibles desgracias que —co­
mo tantas veces ocurre— lamen­
t a r í a m o s y a destiempo. 

Ya que no quieren m o n t a m o s 
una pasarela cual es debido, que 
e l iminen la que es f ru to de I n i ­
ciat iva popular y las ruinas de 
la anter ior . 

E n definitivas cuentas, t an to 
a l Ayuntamien to como a l a Con­
f e d e r a c i ó n tiene que agradarles 
« m a n t e n e r l i m p i o el r í o » . 

• 
La Avenida de los Reyes Ca­

tó l i cos es una magn í f i c a v ía . A n ­
cha, a n c h í s i m a . Donde p u d o y 
se d e b i ó apor ta r una gran « m a n ­
cha v e r d e » que la embelleciera 
s in que los enemigos del á r b o l 
pudieran aduci r que no c a b í a n 
o que no dejaban s i t io los apar­
camientos. Pero de arbolado, na­
da. 

E n su lugar unos « c u a d r a d i -
tos» para p lantar yerba y acaso 
a l g ú n bo j o so l i t a r io abet i to . Es 
a l o m á s que llega la imagina­
c i ó n de algunos. 

11.300 pesetas al mes-137 Ejecutivos Tráfico-Ambos sexos-Título Grado Mcdio-21 a 39 años 
A d e m á s , pagas, t r ienios y ayuda f ami l i a r . Se ha convocado o p o s i c i ó n para c u b r i r ciento t re in ta y siete plazas, m á s vacantes, de Ejecut ivos de T r á f i c o . T í t u l o : Ba-

rhíller Superior, Maest ro de Pr imera E n s e ñ a n z a , Profesor Mercan t i l o de alguna Es cuela T é c n i c a de Grado Medio . Edad: 21 a ñ o s cumpl idos y no pasar de 40 a ñ o s el 
19 de Jul io . I N S T A N C I A S H A S T A E L 19 D E J U L I O , A B S O L U T A M E N T E I M P R O R R O G A B L E . 

Ejercicios s e n c i l l í s i m o s : Temas y M e c a n o g r a f í a . Puede prepararse en su p r o p i o d o m i c i l i o . E n la pasada o p o s i c i ó n ob tuv imos 46 plazas, entre d í a s , los n ú m s . 1 y 2. 
S O L I C I T E U R G E N T E M E N T E ( H O Y M I S M O ) , instrucciones, programa comple to , con r e l a c i ó n de nuestros aprobados y modelo oficial de Instancia para rel lenar , 

a c o m p a ñ a n d o diez pesetas en sellos de Correos. D i r í j a s e a l a A C A D E M I A C A B A L L E R O . CaUe Santa B á r b a r a , 4. Apar tado 4.087. M A D R I D . Aproveche esta m a g n í f i c a 
oportunidad e s c r i b i é n d o n o s hoy m i s m o . 

}SI ísí:: 
E: 

itaái 

a i g u n 

v e h í c u l o d e 1 t n . 
q u e s e v e n d a m á s 

S í . L a n u e v a D K W 
S e g u i m o s c o n l a l í n e a a c t u a l . E s I n s u p e r a b l e . P o r e s o l a m a n t e n e m o s . 
C o n l a f u r g o n e t a D K W h e m o s l o g r a d o l a p o s i c i ó n m á s f u e r t e e n e l m e r c a c f í T d a 
v e h í c u l o s I n d u s t r i a l e s e n E s p a ñ a , p e r o n o n o s c o n f o r m a m o s c o n e s t e é x i t o , s i n o q u e 
h e m o s n u e v a m e n t e m e j o r a d o u n v e h í c u l o b u e n o . E s t o n o s o l o l o a f i r m a m o s s i n o q u e 
t a m b i é n l o d e m o s t r a m o s : F r e n o s p o t e n t e s , f a r o s a s i m é t r i c o s , c e r r a d u r a s y m a n e t a s 
d e s e a u r i d a d c o n b l o c a j e , e s p e j o s r e t r o v i s o r e s a n t i d e s l u m b r a n t e s , c o m p l e t o e q u i p o 
l a v a - p a r a b r i s a s y p a r a s o l , a c o l c h a d o d © s e g u r i d a d e n e l s a l p i c a d e r o , l u j o s o t a p i z a d o 
e n l a s p u e r t a s , n u e v o s c o l o r e s . . . 
T o d o l o q u e h a h e c h o f a m o s o a 
e s t e v e h ' í c u l o n o l o h e m o s 
c a m b i a d o . 
¿ P o r q u é n o l o c o m p r u e b a V d . 
m i s m o ? 
L l á m e n o s y l e v i s i t a r e m o s . 

G Q Q D 

INDSA 

D K W - F 1 0 0 0 A G I L - D U R O - C A P A 2 
E q u i p a d o c o n m o t o r D i e s e l 

L l e v a 1 0 0 0 K g s . . . y c ó m o l o s l l e v a ! 

I N D U S T R I A S D E L M O T O R S A 
V I T O R I A 

Concesionario: 

V D A . D E J . A N D R E S U R E T A 
V i t o r f a , 5 4 ( E n t r a d a p o r G e n e r a l S a n j u r j o , 3 7 ) 

BURGOS 
T e l é f s . 2 0 3 8 7 6 - 2 0 4 2 6 3 

Pero, ¿ q u é decimos?; es cier­
to que los « c u a d r a d i t o s » e s t á n 
a l l í , pero de yerba ¡ni hablar! 
Conclu ida la p a v i m e n t a c i ó n del 
p r i m e r t r a m o de la avenida, es­
to de las «zonas ve rdes» ha que­
dado para d e s p u é s . Hay, s i n 
duda, cosas m á s impor tantes en 
que pensar. 

Como ocurre respecto al a lum­
brado. 

• 
Cuando Hueve, la phuea de to­

ros ae m o j a m á s po r den t ro 
que por fuera. E l pasado do­
m i n g o , con m o t i v o de la novi ­
l lada de ferias pudimos adver­
t i r que mientras los tendidos 
estaban secos, debajo, en los 
pasillos, h a b í a a u t é n t i c a s bal­
sas, f ru to de los chaparrones 
del s á L - d o y la huella de inmen­
sas goteras decoraba las pare­
des. 

Son muchas, demasiadas, las 
«def ic iencias» que aquejan a 
nuestro flamante nuevo coso tau­
r i n o , el cual —apostamos l o que 
sea— no tiene traza de l legar 
a centenario como el vie jo l le­
gó entre ellas é s t a s que s e ñ a ­
lamos y cuyo remedio es b ien 
sabido: cerrar las j un tu ra s de 
los asientos p o r donde el agua 
pasa, y cae, que da gusto ver lo . 

• 
Vecinos de la calle de F e r n á n 

G o n z á l e z —inmediaciones del ar­
co que recuerda el buen conde— 
hacen l legar hasta nosotros sus 
lamentos y protestas po r los i n ­
soportables olores enmanados 
del pozo negro a l que v ie r t e 
sus de t r i tus el ba r o merende­
r o existente j u n t o í.. m i r a d o r 
l l amado de los Reyes C a t ó l i c o s . 
D icho pozo negro — ú n i c o me­
d i o evacuatorio de las aguas su­
cias y « d e m á s » de que e l men­
cionado establecimiento dispo­
ne— se co lma con suma fac i l i ­
dad y su contenido, rebosa pa­
r a fluir ladera abajo, expandien­
do su hedor insoportable y hasta 
peligroso pa ra la sa lud. E l «es­
p e c t á c u l o » se las t rae . 

Los vecinos dicen que a esto 
debe ponerse remedio . De una 
vez para siempre. Y t ienen ra­
z ó n . 

• 
Alfonso Paso, ese fecundo 

a u t o r del peor teatro actual , a 
qu ien estrenan comedias cada 
semana, tiene, p o r l o v i s to , una 
«afición» e x t r a ñ a a mofarse de 
Burgos y los burgaleses. L ó p e z 
Sancho, en «ABC», con m o t i v o 
del estreno de « U n d í a en Ma­
d r i d » llega a deci r que « a l g ú n 
d í a h a b r á que es tudiar en l a 
d ramaturg ia de Paso a Burgos 
como s í m b o l o de la pureza y la 
t o n t e r í a » . 

L a verdad, no hemos v is to «Un 
d í a en M a d r i d » —donde el cho­
teo debe l legar a grados extre­
mos ya que el p r o p i o L ó p e z 
Sancho, en su c r í t i c a , apost i l la 
intencionadamente: «Debe ser a l ­
go a s í l a p rov inc ia (de Burgos ) 
c o m o los alrededores de Al ta-
m i r a antes de que p in t a r a na­
die los p r imeros b i s o n t e s » — n i 
pensamos ve r « U n d í a en Ma­
d r i d » , pero t a l cual el s e ñ o r Pa­
so se e s t á poniendo, es como pa­
r a que p r o h i b a n a q u í la repre­
s e n t a c i ó n de sus obras. ¡ P u e s 
bueno fuera que los burgaleses 
c o n t l b u y é r a m o s a engrosar s u 
bolsa! 

Y a p r o p ó s i t o , ¿ p o r q u é no 
prueba Alfonso Paso a fijarse 
en sv pueblo? 

• 
N o e s t a r í a nada m a l que qu i ­

tasen el m o n t ó n de arena depo­
si tado en la acera del puente de 
las Viudas . ¿O es una a t r a c c i ó n 
de Ferias? 

Y desde luego, e s t a r í a m u y 
b i en , as imismo, que ciertas ta­
pas de regis t ro —entre ellas una 
que e x i s t í a en la cal le de V i ­
t o r i a , casi j u n t o a las p r ime­
ras chapas (porque hay dos jue­
gos de ellas en las aceras de la 
i zqu ie rda)— se repongan ade­
cuadamente, para evitar , entre 
o t ras cosas, que alguien se r o m ­
pa una p ie rna . 

• 
E l b a r r i o b u r g a l é s de Vi l l a f r í a 

c o n t i n ú a en p leno desarrol lo . A 
sus muchos establecimientos de 
h s o t e l e r í a , signo de l a potencia­
l i d a d e c o n ó m i c a del sector, u n í ' 
r á dentro de breves d í a s uno 
nuevo. E n esta o c a s i ó n , una mo­
derna c a f e t e r í a , que se const ru­
ye a la derecha de la carretera 
en d i r e c c i ó n a I r ú n , j u n t o a una 
e s t a c i ó n de gasolina. 

• 
E n el reverso del boleto de 

ent rada a las piscinas municipa­
les se lee textualmente: « N o t i r e 
este boleto . Su p o s e s i ó n le cubre 
con t r a t odo accidente que le pu­
diera o c u r r i r den t ro del rec in to 
de las piscinas municipales , se­
g ú n p ó l i z a suscrita po r el Ayun­
tamiento . E n caso de accidente, 
la p r i m e r a cura d e b e r á ser re­
c ib ida en el b o t i q u í n de urgen­
c ia de estas i n s t a l a c i o n e s » . 

Son muchas las personas que, 
pese a que han usado las ins­
talaciones del comple jo , desco­
n o c í a n este detal le que a todos 
satisface p o r la seguridad que 
la pó l i za suscri ta po r el Ayun­
tamien to proporc iona . 

Se viene observando —con de­
masiada frecuencia, po r desgra­
cia— que conductores de v e h í c u ­
los de casas comerciales desti­
nados a l repar to de m e r c a n c í a s 
a domic i l i o , aparcan v io lando las 
m á s elementales reglas del Có­
digo de la C i r c u l a c i ó n . Sus pa­
radas no son largas, es c ie r to ; 
pero no l o es menos que, en m u ­
chas ocasiones, con u n s imple 
recor r ido de cinco metros pue­
den situarse perfectamente s in 
necesidad de I n t e r r u m p i r el t rá ­
fico rodado. 

Nos parece b ien que se busque 
l a m á x i m a comodidad en el t ra­
ba jo , s iempre y cuando no se 
causen molestias a los d e m á s . 

NUEVOS HOGARES 
PADHIA milLA-GALVEZ OREJON 

E n l a c a p i l l a d e l C o l e g i o de A r e n e r o s de l o s P F . J e s u í t a s 
de M a d r i d , c o n t r a j e r o n m a t r i m o n i o l a s e ñ o r i t a M a r í a d e l 
P i l a r G á l v e z O r e j ó n , de d i s t i n g u i d a f a m i l i a b u r g a l e s a y 
e l i n g e n i e r o i n d u s t r i a l , d o n J o s é A n t o n i o P a d i l l a V e l i l l a . 
E n h o r a b u e n a . 

^ ^ T e l e v i s i ó n 

I V U E R C O L E S 

8,00: A p e r t u r a y p r e s e n t a c i ó n 
8,02: Buenos diaa. 
8,30: Te led ia r lo . 
9,00: Avances . 
9,02: C i t a con Sept iembre. 

10,00: Cier ro . 
2,00: A p e r t u r a y p r e s e n t a c i ó n 
2,02: P a n o r a m a de ac tua l idad 
8,00: Te led ia r io . 
3,35: E l t i empo . 
3,45: C a f é , copa y bulo . 
3,35: N i v e l de v i d a . 
4,25: Avances. 
4,30: V u e l t a c ic l i s ta a F r a n ­

c ia . 
5,25: Avances. 
5,30: R e t r a n s m i s i ó n en di rec­

t o desde Pamplona , de 
l a t e r c e r a c o r r i d a de 
l a f e r i a de San F e r m í n . 
C a r t e l : M i g u e l M á r q u e z , 
M a n o l o C o r t é s y « E l 
M a c a r e n o » , con t o r o s 
de F e r m í n Bohorquez . 

7,30: Avances . 
7,32: A n t e n a I n f a n t i l . 
8,30: D i b u j o s an imados . 
8,45: Avance de Te l ed i a r l o . 
8,47: E s p a ñ a a l d í a . 
8,55: Mi s t e r i o s a l descubier to . 
9,25: Avances . 
9,30: Te l ed i a r l o . 

10,00: V u e l t a c ic l i s ta a F r a n ­
cia. 

10,15: P o e s í a e imagen. 
10,30: C r i s t i n a y los hombres . 

H o y , « U n p r o b l e m a de 
a m o r » . 

11,00: Vacaciones e n E s p a ñ a . 
« T r a v e s u r a s » . 

11,25: E l espectador y el l en­
guaje. 

11,30: I rons ide . H o y , « E n c u e n ­
t r o d e s e s p e r a d o » 

0,25: Te l ed i a r l o . 
0,30: E l p r o g r a m a de m a ñ a ­

n a y m e d i t a c i ó n . 
0,35: C ie r re . 

J U E V E S 

8,00: Ape r tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
8,02: Buenos d í a s . 
8,30: Telediar io . 
9,00: Avances. 
9,02: Cita en Septiembre. 

10,00: Cierre. 
2,00: Ape r tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
2,02: Panorama de actual idad. 
3,00: Telediar io. 
3,35: E l t i empo. 
3,45: Café , copa y b u l o . 
3,55: Avances. 
4,00: Vuel ta a Francia . 
5,25: Avances. 
5,30: R e t r a n s m i s i ó n en d i rec to 

desde Pamplona de la cuar­
t a co r r i da de l a fer ia de 
San F e r m í n . Car te l : Diego 
Puerta, « E l V i t i » y Angel 
Teruel , con to ros del Con­
de de l a Corte . 

7,30: Avances. 
7,32: E l c a p i t á n Escarlata . 
8,00: Dibujos animados. 
8,15: Avance de te lediar io . 
8,17: E s p a ñ a a l d í a . 
830: E s p a ñ a viva . 
835: Teleclub. 

9,25: Avances. 
930: Telediar io. 

10,00: Vuel ta c ic l is ta a Francia . 
10,15: H i l o d i rec to . 
10,30: Momen to en j a . 
10,35: L a d r ó n s in destino. Presen­

ta : «Soc ios con t a r t e r a » . 
1135: L a ho ra del mundo . 

H o y : « F i n l a n d i a » . 
0,20: Telediar io . 
0,35: E l p rograma de m a ñ a n a y 

m e d i t a c i ó n . 
0,40: Cierre. 

Continental Auto 
Neces i ta aprendices 

m e c á n i c o s , carretera 
M a d r i d , f t . 
( R . O .C. n ú m e r o 1.005) 

'Emerson 

El televisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 

V E L 0 - M 0 T 0 

Martmillos 

P I S O 
S L O C A L C O M E R C I A L 

en c a l l e E l C a r m e n vende 
con f a c i l i d a d e s de pago, l l a v e 
en m a n o A l m i r a n t e B o n i f a x 
S. S.'. í z q d a 

RADIO POPULAR 
S E L E C C I O N D E A U D I C I O ­

N E S 

R E L I G I O S A S . — Amanecer 
con Dios . — 12,01: A ú n es pos i ­
ble l a esperanza. — 14: I g l e ­
s i a postconci l lar . — 20: Re­
t r a n s m i s i ó n d i rec ta desde l a 
ig les ia de los Padres C a r m e l i ­
tas , de l a novena en honor de 
N u e s t r a S e ñ o r a de l Ca rmen , 
d í a tercero . — 21: M u n d o ne­
gro . 

I N F O R M A T I V A S . — 9,01: 
Burgos , m ú s i c a y no t ic ias . — 
10: Con l a Prensa bajo el bra^ 
zo. — 14,30 y 22, D i a r i o s ha ­
b lados de Rad io N a c i o n a l de 
E s p a ñ a . — 15: L a h o r a del ca­
f é . — 22,20: B o l e t í n i n f o r m a ­
t i v o de noche. 

J U V E N I L E S . — 13: L a nue ­
v a f ron te ra . — 15,15: C l a n m u ­
sical . — 17: H i t ' s parade B o u r -
don's. 

PEMINA.—11: Dest ino , el las, 
D R A M A T I C A . — 11,80: « H o m ­

bree de D i o s » , c a p í t u l o 15.° 
Z A R Z U E L A . — 19,30: « A g u a , 

azucar i l los y a g u a r d i e n t e » , se­
l ecc ión , de F . Chueca. 

M U S I C A S E L E C T A — 10,05: 
Sonat ina . — 12,05 Concie r to m i ­
n i a t u r a . — 19,01: Sala de con­
c i e r t o s : « B o l e r o » , de J . Slbe-
l l u s y « P i n o s de R o m a » , de 
O. Respeghl . — 21,15: Peque­
ñ o concier to . Se l ecc ión del ba­
l l e t « E l hada de las m u ñ e c a s » , 
de J . B a y e r . 

M U S I C A E S P A D O L A — 9,01: 
V i v i r a l a e s p a ñ o l a . — 10.05: 
Sonat ina . — 10,15: Mosaico es­
p a ñ o l . — 11,45: ¡ C o p l a ! — 18: 
F i e s t a mayor . — 19,80: F r a g ­
mentos de zarzuela. 

M U S I C A H I S P A N O A M E R I ­
C A N A — 9,15: Can t an en H i s ­
p a n o a m é r i c a . — 12,15; R o n d a 
de l a A m é r i c a e s p a ñ o l a . 

M U S I C A L I G E R A — 8 . 0 5 : Sa­
ludos, amigos. — 9.30: V o l v e r a 
v i v i r . — 12,40: Dlscono t l c la . — 
17.30: Baza r del mic rosurco . — 
38,45: E s t r i c t a m e n t e i n s t rumen­
t a l . — 21,30: Canciones d e l 
m u n d o . — 23: M ú s i c a p a r a una 
noche de verano . 

C L U B D E A M I G O S . — 18: p©. 
tlciooafl de nuest ros amigos. 



D I A R I O D E B U R G O S 
M i é r c o l e s , 9 d e J u l i o de 

S E T E N T A Y S E I S S O L I C I T U D E S S E H A N P R E S E N T A D O 

A L V I I C O N C U R S O P R O V I N C I A L D E E M B E L L E C I M I E N T O 
A y e r s e r e u n i ó l a J u n t a , p r e s i d i d a p o r e l g o b e r n a d o r c i v i l 

d e s i g n á n d o s e l o s m i e m b r o s d e l a C o m i s i ó n c a l i f i c a d o r a 

A las ocho de l a t a rda da 
* y e r y en el despacho oficial 
de la J e f a tu ra p r o v i n c i a l del 
M o v i m i e n t o se r e u n i ó el p leno 
de la J u n t a del V I I Concurso 
p r o v i n c i a l de E m b e l l e c i m i e n t o 
de los pueblos, p a r a estudio de 
Jas instancias presentadas. 

P r e s i d i ó el gobernador c i v i l 
y jefe p r o v i n c i a l del M o v i m i e n ­
t o , s e ñ o r Per lado Cadavieco, 
que d e d i c ó cordiales pa labras 
de s a l u t a c i ó n a los reunidos , a 
quienes, seguidamente, el jefe 
de A c c i ó n P o l í t i c a , s e ñ o r Z a l -
d i v a r , i n f o r m ó de las s o l i c i t u ­
des presentadas a l V I I Con­
curso , que s u m a n en t o t a l 76, 
correspondientes a organismos, 
ent idades y par t i cu la res de 62 
pueblos de la p r o v i n c i a que as­
p i r a n a los p remios estableci­
dos. 

Dichos aspirantes son: 
P r e m i o Jefe p r o v i n c i a l del 

M o v i m i e n t o : M e d i n a de Po­
m a r , Santo D o m i n g o de Silos, 
S a s a m ó n y Sonci l lo . 

P r e m i o s B a n c a P r i v a d a 
(dos ) : Cerezo de R í o T i r ó n , 
M e l g a r de Fe rnamen ta l , P rado-
luengo y V i l l a r c a y o . 

Las misas gregorianas y 
el novenario de rosarios 
que d a r á n comienzo e l 
d í a 11 de los corr ientes 
a las 730 y 7,15 de ia tar­
de, respectivamente, en l a 
pa r roqu ia de la Anuncia­
c ión ; los domingos y fes­
tivos a las 7 y 6,15 de l a 
tarde, s e r á n aplicados p o r 

e l a lma de 

E L S E Ñ O R 

D. Celestino Ouintano Aragón 
Fal lecido el d í a 28 de 

Ju l io de 1969 

(Q. E . P. D . ) 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á 

la asistencia a estos ac­

tos de piedad. 

E l novenar io de misas y 
rosarios que d a r á comien­
do m a ñ a n a , d í a 10, a las 
ocho de l a tarde, en l a ca­
p i l l a de la D i v i n a Pastora, 
^ e r á apl icado por e l eterno 

descanso del a lma de 
E L S E Ñ O R 

Oon Santos Soria González 
FaUecido e l d í a 29 de 

Jun io . 

(Q. E . P. D . ) 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á 
la asistencia a dichos ac­
tos. 

Burgos , 9 de J u l i o de 
1969. 

P r smios D i p u t a c i ó n (16) : Be-
lorado , Campola ra , Cascajares 
de la Sierra , Cas t r i l l o de l a 
Re ina , Cen t re ras, Covar rub ias , 
F r í a s , G u m i e l de H i z á n . H o n -
t o r l a del P ina r , L a H o r r a . M e ­
cer re y es, M e d i n a de P o m a r , 
M e l g a r de F e r n a m e n t a l , M i l a ­
gros, Mi raveche , Pancorbo, P i ­
neda de l a Sierra , Q u i n t a n a é l e r , 
Q u i n t a n a M a r t í n Galindez, Sa­
las de los Infan tes , San M a r t i n 
de l Zar , Santo D o m i n g o de S i ­
los, S a s a m ó n , Soncil lo, T a r a v e -
r o , V i l l a s u r de H e r r e r o s y V i ­
l l a r cayo . 

P remios C á m a r a Ofic ia l S in­
d i c a l A g r a r i a (dos ) : H e r m a n ­
dades de Ber langaa de Roa , 
Cova r rub ia s y Pedresa R i o U r -
be l . 

P r emios Ca ja de A h o r r o s 
M u n i c i p a l ( t r e s ) : B e l o r a d o , 
Campola ra , Cascajares de l a 
Sierra , Cas t r i l l o de l a Re ina , 
Cont re ras , F r í a s , L e r m a , M e ­
d i n a de P o m a r , M e l g a r de F e r ­
n a m e n t a l , M i l a g r o s , O r ó n 
Q u i n t a n a é l e z , Q u i n t a n a M a r ­
t í n Galindez, Quintanaseca, Re-
v i l l a l c ó n . Salas de los In fan tes . 
Santa M a r í a R i v a r r e d o n d a , San 
M a r t í n de l Zar , Santo D o m i n ­
go de Silos, S a s a m ó n , Sonci l lo . 
T a r a v e r o , Trespademe, V i l l a -
s u r de H e r r e r o s y V i l l a r c a y o . 

Premios Caja de Ahorros del 
C í r c u l o ( t res ) ; Belorado, Cam­
polara , Cascajares de la Sierra , 
Cas t r i l lo de l a Reina, Contre­
ras , F r í a s , Gumie l de H i z á n , 
H o n t o r i a del Pinar , Lerma , Me-
cerreyes, Medina de Pomar, Mel­
gar de Fernamental , Miraveche, 
Pancorbo, Q u i n t a n a é l e z , Salas 
de los Infantes , Santa M a r í a R i ­
varredonda, San M a r t í n del Zar, 
Santo Domingo de Silos, Sasa­
m ó n , Sonci l lo , Taravero y V i ­
l larcayo. 

Premios Patronato Ju l io S. de 
l a Hoya (dos) : Belorado, Cere­
zo de R í o T i r ó n , Medina de Po­
m a r , Pineda de la Sierra y Salas 
de los Infantes . 

Premios de l a D i r e c c i ó n gene­
r a l de Montes y Pesca F luv ia l 
( t r es ) : Belorado (dos sol ic i tu­
des). Cascajares de l a Sierra , 
Cas t r i l lo de la Reina, Contreras, 
Covarrubias , Med ina de Pomar, 
Pineda de l a Sierra , Salas de los 
Infantes , Santelices de S e d a ñ o , 
S a s a m ó n , Trespaderne y V i l l a r -
cayo. 

Premios de l a D i p u t a c i ó n pro­
v i n c i a l , para camineros (ocho) : 
d o n Santiago Pascual M a t é , de 
Anguix ; don Felipe Palomar 
Agui lera , de Aranda de Duero; 
d o n Dav id y d o n J e s ú s O r t i z A I -
varez, de Belorado; don Jacin­
to Castro Gar r ido , de Ibeas de 
Juarros; don P r i m i t i v o de la 
Fuente Conde, de M o d ú b a r de 
l a Cuesta; don Eugenio E b r o 
D í a z , de Quecedo de Vald iv ie l -
so; don Eusebio F e r n á n d e z Mar­
t í n , don P r i m i t i v o Rodero Gra­
nado y d o n Teófi lo Porras Mar­
t í n e z , de Roa de Duero; don Ar-
g i m i r o San M a r t í n M a r t í n e z , de 
San M i g u e l de Pedroso; don Je­
s ú s P e ñ a Estrada, de Soncil lo; 
don D a v i d H u r t a d o O r d ó ñ e z , 
de T a m a r ó n ; don J o s é Ben i to 
H o r t i g ü e l a , de Torresandino; 
don D a r í o La ra P é r e z , de Va l -
mala ; don Longinos Diez, M a t é , 

' de Villaescusa de Roa; don An­
gel Taraayo M a t é , de Vi l l a f rue-
la y don Agapi to Mediav i l l a Alon­
so, de V i l l a l d e m i r o . 

Premios Jefatura p rov inc ia l de 
Sanidad ( t res ) : Contreras, F r í a s 
L a H o r r a , Pancorbo. Quintana 

M a r t í n Galindez, San M a r t í n de 
Zar, S a s a m ó n , Taravero, Tres­
paderne y Vi l l a rcayo . 

Premios D e l e g a c i ó n p rov inc i a l 
de Juventudes (dos). — L a A g u i ­
lera y L a H o r r a . 

Premios Jefa tura p rov inc i a l de 
T r á f i c o ( cua t ro ) : Cas t r i l lo de 
l a Reina , M e d i n a de Pomar. Sa­
las de los In fan tes . S a s a m ó n . 
Sonci l lo y V i l l a r cayo . 

P remio C o n c e n t r a c i ó n Parce­
l a r í a : Lerma , Santa M a r í a R i ­
varredonda, Trespademe y Z ú -
fieda. 

Premias U n i ó n T e r r i t o r i a l de 
Cooperativas del Campo (cua­
t r o ) : Cas t r i l l o de l a Vega, G u ­
m i e l de H i z á n , M i r a n d a de 
Ebro y T o r m e . 

Premios S e c c i ó n Femenina 
( cua t ro ) : D o ñ a M a r í a del Ca r ­
m e n C á r c a m o Zuazo, de Cas t i l -
delgado; don Carlos Ocio A n u n -
cibay, de M i r a n d a de Ebro ; don 
F e m a n d o V a d i l l o Barc ina , de 
O r ó n ; don Res t i tu to B a r ó n Gua­
da, de P a d i l l a de Aba jo : don 
M i g u e l L ó p e z Ruiz, de Salas de 
Bureba y don Eduardo Vica r io 
Pera l ta , de Salas de los In fan tes . 

P r emios D e l e g a c i ó n p r o v i n -

S E G U N D O A N W E R S A E I O 
E L S E Ñ O R 

DON CESAR GARCIA SIMANCAS 
( S e c r e t a r i o de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l , j u b i l a d o ) 

F a l l e c i ó e l d í a 10 de J u l i o de 1967, e n V a l l e s de 
P a l e n z u e l a 

( Q . E . P . D . ) 
S u r e s i g n a d a esposa, d o ñ a E l i s a E s t e b a n C a s t r i l l o ; 
b i j a s , d o ñ a M i c a e l a , d o ñ a A u r i t a y d o ñ a Concesa 
G a r c í a E s t e b a n ; h i j o s p o l í t i c o s , h e r m a n o , h e r m a n o s 

p o l í t i c o s , n i e t o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso de 

s u a l m a y l a as i s tenc ia a l a s misas q u e se c e l e b r e n 
lo s d í a s 9, 10 y 1 1 , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de V a l l e s 
de P a l e n z u e l a . 

A c t o s de c a r i d a d p o r l o s que les a n t i c i p a n las 
m á s e x p r e s i v a s gracias . 

V a l l e s de P a l e n z u e l a , 9 de J u l i o de 1969 

c ie l de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o 
(doe) : Cascajares de l a S ier ra . 
S a s a m ó n , Sonci l lo y V i l l a r c a y o . 

P remios E d i t o r i a l H i j o s de 
Sant iago R o d r í g u e z (dos ) : do­
ñ a P i l a r R o d r í g u e z , de H o y a -
lea de R o a ; maestros de L e r ­
m a y Mecerreyes; don F é l i x 
R u i z G ó m e z , de O r ó n ; don D i o ­
n i s io G a r c í a , de Q u i n t a n a del 
P i d i ó y maes t ra nac iona l de 
T u r x i entes. 

P remios J e f a t u r a p r o v i n c i a l 
del S ^ . M (dos ) : maestros de 
Mecerreyes, don F é l i x R u i z G ó ­
mez, de O r ó n , y don D ion i s io 
G a r c í a , de Q u i n t a n a de l P i d i ó . 

P remios « C o m e r c i a l V e l o M o ­
to» ( t r e s ) : L e r m a . Q u i n t a n a é ­
lez, San M a r t í n del Z a r y T a ­
rave ro . 

En t e r ada l a J u n t a de las 
sol ic i tudes recibidas a los dis­
t i n to s premios , fue designada 
u n a d e l e g a c i ó n o c o m i s i ó n ca­
l i f i c a d o r a que v i s i t a r á los res­
pect ivos pueblos, d e c i d i é n d o s e 
que el V T I Concurso sea f a l l a ­
do, de acuerdo con las bases 
publicadas en su d í a , en s e s i ó n 
que c e l e b r a r á el pleno e l p r ó ­
x i m o d í a 24, h a c i é n d o s e p ú b l i ­
co e l f a l lo a l d í a s iguiente , fes­
t i v i d a d de Santiago. 

Viaje de fin de estudios de la última 
promoción de maestros industriales 
de la Escuela Padre Arámburu 
La integran 43 alumnos que han superado 
con éxito la prueba final de reválida 

U n a n u e v a p r o m o c i ó n de 
m a e s t r o s i n d u s t r i a l e s , f o r m a ­
dos t é c n i c a y m o r a l m e n t e e n 
l a s Escuelas P ro fe s iona l e s 
d e l " P a d r e A r á m b u r u " se 
i n c o r p o r a r á n e n los p r ó x i ­
m o s meses a l a i n d u s t r i a n a ­
c i o n a l y c o n p r e f e r e n c i a a 
l a bu rga l e sa , p o r ser l a m a ­
y o r p a r t e de e l l o s nac idos 
e n l a c i u d a d o p r o v i n c i a . 
Bas tan tes de estos j ó v e n e s 
m a e s t r o s i n d u s t r i a l e s c o n t i ­
n u a r á n e s tud ios supe r io r e s 
c o m p a g i n á n d o l o s c o n su t r a ­
b a j o p r o f e s i o n a l e n l a s f a c ­
t o r í a s a l a s que se i n c o r p o -

VIDA REUGIOSA 
SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y : 

Ss.: C i r i l o , Ob. ; Ana to I I a , V g ; 
Z e n ó n , Audaz, F a t e r m u c i o , Co­
pre tes, A le j and ro , mrs . ; B r í c e l o , 
Ob. ; V e r ó n i c a de Ju l i an i s , v i r ­
gen. 

M i s a , de c u a r t a clase y co­
l o r verde, del V I domingo de 
P e n t e c o s t é s . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Ss. Jenaro, Fé l ix , Felipe, S i l -
vano, Alejandro, V i d a l y Marc i a l , 
hermanos; Rufina, Segunda, vgs.; 
M a r i n o , Nabor , Fé l ix , Apo lon lo , 
B lanor , Silvano, Leoncio, M a u r i ­
c io , Danie l , mrs . ; Amelberga, vg 
Amel la , vda. 

M i s a de tercera clase y color 
r o j o de los Siete Santos Herma­
nos. 

C U L T O S 
C A R M E N . — N o v e n a a N u e s ­

t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n . 
P o r l a m a ñ a n a , a las s i e ­

t e , m i s a c o m u n i t a r i a s o l e m ­
n i z a d a y e j e r c i c i o a l f i n a l de 
t o d a s l a s m i s a s . 

P o r l a t a r d e , a l a s o c h o , 
r o s a r i o , s e r m ó n p o r e l R . P . 
J o a q u í n M a n s o d e l S a n t í s i ­
m o S a c r a m e n t o . O. C. D . , 
s u p e r i o r de los P P . C a r m e l i ­
t a s Descalzos de L a C o r u -
ñ a . S a l v e p o p u l a r c a n t a d a y 
m i s a . 

J U E V E S E U C A R I S T I C O S 

E s t a A r c h i c o f r a d í a c e l e b r a ­
r á m a ñ a n a sus c u l t o s m e n ­
sua les c o n m i s a v e s p e r t i n a , 
c o m u n i ó n c o n m e m o r a t i v a y 
H o r a S a n t a r e p a r a d o r a e n 
l a i g l e s i a de S a n t a A g u e d a , 
a l a s s ie te de l a t a r d e . 

r a r á n a s u s a l i da de l a Es ­
cue la . 

C a b e des tacar q u e esta n u e ­
v a p r o m o c i ó n de t é c n i c o s 
burga leses h a l o g r a d o s u ­
p e r a r , c o n m a g n í f i c a s notas , 
l a p r u e b a de r e v á l i d a a l a 
q u e se p r e s e n t a r o n los c u a ­
r e n t a y t r e s a l u m n o s q u e 
i n t e g r a b a n e l segundo c u r ­
so de M a e s t r í a de l a s Es­
cuelas T é c n i c o P ro fes iona le s 
d e l " P a d r e A r á m b u r u " . 

C o m o p r e m i o a l esfuerzo 
desplegado a l o l a r g o de l o s 
a ñ o s que h a d u r a d o su f o r ­
m a c i ó n e n l a Escuela , en l a 
m a ñ a n a de a y e r i n i c i a r o n e l 
v i a j e de fin de es tud ios , d u ­
r a n t e e l c u a l v i s i t a r á n c o n 
d e t e n i m i e n t o d ive r sa s f a c t o ­
r í a s d e B i l b a o , S a n t a n d e r , 
L a C o r u ñ a , V i g o y G i j ó n . A l 
f r e n t e de l a e x p e d i c i ó n m a r ­
cha e l d i r e c t o r d e l C e n t r o , 
r e v e r e n d o P a d r e E d u a r d o 
C r i s t ó b a l , S, J . 

H a y que destacar t a m b i é n 
e l m a g n í f i c o r e s u l t a d o o b t e ­
n i d o e n l a p r u e b a de r e v á ­
l i d a d e l g r a d o de O f i c i a l í a 
a l a que a c u d i e r o n a l r e d e ­
d o r de cen tena r y m e d i o de 
a l u m n o s que s u p e r a r o n l a 
p r u e b a con é x i t o y p a r t e de 
e l los se h a n i n c o r p o r a d o y a 
a puestos f a b r i l e s , c o m o o f i ­
c ia les i n d u s t r i a l e s , e n d i v e r ­
sas empresas bu rga le sas y de 
o t r a s p r o v i n c i a s l i m í t r o f e s . 
M á s de l a m i t a d de los a l u m ­
nos q u e f e l i z m e n t e s u p e r a r o n 
e l g rado de O f i c i a l í a c o n t i ­
n u a r á n e n l a Escue la sus es­
t u d i o s de M a e s t r í a I n d u s ­
t r i a l . 

L a r e p r e s e n t a c i ó n b u r g a ­
lesa que h a a c u d i d o a V i t o ­
r i a p a r a p a r t i c i p a r en l a f a ­
se de sector d e l C a m p e o n a ­
to N a c i o n a l de F o r m a c i ó n 
P r o f e s i o n a l , I n d u s t r i a l y A r -
tesana e s t á i n t e g r a d a e n su 
i n m e n s a m a y o r í a p o r a l u m ­
nos de l a s Escuelas T é c n i ­
co P rofes iona les d e l " P a d r e 
A r á m b u r u " , que hace a ñ o s 
f u n d a r a , con u n a g r a n v i ­
s i ó n de f u t u r o , ese san to v a ­
r ó n que f u e e l R v d o . P a d r e 
A r f e g u i . 

R E L O J E R O S 

Forn i tu ras y herramientas, re 
lojes y a r t í c u l o s de J o y e r í a oa 
ra profesionales del ramo. 

'ROXY - PRIMA' 
Carretas 14 M A D R I D (12) 

Hoy comienza 
un curso de 
Teología 
y Espiritualidad 
sacerdotal 

En la Facultad 
de Teología 

C o m o u n a a c t i v i d a d d e l 
I n s t i t u t o de T e o l o g í a sacer­
d o t a l , en l a F a c u l t a d de T e o ­
l o g í a d e l N o r t e d e E s p a ñ a , 
sede de B u r g o s , d a c o m i e n ­
zo h o y , 9 de J u l i o , u n c u r ­
so de T e o l o g í a y E s p i r i t u a -
l i d a d sace rdo ta l . 

Se p r e t e n d e o f rece r u n a 
base d o c t r i n a l a m p l i a y se­
g u r a p a r a p o d e r d a r contes­
t a c i ó n a estos i n t e r r o g a n t e s : 
" ¿ C ó m o h a y q u e e n t e n d e r a l 
sacerdote? ; ¿ h a e x i s t i d o has­
t a a h o r a u n a i dea exac ta? ; 
¿ a c a s o n o es necesar io v o l v e r 
a r epensa r l a i d e a ? " ( C a r d . 
C a r r o ñ e ) . 

E s t á n l l e g a n d o y a a l a r e ­
s idenc ia s ace rdo t a l de l a F a ­
c u l t a d sacerdotes, de d ive r sa s 
d i ó c e s i s de E s p a ñ a , q u e e n ­
t i e n d e n c o n e l I n s t i t u t o q u e 
s i n l a r e f l e x i ó n y e l e s tud io 
no se puede l l e g a r — y esta 
t a r e a es u r g e n t e — "a t e n e r 
conc i enc i a cada vez m á s c l a ­
r a de q u i é n es é l , de q u é 
poderes e s t á i n v e s t i d o y q u é 
m i s i ó n l e h a s ido con f i ada" 
( P a b l o V I ) . 

L o s encargados de c r ea r 
ese a m b i e n t e a c a d é m i c o se­
rio son p rofesores especia­
l i s t a s e n d ive r sos campos d e l 
saber t e o l ó g i c o ; especif ica­
m o s a c o n t i n u a c i ó n los t e ­
m a s y los p rofesores q u e los 
d e s a r r o l l a r á n desde e l d í a 
10 a l 23, en r é g i m e n de t r e s 
clases p o r l a m a ñ a n a y co­
l o q u i o s p o r l a t a r d e . 

C U R S O O R D I N A R I O 

T e m a : « T e o l o g í a y esp i r i tua ­
l i d a d s a c e r d o t a l » . 

Profesores: « E s p i r i t u a l i d a d 
s a c e r d o t a l » (seis lecciones), doc­
t o r don J u a n Esquerda B i f e t ; 
« C a r a c t e r í s t i c a s y exigencias 
del sacerdocio en Sagrada Es­
c r i t u r a » ( tres lecciones), doc­
t o r d o n Rafae l S i lva Costoyas; 
« E l sacerdocio y su v ivenc ia 
en el judeo-c r i s t i an i smo; Pa ­
dre A p o s t ó l i c o s ; oraciones a n ­
t iguas ; I reneo y Clemente A l e ­
j a n d r i n o » ( tres lecciones), doc­
t o r d o n Franc i sco L . Mateo Se­
co; «I ja m i s i ó n d i v i n a : sacra­
m e n t a r l a : na ture leza t e o l ó g i c a 
del s a c e r d o t e » (cinco lecciones) 
M . I . Sr. D . Teodoro I . J i m é ­
nez U r r e s t i ; « H i s t o r i a del sacer­
docio» ( t res lecciones), M u y 
I lu s t r e s s e ñ o r don N i c o l á s L . 
M a r t í n e z ; « E l sacerdocio en 
las re l igiones no c r i s t i a n a s » 
(dos lecciones), d o c t o r don 
M a n u e l G u e r r a ; « S a c e r d o c i o 
b a u t i s m a l y s u p r o y e c c i ó n l i ­
t ú r g i c a » ( cua t ro lecciones) doc­
t o r don J e s ú s Espe ja O. P . ; 
« N a t u r a l e z a m i n i s t e r i a l de las 
fuentes l i t ú r g i c a s » (dos leccio­
nes) , doctor D . I g n a c i o O ñ a -
t i b i a ; « S í n t e s i s de t e o l o g í a y 
e sp i r i t ua l idad sacerdota l ; p ro­
b l e m á t i c a a c t u a l » (cuat ro lec­
c iones) , M . I . Sr. D r . D . J o s é 
Del icado. 

A l u m n o s : sacerdotes y s e m l 
na r i s t a s t e ó l o g o s . 

ARZOBISPADO DE BURGOS 

S A G R A D A S O R D E N E S 

E D I C T O 
D O N JESUS - M A N U E L SAEZ 

COMBA, Juez de Pr imera In s 
t a n d a de Vi l la rcayo (Burgos) 
HAGO SABER: Que en este 

Juzgado y con el n ú m e r o 26 de 
1969, se t r a m i t a expediente sobre 
d e c l a r a c i ó n de fa l lecimiento de 
d o n Longinos Ramos O r á a , que 
en l a actual idad t e n d r í a 71 a ñ o s 
n a t u r a l de San M a r t í n de Losa 
casado don d o ñ a Carmen Trepia 
na Ruiz, con quien cont ra jo m a 
t r i m o n i o el d í a 13 de Ju l io de 
1923, hab iéndoLc ausentado de 
su domic i l i o en San Mi l l án de 
San Z a d o m i l en el a ñ o de 1936 
s in que hasta ahora se hayan te 
n i d o m á s noticias sobre el mis 
m o , h a b i é n d o s e Instado dicho 
expediente p o r e l Min i s t e r io Fis 
ca l . 

L o que se hace p ú b l i c o a los 
fines del a r t í c u l o 2.042 de la 
Ley de En ju ic iamien to C i v i l . 

Dado en Vi l l a rcayo , a siete de 
J u l i j de 1969. — E l Juez de P r I 
mera Instancia, J e s ú s - Manuel 
S á e z Comba. - - E l Secretarlo 
( I leg ib le ) . 

E l Excmo. Sr. Arzobispo, doc­
t o r D . Segundo G a r c í a de Sierra 
y M é n d e z , con f i r i ó en ia m a ñ a ­
na de ayer Ordenes Sagradas en 
la Santa Iglesia Catedral, a los 
d i á c o n o s y p r e s b í t e r o s que se 
expresan: 

Diaconado. — De la d ióces i s 
de Burgos: don Rafael Cubi l lo 
V ica r io , don E m é r i t o Puente Gar­

c í a , don J e s ú s Puente del V a l y 
don A n d r é s Avelino Toledano 
Retuerto. De la Orden Cister-
ciense: Fr . Mamer to López Ro­
d r íguez . ^ , j - z • 

Presbiterado. — De la d ióces i s 
de Burgos: don Gregorio Alame­
da A n d r é s , don J o s é Anton io L^.-
pez Ladrero , don Saturnino Ló­
pez S a n t i d r i á n , don J o s é M a r í a 

M í n g u e z Porres, don Franci 
Javier Pereda Peña , don j T * 
Pé rez Bon i l l a y don Gerardn p$ÜS 
to Delgado. 0 l ^ 

Finalizada la ceremonia, d p-, 
lado p r e d i c ó la h o m i l í a diri^J 
dose de m o d o especial a los ^ 
denados y familiares. 

(Foto PEDE) 

P R O Y E C T O D E U N A A S O C I A ­
C I O N D E O P I N I O N P U B L I ­
CA. I N F . 

Se encuentra en estudio el 
proyecto de una a s o c i a c i ó n de 
o p i n i ó n p ú b l i c a const i tu ida en 
su base por afi l iados a la A g r u ­
p a c i ó n de Ant iguos Miembros 
del F ren te de Juventudes. L a l í ­
nea ideo lóg ica de l a a s o c i a c i ó n 
e s t a r í a dentro de u n fa langismo 
progresista, en coincidencia con 
u n socialismo moderno. A ú n 
cuando l a m a y o r pa r te de los 
t r e i n t a m i l ant iguos miembros 
de l Frente de Juventudes se i n ­
t e g r a r í a n e n l a proyectada aso­
c i a c i ó n , es i n t e n c i ó n del equipo 
fundac iona l ab r i r su cauce a 
cuantas grupos de o p i n i ó n y es­
p a ñ o l e s coinc idan en la o r i en ­
t a c i ó n i deo lóg i ca y deseen adhe­
r i rse . L a A g r u p a c i ó n de Ant iguos 
Miembros del Frente de J u v e n ­
tudes c o n t i n u a r á como asocia­
c i ó n de v íncu los h i s t ó r i c o s con 
p r i o r i d a d en fines sociales y 
manten iendo l a ac tual d e n o m i ­
n a c i ó n . (F i e l ) . 

Q U E LOS H O M B R E S P O L I T I ­
COS S E A N P O L I T I C O S . 
" Y A " . ( P A G . 7 ) . E D I T . 

N i uno n i o t ro texto, han sido 
modificados. Son lo que e ran . 
Y e l caso es que con toda f a c i ­
l i d a d p o d í a n haber sido mejo­
rados de manera sustancial , 
abandonando resueltamente en 
ed electoral la idea de u n censo 
espec í f i co y supr imiendo en el 
de l r é g i m e n asociativo las reser­
vas y desconfianzas que incluso 
l l e v a n a que se siga l l amando 
of ic ia lmente asociaciones de o p i ­
n i ó n a las que todo el M u n d o 
l l a m a asociaciones po l í t i cas . S i n 
embargo, como t a m b i é n d e c í a ­
mos, las dos disposiciones pue ­
den servir. Es bastante m á s de 
l o que h a b í a y puede ser e l p u n ­
t o de a r ranque de una real p a r ­
t i c i p a c i ó n de los e s p a ñ o l e s en 
las tareas po l í t i ca s si se c u m ­
p l e n las dos condiciones a que 
nos hemos referido rei terada­
mente . 

L a p r i m e r a es que los i n m o v l -
l istas piensen que, como ha re ­
cordado el s e ñ o r F e r n á n d e z 
Sordo, una cosa es el asociado-
nismo y o t r a los part idos, y so­
bre todo que la me jo r manera 
de imped i r lo que temen es a y u ­
dar a que se aplique s i n t i tubeos 
n i regateos lo que hay. L a se­
gunda c o n d i c i ó n es que los aper-
tur l s tas aprovechen el cauce que 
se les ha abierto, considerando 
que, s i no es t a n ampl io n i t a n 
c ó m o d o como deseaban, al f i n 
y a l cabo se puede l legar a él 
y po r é l se puede navegar. L a 
suerte f i n a l , e l fracaso o el 

E L S E Í Í O B 

DON JUAN ANTON GARCIA 
F a l l e c i ó e n e l d í a de aye r , a l o s 86 a ñ o s de edad, h a b i e n d o r e c i b i d o los Santos 

S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

( Q . E . P . D . ) 

Sus apenados h i j o s , d o ñ a R o s a r i o ( v i u d a de P e r e d a ) , d o n L u c i o y d o ñ a B i b i 
A n t ó n M a r t i n ; h i j a p o l í t i c a , d o ñ a M e r c e d e s B a r r i u s o ; h e r m a n a , d o ñ a Concep­

c i ó n A n t ó n G a r c í a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , n i e to s , b i z n i e t o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N una o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso de su a l m a y l a 
as i s tenc ia a las h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a L que se c e l e b r a r á n H O Y , 
d í a 9, a las O N C E , de l a m a ñ a n a , en l a ig les ia p a r r o q u i a l de San 
J o s é O b r e r o . A c t o seguido l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o 
de S a n J o s é . 

A c t o s de c a r i d a d p o r l o s q u e lea a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a s 

B u r g o s , 9 de J u l i o de 1969 
gracias . 

V I V I A : S A N J O S E , 14 

r 
L A S E Ñ O R A 

DONA FLORENCIA PEREZ PAMPUEGA 
( V i u d a de A l e j a n d r o M i g u e l ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , a los 79 a ñ o s de edad, 
h a b i e n d o r e c i b i d o los Santos S a c r a m e n t o s y l a B e n ­

d i c i ó n de S u S a n t i d a d 
D . E . P . 

Sus apenados h i j o s , d o ñ a C o n s t a n t i n a , d o ñ a E l v i ­
r a , d o n L u i s , d o n S a l v a d o r y d o ñ a H o r t e n s i a ; h i ­
j o s p o l í t i c o s , d o n J u l i á n G a r c í a , d o ñ a M a t i l d e R o ­
d r i g o , d o ñ a F i d e l a A n t ó n y d o n F i d e l C a s t a ñ ó n ; 
h e r m a n o s p o l í t i c o s , n ie tos , sob r inos , p r i m o s y d e m á s 

f a m i l i a 
R U E G A N una o r a c i ó n p o r su a l m a y l a as i s ten­

c i a a las h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l , q u e se c e l e b r a ­
r á n en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n P e d r o de la 
F u e n t e , H O Y , m i é r c o l e s , a las C I N C O y ac to segu i ­
do l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o de San 
J o s é . 

C A S A D O L I E N T E : T E N E R I A S , 7 Y 9. 
B u r g o s , 9 de J u l i o de 1969 

" L a C r u z l ' . — G r a n F u n e r a r i a 

é x i t o de las dos disposiciones 
aprobadas, d e p e n d e r á , en d e f i ­
n i t i v a , de l a p r o p o r c i ó n en que 
los hombres po l í t i cos a quienes 
toca aplicarlas sepan ser p o l í ­
ticos. 

L A S E M A N A B U R S A T I L E N 
M A D R I D . " A B C " . (PAG. 56). 
C O M E N T . 

U n a de las s e ñ a l e s de alerta 
para l a que se h a encendido la 
luz ro ja , es l a ofer ta monetar ia . 
Hay una f o r t í s i m a ofer ta de d i ­
nero en el p a í s . Y si no bastaran 
para corroborar lo otros ind ica­
dores, a h í e s t á n las tres Bolsas 
e s p a ñ o l a s , que h a n v iv ido una 
de las semanas m á s activas y 
firméis, con u n endurecimiento 
de las cotizaciones verdadera­
mente insó l i to . Que esta r e a n i ­
m a c i ó n sea consecuencia, en 
buena medida, de l a t e r m i n a c i ó n 
de una serie de ampliaciones de 
capi ta l importantes , nadie lo po­
ne en duda. Pero t o d a v í a se 
encuent ran en t r á m i t e varias 
operaciones de desdoble v o l u m i ­
nosas, cuyos derechos de suscrip­
c ión se absorben sin dif icultades 
cuando salen a l mercado. I n v e r ­
siones que en a ñ o s precedentes 
esquivaban l a Bolsa y a c u d í a n 
a otros dominios m á s rentables 
se canalizan ahora hacia los 
mercados de valores. Ind ice : 
D í a 4: 129,49, d í a 27: 125,19. 
S O B R E " L A E F I C A C I A D E L A 

T E L E V I S I O N " . «LA V A N ­
G U A R D I A E S P A Ñ O L A " 
( B A R C E L O N A ) . 6-VII-69. 
A R T . D E J O R D I G A R C I A 
SOLER. 

Don Carlos M a r t í n e z - B a r b e i -
t o es e l jefe del Depar tamento 
de Pax)gramas Cul turales de Te­
lev i s ión E s p a ñ o l a . Acabo de re ­
c ib i r una car ta suya. S e g ú n pa­
labras del s e ñ o r M a r t í n e z - B a r -
belto, "e l p lanteamiento de una 
p o l í t i c a c u l t u r a l en T V E . e s t á 
hecho y viene siendo desarrolla­
do desde hace mucho tiempo, 
dentro de los l í m i t e s que acon­
seja la estrategia del medio. Es 
f ác i l comprender que, si i n t ens i ­
f i c á r a m o s "ad i n f i n i t u m " la pro­
g r a m a c i ó n e s p e c í f i c a m e n t e cu l ­
t u r a l hasta u n n ive l de sa tura­
c i ó n deseable desde el pun to de 

H I D R 0 C I V I L 
N E C E S I T A O F I C I A L E S 
A L B A Ñ I L E S y P E O N E S 
Interesados, presentare* 

«D Mi randa . 6, S.«. 

( R O. c. n ú m . 958) 

vista estr ictamente pedagógla) . 
en vis ta de las necesidades cu), 
turales de la m a y o r í a de los ej. 
p a ñ o l e s , es seguro que correría» 
mos el riesgo de aburrir a l» 
g ran masa de espectadores, que 
d e j a r í a n de poner en funcloi^. 
m ien to sus aparatos receptor 
si estuvieran ciertos de que lo 
que iban a contemplar era slem. 
pre o casi siempre • u n programa 
de c a r á c t e r d idác t i co . Estarna 
obligados a proceder con el ma, 
yor tacto, y a t a l efecto intenal-
ficamos otro t ipo de programa! 
de mayor amenidad como "gao. 
cho" para mantener despierta l i 
a t e n c i ó n ds las gentes. 

¿ E x i s t e en rea l idad una polí­
t i ca cu l tu ra l de Televisión Es­
p a ñ o l a ? Hay muchos programaí, 
m u c h í s i m o s , absurdos, incom­
prensibles; y son programas que, 
n i aun bajo l a excusa del "gan­
cho", pueden ser aceptados, 
¿ P u e d e esto servir a modo de 
c o m p e n s a c i ó n de algunos —muj 
pocos— programas "abiertamen­
te culturales"? Y hay algo mfc. 
t o d a v í a : ¿ E s tolerable que, ea 
el transcurso de u n programa 
eminentemente cu l tu ra l o artís­
t ico, el sufr ido espectador s» 
mater ia lmente bombardeado pw 
cantidades indigeribles de pu­
b l ic idad c o n s u m í s t i c a ? 

E L H O M B R E Y L A S ESTRUC­
T U R A S . " A B C " . (PAGINAS 
H U E C O ) . A R T . D E ANTOKI0 
G A R R I G U E S . 

Las estructuras no son ni p ^ 
den ser moralmente buenas ni 
malas. Las estructuras son ím* 
t rumentales a l servicio del hom­
bre, del hombre concreto e hl** 
t ó r i c o , y t ienen que adecuará 
a sus exigencias, sus neceslda» 
des y su vocac ión en cada mo* 
m e n t ó . L a Iglesia tiene auton* 
dad para juzgar en el terreé 
mora l . Pero no tiene autorldaa 
para cual i f icar las estructuré 
es t ructura lmente hablando, & 
buenas y malas y proponer, en 
consecuencia, una estructura df' 
t e rminada . Esto pertenece « 
pleno derecho a la autoridad d» 
orden tempora l y a las dl£puta¿ 
de los hombres. Por eso en el ca­
so de Gal i leo el error de la I j ' * ' 
sia no fue u n er ror cosxiiolfáW' 
Fue u n er ror de principio. COPJ 
lo s e r í a el que recomendare 
sancionase, por buena que fue» 
una determinada estructura 
c iopol í t i ca , en un determina^ 
momento , y a universahnentc P 
para u n determinado país. ^ 
que n i l a cosmología , n i la 
t ica , n i l a sociología, fuera de 
supuestos y por las víes a 
se refiere la "Gaud ium et Spe> 
son m i s i ó n de la ^ l€S la i . 52. 
vo una o p i n i ó n mejor fundan • 

E L S E Ñ O R 

DON MARCELINO SAEZ ORIVE 

( Q . E . P . D . ) 

M e r S y % ^ h i j o s . J e s ú s , A n g e l , M a r í a .Je. * f 
y i a n a J e s u ^ ^ r m a n o s , dona I n é s y don L u i s ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , 

s ob r inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

a s i s t S S l ^ f i ^ T l o r a c i ó n p o r e l e t e rno descanso de s u a l m a y l f 
a i S n o r V , h 0 n r ^ í y n e b r e 9 y e n t i e r r o , q u e se c e l e b r a r á H O ^ 
de f a ^ E * * } ™ ^ d x o d l a l ^ l a W * * ™ P a r r o q u i a l de San Pedro 
de San f m í y s f ^ ^ e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l cemente r io 

P ? e S v L g r á c i l P1 d POr l0S qUe les a n t i c i P ^ las m á s * * ' 

V I V I A : E M P E R A D O R . 7-big , 2.a i z q u i e r d a . 
B u r g o s , 9 de J u l i o d e 1969 
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N I X O N J U E G A A L G O L F 

M i a m i ( F l o r i d a ) . — E l p r e s i d e n t e N i x o n d u r a n t e u n a 
jugada d e l p a r t i d o d e l g o l f d i s p u t a d o e n e l c l u b d e l 

c a m p o d e M i a m i . — ( T e l e f o t o U P I - C I F R A ) 

E L V I A J E A L A L U N A 
( V i e n e de p r i m e r a pag . ) 

K e n n e d y e l d í a 16 de J u l i o , 
d u r a r á ocho d í a s , e n e l c u r ­
so de los cuales se i n c l u i r - i 
e l a t e r r i z a j e de los p r i m e r o s 
seres h u m a n o s sobre l a L u ­
na . 

L o s a s t ronau ta s p a s a r á n 
m á s de v e i n t i u n a horas e n 
t o r n o a l a L u n a y t r a n s m i t i ­
r á n , e n d i r e c t o , p r o g r a m a s 
de t e l e v i s i ó n , desde la ó r b i ­
t a y desde l a super f i c i e l u ­
n a r . 

S e g u i d a m e n t e f a c i l i t a m o s 
e l p l a n de v u e l o a p r o x i m a ­
do, ya que se h a l l a su je to 
a pos ib les cambios . H o r a s de 
M a d r i d . 

M i é r c o l e s , 16. — 14.32, l a n -
z a m i e n t o d e l " A p o l o X I " . 
T r a s o r b i t a r a l r e d e d o r de l a 
T i e r r a , e l " S a t u r n o " l anza -

ANTES DE ENERO 
SUBIRAN LAS 
TARIFAS ELECTRICAS 

Bi lbao ( C i f r a ) . - - E l min i s t ro 
de Indus t r ia , don Gregor io L ó ­
pez Bravo , ha cerrado la ses ión 
de t rabajo celebrada en la Fe­
r i a In te rnac iona l de Muestras 
con m o t i v o del " D í a del h i e r ro 
y e l acero". 

E n posterior conferencia de 
Prensa y a la pregunta sobre la 
pos ib i l idad de que las tarifas 
e l é c t r i c a s suban antes del p r i ­
mero de Enero de 1970, e l m i ­
nis t ro de Indus t r i a c o n t e s t ó a f i r ­
mat ivamente . 

E l s e ñ o r L ó p e z B r a v o p r e s i d i ó 
los actos organizados por l a Fe­
r i a y l a C á m a r a de Comercio, 
Indus t r i a y N a v e g a c i ó n de B i l ­
bao. 

SE ACENTUA 1A CRISIS EN ORIENTE MEDIO 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

be a los ex t ran je ros , inc lu idos 
los corresponsales, v i s i t a r las 
gonas de l a l í n e a del f ren te en 
el Canal y o t ras regiones, ex­
cepto E l Ca i ro y A l e j a n d r í a , 
sin u n permiso especial. 

Dentro de estas dos c iuda­
des los ex t ran je ros d isponen 
de to ta l l i b e r t a d de m o v i m i e n ­
tos. 

C O M B A T E A E R E O 

Damasco, S i r i a ( E f e - U P I ) . — 
.Radio Damasco h a I n t e r r u m ­
pido hoy u n p r o g r a m a i n í o r -
jnativo p a r a a n u n c i a r que l a 
aviación h a l i b r a d o u n com­
bate a é r e o con las fuerzas Is-

' i-aclíes. 
E l comunicado dice que « e s ­

cuadrillas de aviones de gue­
r r a enemigos h a penet rado en 
nuestro espacio a é r e o , enf ren­
tándose con nues t r a a v i a c i ó n , 
que les ha obl igado a r e t i r a r ­
se, de spués de u n combate que 
ha durado desde las 14,05 has­
ta las 15,15. 

«En sucesivos comunicadosj 
daremos detalles de l combate 
aéreo», ha a ñ a d i d o l a emiso ra 
de radio. 

I N F O R M E S I R I O 

Damasco (Efe -Reu te r ) .— L a 
aviación s i r i a h a d e r r i b a d o cua­
tro aviones i s r a e l í e s , e n u n 
combate l i b r a d o sobre U b e i t r a , 
ha informado u n p o r t a v o z m i ­
l i tar de Damasco. 

E n el combate, las fuerzas 
•Jrias pe rd ie ron t r e s aviones. 
Uno de los pi lotos r e s u l t ó muer -

. to y los otros dos se lanza­
ron en p a r a c a í d a s . 

S I E T E A V I O N E S S I R I O S D E 
B R I S A D O S , SISGUN L O S 
JUDIOS 

Tel A v i v (E fe -Reu to r ) .— L a 
aviac ión i s r a e l í h a de r r ibado 
hoy siete aviones s i r ios t i p o 
«Mlg 21», en el combate a é r e o 

- que han l i b r a d o h o y duran te 
treinta minutos , s e g ú n h a i n ­
formado u n por t avoz m i l i t a r 
Israelí. 

E l combate a é r e o se l i b r ó a 
tres m i l novecientos met ros de 
altura sobre las mesetas da 
Golan, ocupadas p o r las fuer-
^ i s r ae l í e s . i n i c i á n d o s e a las 
14'30, cuando loa aviones s i r ios 
Penetraron en el espacio a é r e o 
^sraelí. Los siete aviones s i r ios 
Jueron derr ibados sobro t e r r i ­
torio s i r io , h a in fo rmado el por­
tavoz. 

A T A Q U E D E L O S « F A T A H » 

• A m m á n , J o r d a n i a (Efe-Reu-
U r ) — V a r i o s soldados i s r a e l í e s 
^ • r o n muer tos o her idos ano-
^ne, en el t ranscurso de cua­
tro operaciones real izadas po r 
comandos « f a t a h » en el va l le 

J o r d á n , a n u n c i ó ayer u n 
Portavoz de los guer r i l l e ros pa-
i s t m o s . 

E l ataque fue d i r i g i d o con-
' a una p o s i c i ó n avanzada is-

r a e l i en Sha. « E l á r e a fue da­
ñ a d a , u n v e h í c u l o m i l i t a r des­
t r u i d o y u n edif icio incendia­
do» . 

O T R O C O M B A T E 

A m m á n , J o r d a n i a (Efe-Reu­
ter) .—Fuerzas j o rdanas des t ru ­
y e r o n u n d e p ó s i t o de m u n i c i o ­
nes, u n ca r ro acorazado y u n a 
p o s i c i ó n de mor te ros , en u n 
combate que d u r ó c incuen ta y 
c inco m i n u t o s , anteanoche, c o n 
las fuerzas i s rae l i tas , s e g ú n u n 
po r t avoz m i l i t a r j o rdano . 

L o s jo rdanos no s u f r i e r o n 
bajas en e l choque p r o m o v i d o 
p o r los is rael i tas en el á r e a de 
Bagoura , a l Sur de l lago T i -
b e r í a d e s . 

« L A G U E R R A H A V U E L T O 
A E S T A L L A R » 

Naciones Un idas ( E f e ) . — E l 
secre tar io de las Naciones U n i ­
das, U T h a n t , h a declarado a l 
Consejo de Segur idad, a t r a ­
v é s de u n i n f o r m e hecho p ú ­
b l i co hoy , que « l a g u e r r a h a 
v u e l t o a es ta l la r en Or ien te 
M e d i o » . 

E l in fo rme , calificado de « m u y 
d u r o » po r loa observadores, 
av i sa sobre las consecuencias 
de l a d e t e r i o r a c i ó n de l a s i ­
t u a c i ó n . 

Hace h i n c a p i é en que los no­
v e n t a y dos observadores de 
l a O N U destacados en l a zona 
c o r r e n cada d i á mayores pe­
l ig ros . « N o se puede esperar 
de estos hombres que s i r v a n 
de g a l e r í a de t i r o » , dice U 
T h a n t . 

E l secretar io genera l a f i r m a 
que l a s i t u a c i ó n de ahora es 
m u c h o m á s grave que l a de 
A b r i l y j u s t i f i ca p lenamente l a 
de f in i c ión de « g u e r r a a b i e r t a » 
con que l a ca l i f i c a en e l i n ­
f o r m e . 

A V I S O B R I T A N I C O 

L o n d r e s (E fe ) .— U n a decla­
r a c i ó n del D e p a r t a m e n t o de 
A s u n t o s Ex te r io res , au to r i za ­
da p o r el secretar io del m i s ­
mo , M i c h a e l S tewar t , av isa h o y 
d e l pe l ig ro de u n aumento en 
los choques que se v ienen p r o ­
duciendo a lo l a rgo de l a l í n e a 
de a l t o e l fuego en el Cana l de 
Suez. 

P O L I T I C A E U R O P E A 
( V i e n e d e p r i m e r a p á g . ) 

d e c l a r ó que " l a gue r ra con R u ­
sia se ha h e o t o de j i n i t i vamenfe 
i n m i n e n t e y con e l l a una te r ­
cera guerra m u n d i a l hac ia f ines 
de este a ñ o " . 

Los informes del cont inente 
parecen ind ica r Que i d é n t i c a s 
reuniones se h a n estado cele­
brando e n diversos lugares de 
Ch ina , con e l f i n de preparar a l 
pueblo p a r a u n posible conf l ic ­
to a rmado con los sov ié t i cos 
a t r ibuyendo a estos l a provoca­
c i ó n . 

Ch ina ro ja , alegan los i n f o r ­
mes, parece estar p r e p a r á n d o s e 
pa ra l a guerra , sometiendo a i n ­
tenso ent renamiento m i l i t a r a 
todos los j ó v e n e s mayores de l i 
a ñ o s y a lmacenando e m r m e s 
cantidades de al imentos y otros 
productos esenciales con loa que 
e s t á causando c r í t i c a escasez de 

S e p r e c i s a n 

P E O N E S 
di r ig i r se a COBURSA Ero-
presa Cons t ruc tora . Po l i ' 
gono de Vi l l ayuda , f inal 
calle 13, d e t r á s de Metal-
Ibé r i ca . 

(R . O. C. n.» 997) 

los mismos en l a p rov inc ia de 
F u k i e n y otras d e l cont inente . 

I N C I D E N T E S P O L I T I C O S 
E N T U R Q U I A 

K a y s e r i ( T u r q u í a ) ( E f e ' U P I ) . 
Las tropas turcas h a n dispersa­
do hoy una g r a n m u l t i t u d de 
manifestantes que protestaban 
oon t ra e l congreso del s indicato 
de maestros turcos. Tres bombas 
h i c i e ron e x p l o s i ó n en esta c i u ­
d a d de l Suroeste tu rco antes de l 
amanecer. 

Vein t iocho personas, po r lo 
menos, h a n resultado heridas a l 
ser alcanzadas por las piedras 
arrojadas po r los manifestantes 
que a su paso por las calles h a n 
apedreado tiendas y e l cine en 
e i que se celebraba l a r e u n i ó n . 
Los manifestantes apedrearon 
e l loca l g r i t ando " M u e r t e a los 
comunis tas" , antes de ser d is ­
persados por las tropas. 

L a po l i c í a h a d i cho que no 
existe r e l a c i ó n a lguna entre las 
explosiones registradas e n la 
c iudad y la r e u n i ó n de maestros. 
Una de las bombas hizo ex­
p l o s i ó n en una escuela religiosa 
de l Estado y las otras dos en 
mezquitas de la c iudad . 

E l gobernador de K a y s e r i ha 
ordenado l a s u s p e n s i ó n de la 
r e u n i ó n de maestros a l no po­
der con t ro la r l a po l i c í a a los 
manifestantes t e n i é n d o s e que 
r e c u r r i r a las fuerzas del e j é r c i ­
to pa ra restaurar e l orden. 

L a c iudad de K a y s e r i e s t á s i ­
tuada en l a zona o r i en t a l de 
A n a t o l i a a unos 225 k i l ó m e t r o s 
a l Suroeste de A n k a r a , 

r á a l " A p o l o 2 0 " f u e r a de 
l a ó r b i t a t e r r e s t r e y h a c i a 
u n a ó r b i t a a l r e d e d o r de l a 
L u n a . E l m o d u l o de m a n d o 
se u n e , de f r e n t e , con e l m ó ­
d u l o l u n a r v se l i b e r a n d e l 
" S a t u r n o V * . E l " S a t u r n o 
V " es l anzado , p o r c o n t r o l 
r e m o t o , hac ia ó r b i t a so la r . 

Jueves , 17. — 2,22, p n m e r 
rea jus te de curso , e n caso n e ­
cesar io . L o s m i e m b r o s de l a 
t r i p u l a c i ó n i n i c i a n e l p e r i o ­
d o de descanso, de n u e v e h o ­
ras . 

Viernes, 18. — 0,47, p r i m e r a 
t r a n s m i s i ó n en directo de tele­
v i s ión . Descanso de diez horas 
de d u r a c i ó n ; 22,47, A r m s t r o n g y 
A l d r i n entran en el m ó d u l o l u ­
nar por p r i m e r a vez en el es­
p a d o , para comprobar su esta­
do y vuelven a l m ó d u l o de 
mando con Col l ins . 

S á b a d o , 19. — 0,32. segunda 
t r a n s m i s i ó n de t e lev i s ión en d i ­
recto; 18,26, e l «Apolo I I» dis­
para su p r i n c i p a l cohete-motriz 
y entra en ó r b i t a lunar ; 21,02, 
t r a n s m i s i ó n de t e l ev i s ión . 

Domingo, 20. — 0,22, A l d r i n en­
t r a en el m ó d u l o lunar para pre-
pa í -a r el v e h í c u l o y regresa a l 
m ó d u l o de mando; 3,32, descan­
so de nueve horas; 1432, A l d r i n 
en t ra en e l v e h í c u l o de a te r r i ­
zaje s in su t ra je espacial; 15,20, 
A r m s t r o n g entra en el v e h í c u ­
l o de aterr izaje con su t ra je es­
pacial ; 15,47, A l d r i n abandona e l 
v e h í c u l o de aterrizaje, se colo­
ca su t ra je espacial en el m ó d u ­
lo de mando y regresa a l v e h í c u ­
l o de aterrizaje; 18,47, el m ó d u ­
l o l una r y e l m ó d u l o de mando , 
se separan l igeramente; 18,52, 
p rograma de t e lev i s ión en d i ­
recto, en colores; 21,07, e l cohe­
te m o t r i z del v e h í c u l o de alu­
nizaje in ic ia su m i s i ó n de apro­
x i m a c i ó n f i na l hacia la superfi­
cie lunar ; 21,19, el v e h í c u l o de 
aterrizaje l u n a r se posa en er 
« M a r de la T r a n q u i l i d a d » ; 23,23, 
A r m s t r o n g y A l d r i n i n i c i an su 
p r i m e r « a l m u e r z o » sobre l a su­
perficie lunar . 

Lunes, 21. — 0,03, A r m s t r o n g y 
A l d r i n descansan cuat ro horas, 
en e l v e h í c u l o de aterrizaje; 
7,02, A r m s t r o n g y A l d r i n abren 
la escotil la, l is tos para abando­
nar el m ó d u l o lunar y posarse 
sobre l a superficie de l a Luna; 
7,12, A r m s t r o n g abandona el ve­
h í c u l o de aterrizaje y comien­
za a descender po r la escalera 
hacia l a superficie luna r . Abre 
los compar t imentos de equipo 
y permi te que una c á m a r a de 
te lev is ión tome, en d i rec to , vis­
tas de la superficie de la Luna ; 
7,19, A r m s t r o n g coloca su pie 
izquierdo sobre la superficie de 
la L i m a , c o n v i r t i é n d o s e en el 
p r i m e r h o m b r e en pisar «tie­
r r a » no terrestre; 7,39, A l d r i n 
abandona el v e h í c u l o de a ter r i ­
zaje y comienza el descenso ha 
c í a la superficie lunar ; 7,56, los 
dos astronautas recogen mues­
tras de ma te r i a l l una r (unos 
v e i n t i d ó s k i l o s de « t i e r r a» y 
fragmentos de roca) ; 8,32, los 
« e x p l o r a d o r e s l u n a r e s » colocan 
ins t rumentos para realizar ex 
per imentos c i e n t í f i c o s sobre la 
superficie lunar . Comienzan 
recoger muestras detalladas de 
ma te r i a l ( o t r o s v e i n t i d ó s ki los) 
de zonas ya previstas; 9,24, A l ­
d r i n vuelve a l v e h í c u l o lunar ; 
939, A r m s t r o n g vuelve t a m b i é n 
a l v e h í c u l o luna r . Los astronau­
tas vuelven a presurizar el ve­
h í c u l o y se desprenden de sus 
trajes espaciales para su paseo 
p o r la L u n a ; 11,13, A r m s t r o n g 
y A l d r i n t o m a n u n ref r iger io y 
descansan a c o n t i n u a c i ó n p o r 
espacio de cua t ro horas y cua­
renta minu tos ; 18,55, los astro­
nautas d isparan e l cohete-motriz 
de ascenso de l v e h í c u l o lunar ; 
19,02, e l v e h í c u l o l u n a r g i ra en 
ó r b i t a in termedia ; 22,32, r e u n i ó n 
de l m ó d u l o de mando y m ó d u l o 
luna r . 

Martes , 22. — 2,25, e l m ó d u l o 
de m a n d o de desprende de l m ó ­
d u l o lunar , a b a n d o n á n d o l o en 
ó r b i t a a l rededor de l a Luna ; 
4,57, e l cohete-motriz p r inc ipa l 
de l m ó d u l o de mando se dispa­
r a , para abandonar la astrona­
ve su ó r b i t a l una r e In ic ia r via­
j e de regreso a la T ie r r a ; 7,02, 
los astronautas descansan diez 
hof-a»; 19,59, c o r r e c c i ó n de cur­
so a seguir en l a p r i m e r a fase 
de la Luna a la T i e r r a . 

M i é r c o l e s , 23. — 1,02, trans­
m i s i ó n de t e l ev i s ión ; 6,32, l a t r i ­
p u l a c i ó n descansa diez horas; 
23,02, ú l t i m o p rog rama de tele­
v i s i ó n en colores. 

Jueves, 24. — 5,32, l a t r i pu l a ­
c i ó n descansa siete horas; 17,20, 
l a c á p s u l a se separa to ta lmente 
de l cohetc-motriz y diecisiete m i ­
nutos m á s tarde, en t ra en l a at­
m ó s f e r a terrestre , sobre el Sur 
del Pac í f i co ; 17,51, l a c á p s u l a 
cae a l O c é a n o Pac í f i co , a l Sur­
oeste de H a w a i . 

R E C U P E R A C I O N D E L 
B I O S A T E L I T E 3» 
Nueva Y o r k ( E f e ) . — E l «Bio-

satclite 3», a bordo del cua l via­
j a el « m o n o n a u t a » «Bonny» ha 
c a í d o a l m a r en el Pac í f ico a 
la una de la tarde, hora de Ha­
w a i , en u n pun to a 25 mi l l a s 
a l Nor te de la isla de K a u a i . 

ASI, EL VIRAJE RESULTA COSA DE COSER Y CANTAR 
E l experimento fue i n t e r r u m ­

pido en su 130 ó r b i t a , debido a 
la fal ta to ta l de c o o p e r a c i ó n del 
mono, cuyas condiciones f í s icas 
•e han deteriorado seriamente. 

La c á p s u l a no fue recogida 
en el aire, como h a b í a s ido pre­
vis to dado que no c a y ó en el 
pun to elegido de Impacto . 

E l «Biosa t é l i t e 3» t u v o que ser 
rescatado por hombres ranas 
t ransportados en h e l i c ó p t e r o , 
puesto que tampoco se pud ie ron 
lanzar p a r a c a í d a s para asegurar 
la flotación de la c á p s u l a , de­
b ido a las tormentas que asolan 
el á r e a . 

La c á p s u l a con el mono a 
bo rdo han sido t ransportados a 
la base a é r e a de H i c k a m , en 
H o n o l u l ú , donde ambos s e r á n 
sometidos a l examen de los 
c ien t í f i cos . 

« B O N N Y » H A M U E R T O 

H o n o l u l ú ( H a w a i , E E . UU.) 
(Efe -UPI) . — « B o n n y » , e l mono 
astronauta norteamericano, ha 
fal lecido en las pr imeras horas 
de esta m a ñ a n a , tras haber si­
do descendido de la ó r b i t a en 
que giraba alrededor de la Tie­
r r a a bo rdo de u n c á p s u l a espa­
cia l . Esta o p e r a c i ó n de descen­
so de la c á p s u l a se ha e f e c t ú a 
do el noveno d í a de haber sido 
lanzada para una m i s i ó n de 
u n mes de d u r a c i ó n s e g ú n e l 
programa. 

L a NASA, en un escueto comu­
nicado, dice solamente que in ­
mediatamente a l fa l lec imiento 
de « B o n n y » , se ha In ic iado l a 
autopsia del s imio . 

VENDO 
Por t raslado var ios mue­

bles y e l e c t r o d o m é s t i c o s . 

Ver los en V I L L A R O S I T A 

L a Castellana. 

H a m b u r g o . — L o que has ta a h o r a no l o g r ó n i n g ú n a u t o m o v i l i s t a , l o a l canza f á c i l m e n t e 
e l p r o p i e t a r i o de u n ga ra j e con e n t r a d a m u y e s t r echa : v i r a r e n u n p u n t o . T o m ó c o m o 
m o d e l o e l f e r r o c a r r i l q u e m e d i a n t e p lacas g i r a t o r i a s da l a v u e l t a a sus p e s a d í s i m a s l o ­
c o m o t o r a s . P o r u n gasto de 3.000 m a r c o s (750 d ó l a r e s ) se m a n d ó c o n s t r u i r d e l a n t e de l a 
p u e r t a de su ga ra j e u n a p l aca g i r a t o r i a de c u a t r o m e t r o s de d i á m e t r o , que descansa 
e n co j ine te s de bo las . C o n u n suave e m p u j e de l a m a n o se puede a s í d a r la d i r e c c i ó n 

deseada has ta a l coche m á s g r a n d e . — ( F o t o D A D ) 

S U C E S O S 
M a d r i d ( C i f r a ) . — R e s u ­

m e n de a c c i d e n t e s . 

E n T o m e l l o s o ( C . R e a l ) , A n ­
d r é s R e v i ñ o A c a r a z o , de 37 
a ñ o s , r e s u l t ó m u e r t o a l ser 
a p r i s i o n a d o p o r l a p a l a e x -

Antes de acabar el año 
habrá una conferencia de 
jefes de Estado de dos seis» 

Y otra posjble «cumbre» con Inglaterra 
La Haya (Efe ) . — «Las deci­

siones capitales que los seis Es­
tados miembros del Mercado Co­
m ú n Europeo se disponen a 
adoptar antes de t e r m i n a r 1969, 
son de t a l impor tanc ia que de­
b e r á n ser obje to de una confe­
rencia hacia el mes de Noviem­
bre p r ó x i m o , de los seis jefes 
de E s t a d o » , concluyeron de co­
m ú n acuerdo esta noche, en La 
Haya los min i s t ros de Asuntos 
Exter iores de Alemania federal 
y de Holanda. 

S e r á n los min i s t ros de Asun­
tos Exter iores de los «seis» quie­
nes se e n c a r g a r á n de preparar 
esta conferencia, a la que po­
d r í a seguir una r e u n i ó n de jefes 
de Estado a «siete» en la que 
p a r t i c i p a r á la Gran B r e t a ñ a , 
aunque esto ú l t i m o no es se­
guro , a ñ a d i ó Joscph Luns . 

D E C L A R A C I O N D E W I L L Y 
B R A N D T 

L a Haya ( E f e ) . — Francia, Ho­
landa y l a R e p ú b l i c a Federal 
Alemana e s t á n de acuerdo para 
poner fin este m i s m o a ñ o a la 
« fase t r a n s i t o r i a » del Mercado 

' C o m ú n Europeo y pasar el t f i 
de Enero de 1970 a la «fase fi­

nal» de la i n t e g r a c i ó n europea 
previs ta en el t ra tado de Roma, 
d e c l a r ó esta tarde en La Haya 
W i l l y B rand t , m i n i s t r o a l e m á n 
de Asuntos Exter iores , d e s p u é s 
de conversar durante varias ho­
ras con su h o m ó l o g o h o l a n d é s 
Joseph Luns. 

Los tres p a í s e s , a ñ a d i ó B rand t , 
convergen t a m b i é n en l o que 
respecta a la a m p l i a c i ó n del 
«Club de los seis» con la adhe­
s i ó n de los nuevos miembros , 
problemas que debe ser exami­
nado en paralelo con el de la 
c o n c l u s i ó n plena de lo acorda­
do en Roma en 1957, cuando se 
f i r m ó el t r a tado . 

TRASPASO 
L O C A L I T O D E P O R T A L 

Si tuado en C/ L a í n Calvo 
In formes : 

R A D I O T V . Burgos 
Avda . Cid , 10 

(Edi f ic io F e y g ó n ) 

IA MARINA i R W H A VIGIIA A LOS 
iSOS OUE SE DIRIGEN A CUBA 

Entrevista Nixon - Halle Selasie 
Nueva Y o r k (Efe ) . — L a M a -

r i ñ a de loa Estados Unidos rea­
l iza una v ig i lanc ia a é r e a "cons­
tante" sobre una f l o t i l l a de sie­
te barcos rusos de guer ra que 
se d i r igen a Cuba, ha in fo r ­
mado hoy en N o r f o l k , V i r g i n i a , 
u n portavoz de la Comandancia 
de la F lo ta norteamericana de l 
A t l á n t i c o . 

E N T R E V I S T A N I X Q N - H A I L E 
S E L A S I E 

Washington (Efe) . — A c o m -
p a ñ a d o de gr i tos "abajo e l t i ­
r ano" y otras manifestaciones en 
las c e r c a n í a s de la Casa B l a n ­
ca e l emperador de E t i o p í a H a l ­
le Selassie r ec ib ió hoy la b ien­
venida of ic ia l del presidente N i -
xon con quien se e n t r e v i s t ó se­
guidamente. 

Selassie p id ió a los Estados 
Unidos una mayor asistencia a 

C a m p i n g » C o m i c g d e » « t e v e r a n o 

. . S E R V I C I O 

I N T E R N A C I O N A L Para comer caliente en la excursión Camping-Gas fue la solución 

Haga un C a m p i n g - C o m i c de s u c r e a c i p n . E n v í e n o s l o a l a p a r t a d o 6 9 de A l c a l á da H e n a r e s y r e c i b i r á u n p r a c t i c o o b s e q u i o 

WEEK-ENQ 

otro producto 

c o / ñ n m 

los trabajos de la O r g a n i z a c i ó n 
de la U n i d a d Afr icana . 

Desde su llegada a Washing­
ton en la tarde de ayer le acom­
p a ñ a n cont inuamente grupos de 
estudiantes exi l iados de E t i o p í a 
residentes en los Estados U n i ­
dos que manif iestan en protes­
ta de su Gobierno. 

M A R C E L O C A E T A N O , 
E N B R A S I L 

EIem do Parah (Bras i l ) ( E f e ) . 
E l profesor Marce lo Caetano, 
presidente del Consejo de Por tu­
ga l , ha l legado p o r v í a a é r e a a 
esta capi ta l a las nueve de la 
m a ñ a n a , ho ra e s p a ñ o l a , i n f o r m a 
l a agencia «ANI» . 

E n el aeropuerto fue cumpl i ­
mentado por las pr imeras auto­
ridades. Una gran m u l t i t u d , en­
t r e las que figuraban m i e m ­
bros de la Colonia portuguesa, 
a c o g i ó la llegada de Caetano con 
vivas a Por tuga l . 

Seguidamente, se t r a s l a d ó a l 
aeropuer to a c o m p a ñ a d o p o r e l 
gobernador de E l e m donde to­
m a r o n nuevamente e l a v i ó n tras­
l a d á n d o s e a Bras i l i a donde lle­
g ó a las 1330 hora e s p a ñ o l a . 

SATISFACTORIO 
D E U T H A N T 

ESTADO 

Naciones Unidas (Efe ) . — Se 
encuentra en sat isfactorio es­
tado, tras haber s ido operado 
hoy de hemorroides , el secreta­
r i o general de las Naciones U n i ­
das U Than t , ha anunciado u n 
portavoz de la O N U . 

L E A V D . S I E M P R E 

D I A R I O D E BURGOS 

c a v a d o r a c o n que t r a b a j a b a . 
E n B e n i c a r l ó ( C a s t e l l ó n ) , 

d o ñ a F r a n c i s c a L l o r a c h P r u -
conosa , fue a t r o p e l l a d a y 
m u e r t a p o r u n a u t o m ó v i l , a l 
c r u z a r u n a c a l z a d a . 

E n A l b a c e t e , C a s i m i r o A r o -
ca J i m é n e z , de 31 a ñ o s , r e ­
s u l t ó m u e r t o , a l s a l i r s e d e l a 
c a l z a d a l a m o t o q u e o c u p a b a 
y que p i l o t a b a J o s é A g u s t í n 
M o r e n o , de 25 a ñ o s , q u i e n 
s u f r i ó l es iones g raves . 

E n C o r t e a g a ( O r e n s e ) , p e ­
r e c i ó a h o g a d o , e n e l r í o M i ­
ñ o , M a n u e l P u e r t o S o t e l o , d e 
18 a ñ o s . 

A C C I D E N T E D E 
T R A F I C O 

G r a n a d a ( L o g o s ) . — D o s 
p e r s o n a s r e s u l t a r o n m u e r t a s 
y o t r a s dos s u f r i e r o n h e r i ­
d a s de c a r á c t e r g r a v e , a l sa­
l i r s e de l a c a l z a d a u n a f u r ­
g o n e t a y c a e r a l f o n d o d e 
u n b a r r a n c o , d e s p u é s de d a r 
v a r i a s v u e l t a s d e c a m p a n a . 
F a l l e c i e r o n e n e l a c t o F r a n ­
c isco M e m b r i l l a , de 52 a ñ o s , 
y J u a n L ó p e z Esp iga re s , de 
37 y r e s u l t a r o n g r a v e m e n t e 
h e r i d o sel c o n d u c t o r d e l v e ­
h í c u l o J o s é T a p i a H e r n á n d e z 
y o t r o v i a j e r o , J u a n de D i o s 
M o r e n o C o n t r e r a s . 

E l a c c i d e n t e se p r o d u j o e n 
l a c a r r e t e r a de J e rez d e l a 
F r o n t e r a , e n u n a c u r v a e x i s ­
t e n t e a l a s a l i d a de l a b a r r i a ­
d a d e E l F a r g u e " . 

T u d e l a ( N a v a r r a ) ( C i f r a ) . — 
D o s pe r sonas h a n r e s u l t a d o 
m u e r t a s y o t r a s dos , g r a v e ­
m e n t e h e r i d a s , e n a c c i d e n t e 
d e c i r c u l a c i ó n o c u r r i d o h o y 
e n e l c r u c e de l a c a r r e t e r a 
de T u d e l a a L o g r o ñ o . C h o ­
c a r o n v i o l e n t a m e n t e u n a f u r ­
g o n e t a , o c u p a d a a l p a r e c e r , 
p o r c u a t r o s ú b d i t o s n o r t e ­
a m e r i c a n o s , d e C a l i f o r n i a , y 
u n t u r i s m o , c o n d u c i d o p o r 
d o n J u a n B o n e t P i cazo , e m ­
p l e a d o de R a d i o B a r c e l o n a , 
d e 40 a ñ o s . E s t e ú l t i m o r e ­
s u l t ó m u e r t o e n e l a c t o , a s i 
c o m o su esposa, M a r í a A n ­
geles T o m á s V a l b u e n a , d e 4 1 
a ñ o s . U n a h i j a d e l m a t r i m o ­
n i o , de n u e v e a ñ o s , r e s u l t ó 
c o n les iones g r a v e s y o t r a , d e 
s ie te , c o n h e r i d a s de p r o ­
n ó s t i c o r e s e r v a d o . U n o d e los 
o c u p a n t e s de l a f u r g o n e t a , 
c u y a f i l i a c i ó n n o h a s i d o a ú n 
d e t e r m i n a d a , s u f r e t a m b i é n 
h e r i d a s graves . L o s o t r o s 
t r e s e s t á n a d i s p o s i c i ó n de 
l a a u t o r i d a d J u d i c i a l d e C a ­
l a h o r r a . 

C ó r d o b a ( C i f r a ) . — E n e l 
k i l ó m e t r o 370 d e l a c a r r e t e ­
r a M a d r i d - C á d i z , e n e l t é r ­
m i n o de P e d r o A b a d , a u n o s 
35 k i l ó m e t r o s de C ó r d o b a , e l 
t u r i s m o d e m a t r e u l a f r a n c e ­
sa 8165-VC-75 , c o n d u c i d o p o r 
e l c i u d a d a n o f r a n c é s J o s e p h 
H a p m a m b d u Bo i s se t , e n t r ó 
e n c o l i s i ó n c o n e l c a m i ó n 
CO-39987, c o n d u c i d o p o r A n ­
t o n i o J i m é n e z Sesmero , de 
58 a ñ o s . M u r i ó e n e l a c t o e l 
c o n d u c t o r d e l v e h í c u l o . S u 
esposa, M a r i e S i m o n e t V h e -
r e n o t P i e r e s g n , r e s u l t ó c o n 
h e r i d a s g r a v í s i m a s y fue 
t r a s l a d a d a a u n p u e s t o de 
s o c o r r o e n c a r r e t e r a de l a 
C r u z R o j a , d o n d e d e j ó de 
e x i s t i r . 

E l c o n d u c t o r d e l c a m i ó n 
i n g r e s ó e n l a Casa de Soco­
r r o de C ó r d o b a , d o n d e se l e 
a p r e c i a r o n les iones leves . 

M U R I O A L D I S P A R A R S E S U 
P R O P I A P I S T O L A 

A l b a c e t e ( C i f r a ) . — U n 
h o m b r e m u e r t o y o t r o h e ­
r i d o l eve , s o n l a s v i c t i m a s de 
u n suceso o c u r r i d o e n l a 
m a d r u g a d a de h o y e n u n a 
c a f e t e r í a de e x t r a m u r o s de 
es ta c a p i t a l . 

E n r a z ó n a que a c i e r t a s 
h o r a s de l a m a d r u g a d a n o 

e s t á p e r m i t i d o s e r v i r l i c o r e s 
a pe r sonas q u e n o v a y a n d e 
v i a j e , e n t r á n s i t o , n o les f u e ­
r o n f a c i l i t a d a s u n a s c o p a s 
de c o ñ a c a J u a n J o s é M a t í a " 
C a t a l á n , de 37 a ñ o s , casado , 
a g r i c u l t o r y a u n a m i g o s u ­
y o , a m b o s v e c i n o s de e s t a 
c a p i t a l . Poco d e s p u é s e n t r ó e i 
e l e s t a b l e c i m i e n t o J e r ó n i m o 
C u e n c a C o r d ó n , de 47 a ñ o s , 
casado , p e r i t o a g r í c o l a , n a ­
t u r a l de L u c e n a ( C ó r d o b a ) y 
v e c i n o de M a d r i d . E s t e p i d i ó 
u n a c o p a de c o ñ a c q u e l e 
f u e s e r v i d a e n r a z ó n a q u e 
se h a b í a d e t e n i d o e n s u v i a ­
j e . Se s u s c i t ó u n a p r o t e s t a 
y J e r ó n i m o C u e n c a s a l l ó par­
r a r e c o g e r de s u c o c h e u n a 
p i s t o l a c o n l a que , e n p u ñ a - . 
d a p o r e l c a ñ ó n , g o l p e ó e n l a 
c abeza a J u a n J o s é M a t í a s . 1 
Se d i s p a r ó e l a r m a e n l a 
p e l e a p o r e s t a r m o n t a d a y 
c o n u n a b a l a e n l a r e c á m a - , 
r a y e l p r o y e c t i l a l c a n z ó , 
h i r i é n d o l e g r a v e m e n t e , a l 
d u e ñ o de l a p i s t o l a . T r a s l a d a ­
d o p o r o t r o s c l i e n t e s d e l es­
t a b l e c i m i e n t o a l H o s p i t a l p r o ­
v i n c i a l , i n g r e s ó c a d á v e r . J u a n 
J o s é M a t í a s f u e a s i s t i d o e n 
l a Casa de S o c o r r o d e h e ­
r i d a s de c a r á c t e r l e v e . 

D E S A S T R E E N U N A MINA 
D E T A I P E I ( F L O R I D A ) 

T a i p e i ( E f e - U P I ) . — V e i n ­
t i t r é s m i n e r o s h a n r e s u l t a ­
d o m u e r t o s y o t r o s 34, a p r o ­
x i m a d a m e n t e , h e r i d o s , e l p a ­
sado l u n e s , e n u n o de l o s 
m a y o r e s desas t res m i n e r o s 
q u e se h a n r e g i s t r a d o e n F o r -
m o s a , s e g ú n i n f o r m a h o y l a 
P o l i c a . 

E l a c c i d e n t e f u e c a u s a d o 
p o r u n a e x p l o s i ó n de gas e n 
u n t ú n e l a 3.048 m e t r o s d e 
p r o f u n d i d a d de l a m i n a d e 
c a r b ó n de J u i t g a n g , a 30 k i ­
l ó m e t r o s a l N o r o e s t e de e s t a 
c a p i t a l . 

E n el m o m e n t o de l a exp lo ­
s i ó n se ha l l aban t r aba j ando 
unos cien obreros en d i c h a 
m i n a . Todos los superv iv ien tes 
f u e r o n rescatados antes de l 
amanecer de hoy, s e g ú n a ñ a d e 
l a P o l i c í a . 

A l parecer la i n d u s t r i a ml-« 
ñ e r a del c a r b ó n en F o r m o a a 
es u n a de las m á s peligrosas* 
y a que en trece a ñ o s h a n pe­
rec ido 2.340 mine ros y o t r o s 
179.725 r e su l t a ron heridos. 

¿ N e c e s i t a s una ayuda 
e c o n ó m i c a para tus estu­
dios, para tus oecesida. 
des? Ofrece t u c o l a b o f » 
c ión . 

«EL FERROL DIARIO» 
NUEVO PERIODICO 
ESPAÑOL 

Saldrá el sábado 
E l F e r r o l de l Caudi l lo ( L a 

C o r u ñ a ) ( C i f r a ) . — U n nuevo 
p e r i ó d i c o . " F e r r o l Dia r io" , sa l ­
d r á a la calle e l p r ó x i m o s á b a ­
do, s e g ú n anuncia hoy la em­
presa. 

En su anuncio agrega que "es­
te nuevo medio i n fo rma t ivo v i e ­
ne a supl i r la necesidad de u n 
p e r i ó d i c o en una zona como E l 
F e r r o l del Caudi l lo y su comar­
ca, que, pese a su antigua t r a ­
d ic ión periodist ica. desde hace 
m á s de t re inta a ñ o s c a r e c í a de 
uno propio" . 

E n E s p a ñ a se edi tan ac tua l ­
mente, s e g ú n datos de u n recien­
te informe de l a Comisar ia de l 
P lan de Desarrol lo , ciento d ie ­
cinueve diarios, que s e r á n cien­
to veinte a par t i r del p r ó x i m o 
s á b a d o con el nuevo p e r i ó d i c o 
'"Ferrol D i a r i o " . 
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C A M P A M E N T O S J U V E N I L E S 

L a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de Juventudes de B u r g o s h a in ic iado su c a m p a ñ a de campamentos, 
en l a que incluye, a d e m á s de u n g r a n n ú m e r o de actividades de c a r á c t e r nacional , dos t u m o s pa ra 
Flechas en Qu in tana r , uno pa ra Arqueros en H u e r t a de Rey, y u n a m a r c h a por etapas, po r e l 
Nor te de E s p a ñ a , p a r a Cadetes de l a O J E . 

Ayer , martes , sa l ieron hacia e l Campamento " C i d Campeador" de Qu in t ana r , los ISO j ó v e n e s de 
10 a 14 a ñ o s , que i n t e g r a r á n e l p r i m e r t u r n o de es ta c a m p a ñ a . D u r a r á has ta e l d i a 26, c e l e b r á n d o s e 
el " D í a de l a f a m i l i a " , e l 18 de J u l i o . D i r i g e e l t u r n o d o n J u a n M a n u e l Roca, asistido de u n equipo 
de mandos y dir igentes juveni les . (Foto P E D E ) 

E l C a r d e n a l A r r i b a y C a s t r o p r e s i d i r á 

l a s ú l t i m a s j o r n a d a s d e l a X X I I S e m a n a 

E s p a ñ o l a d e M i s i o n o l o g í a 

T r e s p r e s t i g i o s o s s e g l a r e s , p r o f e s o r e s d e l a S e m a n a 

V a n l l e g a n d o n u e v a s y f e r ­
v i e n t e s adhes iones de P r e ­
l a d o s e s p a ñ o l e s a l a s J o m a ­
d a s d e l a X X I I S e m a n a M i ­
s i o n a l : m u c h o s d e s e a r í a n 
a s i s t i r p e r s o n a l m e n t e a e l las , 
p e r o se v e n i m p o s i b i l i t a d o s 
d e h a c e r l o p o r i n e l u d i b l e s 
c o m p r o m i s o s a n l e r i o r e s . 

O t r o s nos a n u n c i a n s u d e ­
c i d i d o p r o p ó s i t o de a s i s t i r a 
l a S e m a n a M i s i o n a l y p a r t i ­
c i p a r p e r s o n a l m e n t e e n sus 
Jo rnadas . E n t r e estos ú l t i m o s 
q u e r e m o s des tacar e l n o b l e 
gesto d e l C a r d e n a l A r r i b a y 
Cas t ro , q u i e n y a e n 1963 se 
d i g n ó v e n i r a B u r g o s p a r a 
p r e s i d i r i m p o r t a n t e s J o r n a ­
das de l a S e m a n a M i s i o n a l 
y t r a e r n o s e l p r ec io so t e so ­
r o d e l b r a z o d e l A p ó s t o l S a n 

Burgos en fiestas 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

A l a s s i e t e d e l a t a r d e , e n 
e l r e c i n t o d e l a n t i g u o M o n a s ­
t e r i o de S a n J u a n , T e a t r o d e 
T í t e r e s " L o s G i g a n t i l l o s " , b a ­
j o l a d i r e c c i ó n a r t í s t i c a de 
K a r r a s k e d o . 

Medidas para la defensa 
V desarrollo del patrimonio 
artístico de Burgos 

Colaboran' todas 
las entidades 
histórico - artísticas 

Él d í a 23 de M a y o de 1969 se 
c e l e b r ó en l a D i p u t a c i ó n p ro ­
v inc i a l , una r e u n i ó n de l a Co­
m i s i ó n p r o v i n c i a l de M o n u m e n ­
tos, presidida por los s e ñ o r e s 
Carazo y G a r c í a R á m i l a , desig­
n á n d o s e ponente para e l estu­
dio del estado de hecho y de de­
recho y de las medidas con­
cretas para l a p r o m o c i ó n monu­
menta l , h i s t ó r i c a y a r t í s t i c a de 
la • competencia de l a C o m i s i ó n , 
a l voca l nato representante de 

Academia de His to r i a , doctor 
don J o s é . M a r í a Gotíón. 

A l siguiente d í a la D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l r a t i f i c ó la ayuda i n ­
condicional, ofrecida por su se­
ñ o r presidente en la indicada 
ses ión . 

La ponencia se ha reunido co­
mo p r i m e r j a l ó n impresc indib le 
con la A l c a l d í a de Burgos y de 
otras de l a p rov inc ia . Colegio 
Of ic i a l de Arqu i t ec tos d é M a ­
d r i d ( D e l e g a c i ó n de Burgos ) , 
C o m i s a r í a d e l Pa t r imon io A r t í s ­
t ico Nacional , la D e l e g a c i ó n de 
la V iv ienda ,y el d i rec tor del 
Museo provincial , y otros orga­
nismos y ha rec ib ido las m á x i ­
mas facil idades para l a coord i ­
n a c i ó n de los esfuerzos de todos 
a f i n de custodiar y fomentar 
los documentos religiosos y c i ­
vi les , castillos, torres , casonas, 
cuevas, etc., h a b i é n d o s e t am­
b i é n ofrecido para la l abor co­
m ú n p rev ia de catalogar toda 
la riqueza burgalesa e l "Grupo i 
Edelweis" y l a naciente sociedad 
de "Amigos de los castillos", y 
otras entidades. 

L a ponencia ha r eco r r ido v a ­
rias ciudades-modelo de Cast i­
l la , que dan e jemplo de sentido 
a r t í s t i c o y monumenta l y seis 
par t idos judiciales de l a p r o v i n ­
cia de Burgos. E l oClegio de A r ­
quitectos t rabaja t a m b i é n en la 
confecc ión de l c a t á l o g o con ca­
r á c t e r urgente. 

m 

S E N E C E S I T A N 

A L B A Ñ I L E S 

a j o r n a l y destajo en fa­
chadas y peones. F á b r i c a 
G o n v a r r i I n d u s t r i a l . Ca­
l le I I , Gamonal . Vi l l ayuda 

obras de I N D U C O S A . 
(R. O. C. n ú m . 1.125) 

Para esta tarde, a las cinco y 
media, e s t á previs ta l a retrans­
m i s i ó n desde l a plaza de P a m ­
plona, de la tercera co r r ida de 
los sanfermines, cuyo car te l l o 
in tegran M i g u e l M á r q u e z , M a n o ­
l o C o r t é s y " E l Macareno", con 
toros de B o h ó r q u e Z . M a ñ a n a , 
jueves t a m b i é n h a b r á i cor r ida 
televisada desde l a capi ta l nava­
r r a . A c t u a r á n Diego Puer ta , 
" E l V i t i " y A n g e l Terue l , con t o ­
ros del Conde de l a Cor te . 

A Y E R , E N P A M P L O N A 

Pamplona. — Segunda co r r ida 
de l a fe r ia de San F e r m í n . L l e ­
no. Tarde soleada, con v ien to 
Nor t e racheado, que m o l e s t ó a 
los l idiadores. Seis toros d e T o -
rres t re l la , de D . A l v a r o Domecq 
m u y b ien presentados, pero 
broncos, excepto e l tercero. Jo­
s é Fuentes e s c u c h ó palmas en 
los dos. "Carn icer i to de Ubeda",, 
silencio en su p r i m e r o y palmas 
en e l o t ro . Mano lo C o r t é s , ova­
c ión , una oreja y vue l t a en e l 
tercero y aplausos en el ú l t i m o . 
E n l a e n f e r m e r í a fue asistido 
J o s é Fuentes de contusiones y 
magul lamientos de p r o n ó s t i c o le* 
ve. — (Ci f r a ) . 

L O S C A R T E L E S D E S A N 
S E B A S T I A N 

San S e b a s t i á n (Logos) . — H o y 
se han dado a conocer o f ic ia l ­
mente los carteles de las c o r r i ­
das de toros de l p r ó x i m o mes de 
Agosto. Son estos: 

Domingo, 3 de Agosto: u n no­
v i l l o de P í o Tabernero para e l 
rejoneador J o a q u í n Moreno S i l ­
v a y seis toros de Tor res t re l l a 
para " T i n í n " , Benjumea y "Car­
n ice r i to de Ubeda". 

S á b a d o , d í a 9. —• Seis toros 
de Núfiez hermanos para J o s é 
Fuentes, " P a q u i r r i " y Mano lo 
C o r t é s . 

Domingo , d í a 10. — Seis to ­
ros de l ganadero p o r t u g u é s Pas-
sanha para " M i g u e l í n " , J o s é 
Fuentes y Mano lo C o r t é s . 

Lunes, d í a 11. — Seis toros 
d e l Duque de Pinohermoso para 
O r d ó ñ e z , " M i g u e l í n " y Diego 
Puer ta . 

Martes, d í a 12. •— Seis toros 
de don Baltasar I b á n para Paco 
Camino, A n g e l T e r u e l y M á r ­
quez, 

M i é r c o l e s , d í a 13. — Seis to ­
ros de Atanasio F e r n á n d e z pa­
r a O r d ó ñ e z , A n g e l Terue l , y 
M á r q u e z . 

Jueves, d í a 14. — Seis toros 
de A n t o n i o P é r e z , para Diego 
Puer ta , Paco Camino y Mano lo 
M a r t í n e z . 

Viernes , d í a 15. — Seis toros 
de Clemente Tassara para Os-
tos. " P a q u i r r i " y Juan J o s é . 

S á b a d o , d í a 16. — Seis toros 
de Salustiano Calache para J u ­
l i o Apa r i c io , Mano lo M a r t í n e z y 
D á m a s o G o n z á l e z . 

Domingo, d í a 17. — U n n o v i l l o 
de " E l P iza r ra l " , para e l re jo­
neador Conde de San Remy y 
seis toros de Alonso Moreno pa­
ra "Serrani to" , "Macareno" y 
Sancho A l v a r o . 

Domingo , d í a 24. — U n n o v i ­
l l o de don P í o Tabernero para e l 
rejoneador J o s é Manue l L u p i y 
seis toros de Palha para A n ­
d r é s Hernando, G a b r i e l de l a 
Casa y Juan J o s é . 

Domingo, d í a 31 . — U n no ­
v i l l o de " E l P i z a r r a l " para e l 
rejoneador F e r m í n B o h ó r q u e z y 
seis toros de Moreno Y a g ü e pa­
r a D á m a s o G ó m e z , Ostos y " E l 
Inclusero" . 

Ha causado sorpresa l a ausen­
cia en los carteles de l d ies t ro 
Santiago M a r t í n " E l V i t i " , dado 
que hasta e l momento h a b í a f i ­
gurado en las combinaciones de 
todas las plazas que regenta l a 
empresa de M a d r i d , que l o es 
t a m b i é n de l a de San S e b a s t i á n . 

O B S E R V A C I O N E S D E U N 
G A N A D E R O M E J I C A N O 
S O B R E E L T O R O 
E S P A Ñ O L 

M é j i c o ( E f e ) . — E l d o c t o r 
A g u s t í n B a r b o s a , g a n a d e r o d e 
t o r o s b r a v o s m e j i c a n o s q u e 
a c a b a de r e g r e s a r de E s p a ­
ñ a , e n u n a s d e c l a r a c i o n e s 
q u e se p u b l i c a n h o y e n e l 
d i a r i o " E s t o " , h a c e l a s s i ­
g u i e n t e s o b s e r v a c i o n e s s o b r e 
e l t o r o de l i d i a e s p a ñ o l e n 
r e l a c i ó n c o n e l m e j i c a n o : 

" T r a s de v e r l i d i a r u n a 
g r a n c a n t i d a d d e t o r o s e n 
e s t a t e m p o r a d a e s p a ñ o l a , h e 
de m o d i f i c a r l a i d e a q u e t e ­
n í a sobre e l e l e m e n t o b á s i c o 
d e l a f i e s t a . L o q u e se h a 
d a d o e n l l a m a r r a z a , c a s t a , 
e n j u n d i a y f u e r z a e n l a e m ­
b e s t i d a , q u e s u p o n í a l a t e n í a 
e l t o r o e s p a ñ o l e n g r a d o s u ­
p e r l a t i v o , se n o t a d i s m i n u i d o 
e n t a l f o r m a que n o es m u ­
c h a a c t u a l m e n t e l a d i f e r e n ­
c i a c o n n u e s t r o t o r o . D i g o 
a c t u a l m e n t e p o r q u e e n E s p a ­
ñ a , c o m o e n M é j i c o , a t o d a 

c o s t a se h a v e n i d o p r e o c u ­
p a n d o e l g a n a d e r o p o r o b t e ­
n e r e l t o r o " c o m e r c i a l " o sea 
e l q u e pase c o n s e n c i l l e z m u ­
c h a s veces, a u n q u e v a y a a l 
c a b a l l o c o n p o c a c o d i c i a . E s 
m á s , d e b o a f i r m a r q u e e n 
c u a n t o a l o de cae r se l o s t o ­
r o s p o r l a f a l t a d e f u e r z a , 
l o h a c e n a l l á c o n m a y o r f r e ­
c u e n c i a q u e a c á . E n c a m b i o , 
j u s t o es r e c o n o c e r q u e e l p o r ­
c e n t a j e d e t o d o s b r a v o s c o m ­
p l e t o s es m u c h o m a y o r q u e 
e l n u e s t r o " . 

E l d o c t o r B a r b o s a se , e x ­
t i e n d e d e s p u é s e n e l o g i o s so­
b r e l a h o s p i t a l i d a d y a m a ­
b l e t r a t o q u e r e c i b i ó d e sus 
co l egas e s p a ñ o l e s l o m i s m o 
e n l o s c a m p o s d e A n d a l u c í a 
q u e e n l o s d e S a l a m a n c a . 

T R E S H E R I D O S E N E L 
E N C I E R R O D E A Y E R 

P a m p l o n a ( L o g o s ) . — E n e l 
a m b i e n t e d e g r a n e m o c i ó n 
q u e es h a b i t u a l e n l a s f i e s ­
t a s d e S a n F e r m í n , se h a 
c e l e b r a d o e s t a m a ñ a n a c o n 
b u e n t i e m p o , e l s e g u n d o e n ­
c i e r r o , e n e l d e s a r r o l l o d e l 
c u a l r e s u l t a r o n a l c a n z a d o s 
t r e s m o z o s p a m p l ó n i c a s , q u e 
p a d e c e n l e s iones d e c i e r t a 
c o n s i d e r a c i ó n y h a n s i d o h o s ­
p i t a l i z a d o s . 

Se t r a t a d e J u a n L a s a r t e 
M a z a c a s , d e 18 a ñ o s d e e d a d , 
P e d r o A l l o z A l z u e t a , de 38 
a ñ o s y P e d r o M u ñ o z P e ñ a , 
d e 24. 

A l m a r g e n de l o s i n c i d e n ­
t e s m e n c i o n a d o s q u e , s e g ú n 
p a r e c e , n o r e v i s t i e r o n m a y o r 
g r a v e d a d , e l e n c i e r r o h a 
t r a n s c u r r i d o c o n b a s t a n t e 
n o r m a l i d a d y s i n q u e l a s r e -
ses se d e s m a n d a r a n 

L a a n i m a c i ó n se m a n t i e n e 
s i n decae r u n so lo m o m e n t o . 

P E R S O N A L F E M E N I N O 
16 a 20 años 

S E PRECISA P A R A I M P O R T A N T E F A B R I C A 

Presentarse: SR. H E R N A N D O 
S E C C I O N T R I P E R I A 

C O P R A S A 

I N D U S T R I A L E S , 

O C A S I O N 
A p r o v e c h e n p a r a hacerse con buenas m á q u i n a s a 

p r ec io i n t e r e s a n t e . — Se l i q u i d a a n t i g u a f á b r i c a 
I N G E M A e n Pa tenc ia ( A v e n i d a de C u b a ) . — R a z ó n , 
j o r n a d a d e t r a b a j o e n l a m i s m a f á b r i c a . 

V I V I E N D A S C A S T I L L A , S . A . 
l e o f r e c e s u s p i s o s l l a v e e n m a n o , p u e d e v i v i r e n e l l o s 

M A Ñ A N A M I S M O n o t i e n e m á s q u e e l e g i r e n t r e l o s 

y a t e r m i n a d o s d e q u e d i s p o n e m o s , 

¡ D í g a n o s l a e n t r a d a y m e n s u a l i d a d q u e 
. p u e d e p a g a r ; n o s o t r o s r e s o l v e r e m o s s u 

p r o b l e m a ! 

Carretera Villimar, primer bloque - Teléfono 2 0 9 0 4 8 

V I S I T E N O S S I N C O M P R O M I S O 

Información y venta incluso sábados y domingos 

P a b l o e n e l m e m o r a b l e a ñ o 
d e s u c e n t e n a r i o . 

T R E S P R E S T I G I O S O S P R O ­
F E S O R E S P A R T I C I P A N 
E N L A S J O R N A D A S D E 
L A P R O X I M A S E M A N A 
M I S I O N A L 

T o d o s los a ñ o s s u e l e n p a r ­
t i c i p a r des tacados seglares , 
especia l izados e n a l g u n a m a ­
t e r i a a l a M i s i o n o l o g í a . Es te 
a ñ o , e n l a s J o r n a d a s M i s i o -
n o l ó g i c a s de J u l i o , i n t e r v e n ­
d r á n e n B u r g o s con sendas 
confe renc ias , l o s s i gu i en t e s : 

E l d o c t o r d o n F r a n c i s c o 
J a v i e r V a l l a u r e , m i n i s t r o 
p l e n i p o t e n c i a r i o y s u b d i r e c ­
t o r g e n e r a l de O r g a n i s m o s 
de C o o p e r a c i ó n E c o n ó m i c a 
e n e l M i n i s t e r i o de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s . P r o n u n c i a r á u n a 
c o n f e r e n c i a e l d i a 22 de J u ­
l i o sob re e l t e m a "Pe r spec ­
t i v a m u n d i a l d e l d e s a r r o l l o " . 

P a r t i c i p a r á i g u a l m e n t e e l 
D r . D . V i d a l C a s t e l l ó , p r o ­
f e so r de l a U n i v e r s i d a d y 
m i e m b r o d e l Conse jo S u p e ­
r i o r de I n v e s t i g a c i o n e s C i e n ­
t í f i c a s , c o n este t e m a : " H u ­
m a n i s m o s m o d e r n o s y des ­
a r r o l l o de l o s pueb los" . 

F i n a l m e n t e e n l a s e s i ó n d e 
c l a u s u r a i n t e r v e n d r á e l d o c ­
t o r d o n F r a n c i s c o G u i j a r r o , 
de l egado de H a c i e n d a d e M a ­
d r i d y d i r e c t o r n a c i o n a l d e 
C á r i t a s , c o n e l t e m a s i g u i e n ­
t e : " A p o r t a c i ó n de l a I g l e s i a 
a l d e s a r r o l l o d e l t e r c e r M u n ­
d o " . 

Cien procuradores 
en Cortes piden 
una 
para maiaga 
Sólo un 37 por 100 aprobó en 
Madrid el curso preuniversitario 

B i l b a o ( C i f r a ) . — L a c r e a ­
c i ó n d e u n a U n i v e r s i d a d e n 
M á l a g a , h a s i do l a p e t i c i ó n 
h e c h a p o r c i e n p r o c u r a d o r e s 
e n C o r t e s , q u e f i r m a n u n es­
c r i t o d i r i g i d o a l v i c e p r e s i ­
d e n t e d e l G o b i e r n o y p r e s e n ­
t a d o e n l a s C o r t e s , y c u y o 
p r i m e r f i r m a n t e es e l p r o c u ­
r a d o r b i l b a í n o d o n J o s é L u i s 
F e r n á n d e z C a n t o s . 

« V E R A N O S A N G R I E N T O " 
E N E L P R E U N I V E R S I T A ­
R I O 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l v e r a ­
n o 1969 p u e d e p a s a r a l a 
h i s t o r i a c o m o e l " v e r a n o s a n ­
g r i e n t o " de l o s e x á m e n e s d e l 
c u r s o P r e u n i v e r s i t a r i o e n l a 
U n i v e r s i d a d de M a d r i d . 

S ó l o e l t r e i n t a y s i e t e p o r 
c i e n t o de a l u m n o s c o n s i g u i e ­
r o n s u p e r a r l a s dos p r u e b a s , 
c o m ú n y e s p e c í f i c a , d e d i ­
c h o c u r s o , s e g ú n d a t o s o f i ­
c i a l e s o b t e n i d o s e n e l P a b e ­
l l ó n de G o b i e r n o de l a C i u ­
d a d U n i v e r s i t a r i a . 

E l p o r c e n t a j e c i t a d o —37 
p o r c i e n t o — es e l m á s b a j o 
d e l o s r e g i s t r a d o s e n l o s ú l ­
t i m o s a ñ o s . E n 1966 y 1967 
e l p o r c e n t a j e de a p r o b a d o s 
e n d i c h a s p r u e b a s o s c i l ó e n ­
t r e u n c i n c u e n t a y u n c i n ­
c u e n t a y c i n c o p o r c i e n t o . 

D e los o c h o m i l n o v e c i e n ­
t o s a l u m n o s m a t r i c u l a d o s e n 
e l d i s t r i t o u n i v e r s i t a r i o d e 
M a d r i d , s ó l o h a n s u p e r a d o 
a m b a s p r u e b a s — c o m ú n y es­
p e c í f i c a — , t r e s m i l t r e s c i e n ­
t o s c i n c o . D i c h a c i f r a n o s u ­
f r i r á v a r i a c i o n e s i m p o r t a n ­
t e s a l q u e d a r t a n s ó l o p o r 
c a l i f i c a r t r e s de l o s sesen ta 
y seis t r i b u n a l e s que se cons ­
t i t u y e r o n e n s u d í a . 

D e los a l u m n o s a p r o b a d o s 
s ó l o dos o b t u v i e r o n m a t r í c u ­
l a d e h o n o r y u n o , sob resa ­
l i e n t e . L o s m a t r í c u l a s d e h o ­
n o r s o n A n t o n i o T o l e d o A b e -
11o y M a n u e l V e g a s M o n t a -
n e r . 

S E N T E N C I A 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E l C o n ­
se jo de G u e r r a q u e j u z g ó es­
t a m a ñ a n a a t r e s e s t u d i a n ­
tes , h a d i c t a d o a ú l t k n a h o ­
r a de l a t a r d e s e n t e n c i a p o r 
l a q u e se absue lve d e l d e l i ­
t o de t e r r o r i s m o a F e r n a n ­
do S á n c h e z P i n t a d o . 

A r r o j a r u n a b o t e l l a d e g a ­
s o l i n a —se d e c l a r a — n o r e ­
v i s t e l a s u f i c i e n t e i d e n t i d a d 
c r i m i n a l p a r a c o n s i d e r a r l o t e ­
r r o r i s m o . L e c o n d e n a a o c h o 
a ñ o s p o r e l d e l i t o c o n s u m a ­
do de r e b e l i ó n m i l i t a r p o r h a ­
b e r p a r t i c i p a d o e n m a n i f e s ­
t a c i o n e s t e n d e n t e s a p e r t u r ­
b a r e l o r d e n p ú b l i c o . A A b i -
l i o V i l l e n a P é r e z , q u e se u n i ó 
a o t r o g r u p o d e n o m i n a d o 
" p a r t i d o c o m u n i s t a r e v o l u c i o ­
n a r i o " , se le c o n d e n a a t r e s 
a ñ o s de p r i s i ó n p o r el d e l i t o 
de r e b e l i ó n m i l i t a r . Y , f i n a l ­
m e n t e , es a b s u e l t o de t o d o s 
lo s ca rgos , p o r h a b e r r e t i r a ­
d o l a a c u s a c i ó n e l f i s c a l d u ­
r a n t e e l conse jo , V i c e n t e A c e ­
bedo F l o r e s . 

L a s s e n t e n c i a s n o s e r á n f i r ­
m e s h a s t a t a n t o n o l a s 
a p r u e b e e l c a p i t á n g e n e r a l . 

¿ Q U E P A R T I C I P A C I O N P O ­
D R A N T E N E R L O S S E ­
G L A R E S B U R G A L E S E S 
E N L A P R O X I M A S E ­
M A N A M I S I O N A L ? 

P u e d e n a s i s t i r l o s seglares 
d e a m b o s sexos, d e todas l a s 
clases sociales, a l a s d ive r sas 
sesiones d e l a S e m a n a M i ­
s i o n a l y a p ú b l i c a s , y a p r i v a ­
das. P e r o es n a t u r a l q u e t e n ­
g a n c o m o u n t i m b r e de h o ­
n o r e l i n t e r v e n i r e n d ichas 
J o r n a d a s cuan tas personas 
se d e d i c a n a es tudios , e j e r ­
c e n e l apos to lado , s i e n t e n 
v e r d a d e r o a m o r a l a s m i s i o ­
nes o s i g u e n de cerca l o s 
g r a n d e s p r o b l e m a s de l a I g l e ­
s ia m i s i o n e r a . 

B u r g o s p a r t i c i p a espec ia l ­
m e n t e , m a s i v a m e n t e , e n l o s 
c é l e b r e s c o l o q u i o s m i s i o n a l e s 
q u e se o r g a n i z a n p a r a e l p ú ­
b l i c o cada a ñ o , a l a s 8.15 de 
l a n o c h e d u r a n t e l a Sema­
n a M i s i o n a l , e n e l s a l ó n de 
actos de l a C a j a de A h o r r o s 
d e l C í r c u l o C a t ó l i c o d e O b r e ­
ros . 

Es e j e m p l a r esta as is ten­
c i a q u e , a veces, se acerca 
a l m i l l a r , q u e s i e n t e n l a sa­
t i s f a c c i ó n y l a a l e g r í a de es­
c u c h a r e l i m p r e s i o n a n t e 
m e n s a j e que desde l e j anas 
t i e r r a s d e m i s i ó n d e A s i a , 
A f r i c a , O c e a n í a o A m é r i c a 
n o s t r a e n m i s i o n e r o s y m i ­
s ione ras p e r t e n e c i e n t e s a l a s 
d i v e r s a s i n s t i t u c i o n e s m i s i o ­
n e r a s d e l a I g l e s i a . 

S u e l e n a d e m á s m u c h o s 
bu rga l e se s asociarse a l a Se­
m a n a e n e l v i a j e q u e suele 
o r g a n i z a r u n o de l o s i l l a s h a ­
c i a a l g u n o d e l o s m á s r e ­
n o m b r a d o s m o n u m e n t o s de 
n u e s t r a p r o v i n c i a . Es te a ñ o , 
e l 2 1 de J u l i o l a S e m a n a 
M i s i o n a l c e l e b r a r á sus J o r ­
nadas e n S a n t o ñ a ( S a n t a n ­
d e r ) p a t r i a ch ica d e l f u n d a ­
d o r V i l l o t a . 

T a m b i é n s o n m u c h o s los 
bu rga le ses d e a m b o s sexos 
q u e se i n c o r p o r a n a l a p e r e ­
g r i n a c i ó n de l a S e m a n a M i ­
s i o n a l h a c i a l o s s an tua r ios 
q u e e n E s p a ñ a y e n e l e x ­
t r a n j e r o h e m o s s o l i d o v i s i ­
t a r e n estos ú l t i m o s a ñ o s . 

Conf i amos q u e sean m u ­
chos e n 1969 l o s q u e v a y a n 
e n l a p e r e g r i n a c i ó n a los 
s a n t u a r i o s de L i é b a n a , C o -
v a d o n g a y S a n t i a g o . 

L A T A R J E T A D E S E M A -
N I S T A S 

T o d o s p u e d e n p a r t i c i p a r y 
as i s t i r a las J o r n a d a s de l a 
S e m a n a M i s i o n a l s i n p re sen ­
t a r t a r j e t a a l g u n a . 

En tonces , ¿ p a r a q u é s i r ve 
l a t a r j e t a de semanis ta? 

— L a t a r j e t a de semanis ta 
es u n t e s t i m o n i o fehac ien te 
de q u e e l poseedor t i e n e g r a n 
i n t e r é s p o r l a S e m a n a M i ­
s i o n a l , q u i e r e a y u d a r l a pa ra 
s u m e j o r c e l e b r a c i ó n , q u i e r e 
c o n t r i b u i r a s u é x i t o , q u i e r e 
s e n t i r l a , v i v i r l a , l l e v a r l a , 
a l e n t a r l a . Es to s i g n i f i ­
ca y esto es hacerse se­
m a n i s t a c o n l a t a r j e t a ; pues 
a n a d i e Se l e o c u l t a que l a 
c e l e b r a c i ó n de las Semanas, 
l a t r a í d a de esos ins ignes 
p rofesores q u e l l e g a n a Es­
p a ñ a e n a v i ó n desde B e i r u t 
( M e d i o O r i e n t e ) , desde L o -
v a i n a , desde R o m a , o desde 
M i l á n , s u p o n e cuant iosos 
gastos i n e l u d i b l e s y necesa­
r i o s p a r a que l a S e m a n a sea 
l o q u e debe ser y l a s S e m a ­
nas c o n t i n ú e n c e l e b r á n d o s e 
e n B u r g o s p a r a g l o r i a de D i o s 
y b i e n de l a I g l e s i a y de 
E s p a ñ a . 

F O T O C O P I A S 
E N E L A C T O 

D E L A V E G A 
Calle M a d r i d , 2 

Teatro de títeres dos Gigantillos, 
Aumenta por días el número de espec ia^ 
atraídos por el éxito de las representacionij 

E l t ea t ro de t í t e r e s h ú r g a l e s 
«Los G i g a n t i l l o s " . que d i r ige 
-Kar raskedo" y del que j u n t a ­
mente con él son i n t é r p r e t e s y 
excelentes actores Conchi ta Pas­
cual , C a r m e n Barbero, J u a n J o ­
s é Ru iz Ro jo y F e m a n d o P é r e z 
Blanco, e s t á logrando e l " toda­
v í a m á s d i f í c i l " de superar l a 
ca l idad de las representaciones 
con que dele i taron a chicos y 
grandes e l a ñ o pasado. 

Esta vez e l escenario se h a l l a 
enmarcado e n e l be l l í s imo r e ­
c i n t o que const i tuye e l an t iguo 
Hosp i t a l de S a n Juan, l o que h a 
mot ivado que e l " t i ng lado" h a ­
y a sido remozado y que los m u ­
ñ e c o s luzcan vestidos nuevos y 
m u y apropiados a las dis t in tas 
obras representadas. 

E l domingo, a m e d i o d í a , fue 
puesta e n escena l a obra " G i -
g a n t í n salva a su amigo el co-
ne j i to C a m e l í n " . siendo unas 
cuatrocientas las personas que 
acudieron a presenciarla; en su 
mayor par te n i ñ o s , claro es tá . 

E l lunes, l a " f u n c i ó n " fue de 
tarde, a las siete, y pese al 
"fresquete", — m á s bien frío-^-
que hizo, la e x p e c t a c i ó n sub ió 
de tono, pasando del m i l l a r e l 
n ú m e r o de espectadores. L a obra 
representada fue " E l cast i l lo 
misterioso". 

Es de hacer constar que, para 
conseguir mayor a m b i e n t a c i ó n 
y a l tu ra representativa, los acto­
res usan de efectos musicales. 
Asimismo y pa ra completar a ú n 
m á s l a i n f o r m a c i ó n , diremos que 
antes de iniciarse las obras, de 

las que siempre es » 
e i personaje que l l e v a d 
bre " G i g a n t i n - , los 
l í o s " , esos otros s impá tw8 , ,> íL 
t r a ñ a b l e s personajes b w " ^ 
b a i l a n y hacen la p r ^ S 
de las mismas, a l a 
aprovechan la ocasión ^ 
"alcalde y alcaldesa" ^ 
sar revis ta a l a c i u d a d » ^ 
t a r los defectillos qug l * * * -
t r a n , causando el r e a * ? ? ^ 
p e q u e ñ o s y mayores. ^ de 

Excmo. Ayuntamiento 
de Briviesca 

(Burgos) 
£1 d í a 14 del r c t u a i , a las c in­

co de la tarde, se c e l e b r a r á en 
el Ayuntamien to subasta po r 
pujas a la l lana para adjudica­
c ión de terreno en que instalar 
una pis ta de autos de choque, 
durante las fiestas patronales de 
Agosto, del 9 al 24. inclusive. 

Burgos , 4 de Ju l io de 1969. 
E L A L C A L D E 

Ayer .a p a r t i r de las siw 
_^ tarde, fue ofrecida al 
l a obra " E l tesor© de los 
O jo T u e r t o y Rascaba»Pirat«« 
chande los actores tanto ' ^ 
é x i t o s i cabe que en día? ^ 
cedentes. s P̂ e. 

A nosotros, sincerament»» 
entusiasma esa m a r a v i l w ' ^ 
genuidad i n f a n t i l , ese c'5 ^ 
de expresiones que van refi?^3 
do las cari tas de los n S á í 
acuerdo con lo que está 
n-iendo en e l escenario; es*001' 
ce r ío de aprohariAn e ̂ o. 
protagonista, 
ce r ío de a p r o b a c i ó n , r 

pone el castigo de los matos- í0" 
c e r í o que se t o m a de aviso cúa 
do ven a su h é r o e en peligro 

Este entusiasmo nos i w 
preguntar , ¿ p o r q u é no hay 
t r o de t í t e r e s para lo5 n i T 
burgaleses siquiera todos l ^ 
mingos y d í a s festivos dei ¿ 

Mien t ras esperamos una r ¿ 
puesta, diremos que hoy ¿ , 
representada l a obra «El baS 
de l a fe l ic idad" , y m a ñ a n a obí 
de suma actual idad. . . "Ei'atw. 
lo 37 v ia ja a l a L u n a " 

G A N A D E R O S 

P I M E S A 
Tiene abierto en Burgos , para todos sus clientes, almacén con 

toda clase de piensos, en calle Avi l a , n ú m e r o 1 (Alfareros). 
T E L E F O N O 206182 

C o o p e r a t i v a s 
V A g r u p a c i o n e s A g r í c o l a s 

Adquieran un remolque h i d r á u l i c o N A C A L , para ganar tiempo 
y ahorrar mano de obra en la r eco lecc ión de su cosecha, 

Carretera M a d r t d - I r ú n . — P o l í g o n o de Gamonal. 
T E L E F O N O 204972 

FERIA INTERNACIONAL DE RIIBAH 
NUEVA FECHA: 142 de Julio de 1969 

M A G N I F I C O E X P O N E N T E D E L A P O T E N C I A L I D A D DE tí 
I N D U S T R I A E N G E N E R A L , CON SECCIONES MONOGRAFICAS 

—Maquinar ia de obras p ú b l i c a s y c o n s t r u c c i ó n . 
—Siderurgia. 
—Mecan izac ión de Oficinas. «DEMOPAC 69». 
—Hogar y Mueble. 

1.? M U E S T R A S I N D I C A L D E M A T E R I A L M E D I C O - Q U I R Ü R G P 
Y U T I L E S S A N I T A R I O S . 

I N F O R M A C I O N : 

FERIA INTERNACIONAL DE BILBAO 
APARTADO 468. — 

T E L E F O N O S : 41-66-00 (diez l í n e a s ) -
B I L B A O . 
41-75-00 (diez líneas) 

E N S U B O D A 
: - . • 

R e c i b a e l r e g a l o q u e d e v e r d a d 

p r e c i s a , e n c a r g u e s u 

L I S T A D E B O D A S 

a u n a c a s a e s p e c i a l i z a d a , 

I B A Ñ E Z 

P l . S t o . D o m i n g o d e G u z m a n , 1 6 

U R G E N T E - Coleccionista particular 

C O M P R A P I S A P A P E L E S 
D E C R I S T A L A N T I G U O S , C O N F L O R E S O F R U T O S P O R D E N T R O , 

P a g o d e 5 . 0 0 0 a 1 0 . 0 0 0 p e s e t a s 
C O N B I C H O S P O R D E N T R O U O T R A S F I G U R I T A S . 

P a g o d e 1 0 . 0 0 0 a 2 0 . 0 0 0 p e s e t a s 
M i : DESPLAZO a L A P R O V I N C I A R u i z - I g l e s i a s - H o t e l E s p a ñ a . T U . 206340 
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J O R N A D A D E T R A B A J O O E S D U S E N V I Z C A Y A 
El ministro de Marina inaugura el 
puerto deportivo de Salou (Tarragona) 

R o m e o G o r r í a , h i j o a d o p r i v o d e S a b a d e l l 

• ^ t T i r - 50115 Ruiz- í u e rec i " 
tf**0" todas las pr imeras au-
t*^0.*** nrovinciales y locales 

« n h a o (Logos)- — 12 mln i s t ro 
^ S r i o general 

Ciento 

Ü ^ j ' A e s pr< 
•"• Segada a esta capital . 
• ^ i ó su vis i ta d i r i g i é n d o s e a 

sindical de E c h á n i z . en 
^ ^ ores id ió la b e n d i c i ó n e 
d0 duración y v i s i tó las de-
^Hcncias de la Casa S i n d i c a l 
P j i i a l m e n t e en lo que se re -
eS*)^a consultorio de la Obra 
f * ^ . ai "18 de J u l i o " y centro 
S;D rehabi l i tac ión de i n v á l i d o s . 

•R el sa lón de actos se v e r i -
. • ja clausura de las a c t i v i -

JSes docentes del curso s in-

d ^ S r . Solís Ruiz e log ió la ac-

^ t e s Sindicales. E n torno a la 
r ^ sindical m a n i f e s t ó el m i n i s -

aue el p r ó x i m o jueves t r a -
,r0. en la c o m i s i ó n de la que 
tar parte con otros minis t ros 
S Gobierno, del a r t í c u l o 36 y 

nfia Q116 en Plazo no l é j a n o 
00 e¿a ser r emi t ida a las Cortes 
1 oj Gobierno . 
y por la tarde p r e s i d i ó en Ses-

y Baracaldo la i n a u g u r a c i ó n 
L la Casa Sindical . En una y 
Jy-a localidad se d i r i g i ó a los 
trabajadores, a los que p id ió 
flue sigan trabajando y luchan­
do por su r e i v i n d i c a c i ó n dentro 
¿el marco s indical . 

Numeroso p ú b l i c o esperaba la 
llegada del min i s t ro secretario 
«eneral del Movimien to , a l que 
tributaron c a r i ñ o s o s aplausos. A 
jas ocho y media de la noche e l 
ministro se r e u n i ó con e l C ó n -
sejo provincial de l Movimien to . 

\ IET0 A N T U N E Z I N A U G U R A 
UN PUERTO D E P O R T I V O 

Tarragona ( C i f r a ) . — E l nue^ 
vo puerto deport ivo de Salou, 
ha sido inaugurado a p r i m e r a 
hora de esta tarde por el minis­
tro de Marina, a lmi ran te don 
Pedro Nieto A n t ú n e z . 

Las obras han merecido s in­
gulares elogios por par te del 
ministro de M a r i n a , qu ien , ha 
manifestado, asimismo, que con­
tribuirán en forma ext raordina­
ria al auge de las actividades 
náutico-deporl ivas y al incre­
mento del tur i smo en esta zona 
de la costa tarraconense. 

Acompañaron en este acto a l 
ministro de M a r i n a las p r ime­
ras autoridades provinciales y 
locales. 

EL MINISTRO D E 
EN BARCELONA 

T R A B A J O 

Rubí (Barcelona) ( C i f r a ) . — 
La nueva sede de la Mutua de 
Tarrasa, en Rubí , fue inaugura­
da hoy por el min i s t ro de T r a ­
bajo, don J e s ú s Romeo C o r r í a . 

Según dijo el presidente de 
la entidad, don J o s é Armengo l . 
estas instalaciones son las p r i ­
meras de la serie que tiene pre­
vista realizar la Mutua de Ta­
rrasa dentro del t é r m i n o del 
partido judic ia l . 

Las instalaciones albergan un 
dispensario para accidentes de 
trabajo con las correspondientes 
secciones de reconocimiento de 
Ingreso, asistenciales en general 
y también disponen de un ser­
vicio de ambulancia. Cuentan 
con ambulatorio de medicina 
general y de diversas especiali­
dades, entre ellas la de pedia­tría. El coste to ta l de las ins­
talaciones y el solar donde se 
levantan, asciende a veinte m i ­
llones de pesetas. 

ROMEO C O R R I A . H I J O A D O P ­
TIVO DE S A B A D E L L 

Barcelona (C i f r a ) . — E l t í -
tulo de hijo adoptivo de Saba­
dell ha sido entregado hoy al 
ministro de -Trabajo, don J e s ú s 
Romeo Gorria . por e l alcalde de 
la ciudad en acto celebrado en 
el Ayuntamiento . 

En el sa lón de sesiones, e l se­
cretario de la C o r p o r a c i ó n dio 
lectura al acuerdo del A y u n t a ­
miento de nombrarle h i j o adop-
t,Vf> de Sabadoll, por su gene­
ra ayuda a l a , Obra Social de 
Vlviendas municipales. 

CONMEMORACION A E R E A 

Madrid (Logos). — Esta m a -
m n V 6 han cumpl ido las diez 
¡"" horas de vue lo s in acciden-
ter.. 1 avión F-104 G "Star f igh-
tiu en "U"161"0 de v e i n -

Uno componen el e s c u a d r ó n 
'ente cuatro de la base a é r e a 

r L ,.rrejón- E l a v i ó n que ha 
v S P u0 las diez m i l horas de 
r¡rZ j sido e l 08-02, pi lotado 
29 . 0 n J o s é Rico, c a p i t á n de 
dos ' y de los ú l t i m o s l lega-

vPa\a prestar estos servicios 

Si 
dnA015*5 c é n t r i c o de la 

M u l ' AmP^o y bien dis-
'̂bnUHld0- Propio para vi-225* 0 f i c ina . Academia. 

^0,egio u Hosta l , etc., etc. 

formes: 
Teléfono 201389 

BURGOS 

A l acto celebrado en la base 
han asistido e l teniente general 
jefe de l mando de la Defensa 
a é r e a , don Lu i s Bengoechea Ba-
hamonde. 

A l a te r r iza r e l a v i ó n 08-02, cu-
y o p i lo to no s a b í a nada del ho­
menaje que se le iba a t r i bu ta r , 
fue colocada una her radura de 
laureles sobre el m o r r o de lapa-
rato, y los mandos asistentes 
fe l ic i ta ron a l c a p i t á n que ha­
bía realizado e l vuelo . 

E l a v i ó n F-104 "Star f ig ther" 
—servido actualmente por 26 p i . 
lotos, en la base de T o r r e j ó n — 

es uno de los m á s modernos con 
que cuentan las fuerzas a é r e a s 
del mundo occidentaL Puede l le­
gar a cualquier punto de la 
P e n í n s u l a en seis o siete m i n u ­
tos, t iene u n c a ñ ó n capaz de 
disparar seis m i l t i ros por m i ­
nuto .y e s t á capacitado para l l e ­
var cargas nucleares y bombas 
de hasta dos m i l ki los . 

Las pr inc ipa les misiones de l 
reactor son las interceptaciones 
controladas, la d e t e c c i ó n de po­
sibles objetos no Identificados, 
ident i f icar los y destruir los en 
caso de que sean hostiles. 

I M P O R T A N T E E M P R E S A PRODUCTOS Q U I M I C O S 
M A N T E N I M I E N T O I N D U S T R I A L 

N E C E S I T A 

R E P R E S E N T A N T E 
para Burgos y p rov inc ia . 

• Conozca r amo i n d u s t r i a l . 
• Edad 25-40 a ñ o s . 
• Disponga coebe. 
• Elevados ingresos. 

E S C R I B I R REPf 1.554. 
« S A N T O D O M I N G O P U B L I C I D A D » 

M a r t i n de los Heros , 25. M A D R I D - * 

U N M O N U M E N T O A L B O R R O V A A L E V A N T A R S E 

E N E L N O R E S T E O E L B R A S I L 
Aunque los lugareños de Santana de Ipanema dicen p e su alcalde 
señor Nepomuceno, quiere devanlarse un monumento en su honor» 
la idea ha tenido buena acogida en la Prensa de Recite 

• «Jornal do Comerco», de Recife 
apoya la iniciativa y hace una 
encuesta según la cual hay en esa 
región 1.192.000 burros y el país 
cuenta con la mayor población de 
asnos del Mundo, después de 
China, Etiopia y Méjico 

• La idea de tal monumento tiene 
sin embargo, un antecedente en el 
pueblo navarro de Puente La Reina 

A U X I L I A R E S 

D E O F I C I N A 
C O N E X P E R I E N C I A , S E P R E C I S A N 

para impor t an t e Comerc io locaL E s c r i b i r con a m p l i o h i s t o r i a l 
de ta l lando estudios . . 

A L A S — Burgos , n ú m e r o 851. 

A l m i r a n t e Boni faz n ú m e r o 3 

Por Luis MIRA IZQUIERDO 
( D e los S e r v i c i o s especiales de l a A g e n c i a " E f e " ) 

ai m m 

DE CINE DE MO! 
"La Celestina", film 
que oficialmente 
presenta España 

M a d r i d ( C i f r a i . — Para pre­
s id i r l a d e l e g a c i ó n of ic ia l espa­
ño la que asiste a l Fest ival Cine­
m a t o g r á f i c o In te rnac iona l que 
acaba de dar comienzo en Mos­
cú , s a l i ó hoy para esta capi ta l , 
por v í a a é r e a , el d i rec tor ge­
nera l de Cul tu ra Popular y Es­
p e c t á c u l o s , don Carlos Robles 
Piquer. 

L a d e l e g a c i ó n of ic ia l e s p a ñ o ­
la e s t á integrada, j u n t o con e l 
s e ñ o r Robles Piquer. por e l d i ­
rector de " U n i e s p a ñ a " . don Fer­
nando Blanco; e l d i rec tor geren­
te de " C i n e s p a ñ a " . don J o s é A n ­
tonio S u á r e z de la Dehesa, don 
C é s a r F e r n á n d e z A r d a v i n . d o ñ a 
Amel ia de la T o r r e y don J u ­
l ián Mateos, productor, d i rec tor 
e i n t é r p r e t e s de la p e l í c u l a " L a 
Celestina", que representa o f i ­
cialmente a E s p a ñ a en e l Fes­
t i v a l y que j u n t o con el cor to­
metraje " P r ó l o g o " , s e r á presen­
tada el p r ó x i m o jueves, d ía 10. 

ü 

Monumen to a l b u r r o en el pueblo navarro de Puente la Reina, 

er igido en el s e ñ o r í o de Sarr ia . — (Fo to CIFRA) 

G U I A F A C U L T A T I V A 
J O S E L l l l S R I C A R I C A 

I O C U G I N E C O L U G O 
Consul ta: 12 a 2 > 4 « r 

V i t o r i a , 21, 1.» 
Te lé fonos 201865 v 204771 

A. LOPEZ GOMEZ 
GARGANTA, N A R I Z ¥ O I D O S 

Consulta de 11 a 2 
E s p o l ó n . 28 ¡ - T e l é f o n o 203577 

S I Ñ I G O 
M E D I C O O F T A L M O L O G O 

Consulta de 11 a 2 y de 6 a 1 
U t o Calvo. 17. W Telf . 209923 

J O S E M A R I A A R A G O E S 

M E D I C O ODONTOLOGO 

Queipo de Llano , 3 
T e l é f o n o 205378 

Dr. BANUEIOS 
OCULISTA 

Plaza M a y o r Te l é fono 201066 

losé 111.a Rodríguez Orive 
O D O N T O L O G O 

Avenida del C i d , 10 ( F E Y G O N ) 

lesús Buitrago Moróte 
C A R D I O L O G O 

Sanjur jo , » - De 12 • 2 

Alonso B a n d o s 
OFTALMOLOGO 
E s p o l ó n 2 - Te lé fono W9349 

F. J. SANZ ALVAREZ 
P T J E K I C U L T O B 

Especialista de niños 
C o n s u l t a de 11 a 2 y 

h o r a s c o n v e n i d a s 
A v d a . d e l C i d . 36. 3.* O 

J . M . F R A N C E S 

Medicina Interna , Rayos X 
Consultas do 10 a 1 y de 9 a 6,30 

Plaza de Vega. Telf . 203446 

A. GOMEZ LOPEZ 
CORAZON Y P U L M O N 

Del Hospi ta l M i l i t a r 
Sao Cosme. 2 Te l f Ml55«Mi 

18» 5.* A . Ae ló f . SOmi 

José M. de Sebastián 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
T R A N S F U S I O N E S 

V i t o r i a , 19, 2.* — Tel f . 203789 

DOCTOR GARZON 
PARTOS * f í N F L R M E U A U K b 

O B L A M U SER 
E S T E R I L I D A D 

Plaza de Sao Fernando, 34 . ' 
Te l é fono 201657 

I . M. 
Especialista del sistema nervio­
so. E l e c t r o e n c e f a l o g r a f í a . Explo­
raciones especiales de cerebro 

por medios rad iográ f i cos 
Consulta de 12 a 2 y horas 

concertadas (excepto s á b a d o s ) 
C o n c e p c i ó n , 17. Telf . 200914 

i . 

Medic ina v C i r u g í a de Sistema 
Nervioso, C r á n e o y Columna 
Ver teb ra l , Electroencefalograffs 
Calle Calatravas. 3, t . t derecha 

Consulta de 4 a 6 
excepto s á b a d o s 

JOSE CARAZO 
PARTOS y E N F E R M E D A D E S 

O É L A M U J E -
Oel Hosp i ta l de Barrantes 9 

Cruz Rola 
V i t o r i a . 51 — Te l é fono 20359) 

m. a. ruiz de m m 
U UJN X 1 8 X A 

San í u a n . 5. 8A T e l l SlMSlti 

JERONIMO IGIES1AS 
M E D I C O U l i M I S T A 

RAVOS X 
Vi to r i a , 141-1.? (Juan XX1111 

D r . R E N E D O 

C I R U G I A , V I A S U R I N A R I A S 
C o n c e p c i ó n . 15, 2.? 

( D e 11 a 1) 
r e l é f o n o 207376 

CARLOS ESCUDERO 
ESTEVEZ 

TOCOGINECOLOGIA 

Consultas de 12 a 2 y de 5 a 7. 
San Lesmes. 8. - Te l f . 207217 

V. Ojeda Carcedo 
APARATO D I G E S T I V O Y 

N U T R I C I O N 
M e t a b o l l m e t r í a 

Anál i s i s c l í n i c o s — Rayo» X 
V i t o r i a , 20, U - Telf. 203667 

Consulta de 10 a t v de 4 a 6 

AGUSTIN RIVAS 
PARTOS. E N F E R M E D A D E S 
v C IRUGIA OE LA M U J E r 

Avenida del C id . 6. 5.< A 
Te lé fono 203832 

GOMEZ F R A N C O 
MEDICO DENTISTA 

R A Y O S X 

Avenida del ad, 54, l.> C 
Consulta de 10 a 2 v d« 4 a 

A. BENITO BRAVO 

Médico Dentista 

RICARDO CUEVA 
GARGANTA N A R I Z V OIDOS 
N u e v o ed i f i c io San t e s m e s 

Puericul tor de la S. S-
por o p o s i c i ó n 

Vi to r i a , 56, l . * . , — Telf . 202916 
Consulta a las 12 v horas 

concertadas 

JOSE ALONSO 
M E D I C I N A I N T E R N A . CORA­
ZON y N U T R I C I O N , RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de S a 7 

E s p o l ó n . 24. 2.? Telf . 201912 

l L O P E Z S A 1 Z 

E N F E R M E D A D E S M E N T A L E S 
Y N E R V I O S A S 

Consulta de 1230 a 3 
Plaza de Santo Domingo de 

G u z m á n 8. t . f 

F. MARTIN MARASSA 
M E D I C O ODONTOLOGO 

M a d r i d , 4, 1.? derecha 
Teléfono 203119 

Consulta de 4 a > 

INS1IT0T0 MEDICO DE RECUPERACION 
M é d i c o Rehabl l i tador: A M A R T I N COBOS 

P O L I O M I E L I T I S - H E M I P L E J I A S - R E U M A T I S M O S 
A C C I D E N T E S D E TRABAJO 

Plaza de J o s é An ton io , 2 — T e l é f o n o 20 34 87 

Arlas Martínez Mata 
C A K D I O L U G O 
Alonso Mar t lne r ? 

Te lé fono 20O393 

G a f a s s o l g r a d u a d a s 

C o l o r e s d e m o d a 

O P T I C A I Z A M I L 
L M N CALVO. 28 

P. Varona Gómez - Acedo 
I R A U M A T O LOGIA, JIRUG1A 
ORTOPEDICA Y R E H A B I U -

FACION 
Apar ic io v Ruiz d, 

Te lé fono 204454 
De 12 a ^ v horas concertada-s 

F. Infante Abajo 
M L D I C O D E N T I S T A 

L a í n Calvo, 20. 2.' 
T e l é f o n o 200346 

R. P L A S E N C 1 A 

OFTALMOLOGO 
De) Hosp i ta l M i l i t a j 

Consulta de 1 a 2 v de S ^ / 
V i to r i a , 30 - Te l é fono 206391 

N m o n u m e n t o a l b u r r o 
se p r e t e n d e l e v a n t a r 
en e l N o r d e s t e d e l 

B r a s i l , l a zona m á s p o b r e de 
ese g r a n p a í s . 

Se t r a t a de u n m o n u m e n ­
t o de v e r d a d , en p i e d r a . 
P o r q u e p a r a e l b u r r o se h a n 
l e v a n t a d o y a m o n u m e n t o s 
l i t e r a r i o s como e l que e sc r i ­
b i ó n u e s t r o J u a n R a m ó n J i ­
m é n e z e n su " P l a t e r o y y o " . 
E l b u r r o h a t e n i d o s i e m p r e 
" b u e n a Prensa" . A p e n a s si 
h u b o e s c r i t o r de p r o que no 
se m o v i e r a su p l u m a p a r a 
este b í b l i c o a n i m a l que t a n ­
t o h a hecho p o r e l h o m b r e 
desde t i e m p o s i n m e m o r i a l e s . 
C e r v a n t e s h a b l a s i e m p r e 
c o n de l icadeza d e l b u r r o de 
Sancho P a m a y l e concede 
t a n t a i m p o r t a n c i a en las a n ­
danzas d e l " C a b a l l e r o de l a 
t r i s t e figura" c o m o a l p r o p i o 
" R o c i n a n t e " d e l c a b a l l e r o . 
L o s cabal los , p o r su m i s m a 
be l l e za y p o r ser l a c a b a l ­
g a d u r a de t a n t a s personas 
i l u s t r e s , a n d a n p o r d o q u i e r 
e n m o n u m e n t o s m ú l t i p l e s . 
Pe ro , que sepamos, e l b u ­
r r o no ha s ido t o d a v í a i n -
m o r t i l i z a d o e n p i e d r a . 

U N A L C A L D E C O N 

I N I C I A T I V A S : 

P o r eso, l a i n i c i a t i v a de 
d o n A d e í l d o N e p o m U c e n o , 
a l ca lde de la p o l v o r i e n t a p o ­
b l a c i ó n de S a n t a n a de I p a ­
n e m a , en e l Es tado de A l a -
goas, t i e n e c a r á c t e r de n o t i ­
cia . D e c i d i ó c o n s t r u i r u n a 
p l aza y u n m o n u m e n t o a loa 
m i l e s de b u r r o s q u e h a y en 
su m u n i c i p i o . S u o r i g i n a l 
i n i c i a t i v a no t u v o b u e n a aco­
g i d a e n t r e sus convec inos , 
p e r o é l s i g u i ó a d e l a n t e con 
su i d e a . 

H a s t a hace poco, los b u ­
r r o s e j e c u t a b a n u n s e r v i c i o 
e senc i a l a f a v o r de l a l o c a ­
l i d a d , t r a n s p o r t a b a n agua e n 
p e q u e ñ o s b a r r i l e s sobre sus 
l o m o s . A h o r a , con l a l l e g a d a 
de u n a t u b e r í a de agua d e l 
ce rcano r í o , l a l o c a l i d a d h a 
d e c i d i d o p r e s c i n d i r d e l b u ­
r r o . O c a s i ó n p r o p i c i a , s e g ú n 
e l a l ca lde , p a r a r e n d i r l e u n 
h o m e n a j e a l b u r r o " p o r los 
s e rv i c ios pres tados" . " L o s 
o c h o m i l h a b i t a n t e s de esta 
l o c a l i d a d — d i c e e l a l c a lde— 
e s t á n e n deuda c o n los b u ­
r r o s " , o p i n a e l a lca lde . ¿ Q u é 
h u b i e r a s i do de voso t ros 
— p r e g u n t a a sus c o n v e n c i -
nos— s i no h u b i é r a i s d i s ­
pues to de los b u r r o s ? N o os 
h u b i é r a i s m u e r t o de sed? 

L l e v a d o u n poco de l a r i ­
sa a n t e t a l i n i c i a t i v a , l o s 
res identes se p r e g u n t a b a n : 
¿ N o s e r á q u e e l m o n u m e n t o 
s e r á en h o n o r d e l a lca lde? 
E l s e ñ o r Nepomuceno^ t u v o 
sus defensores t a m b i é n e n 
m u c h o s p e r i ó d i c o s y o t ras 
m u n i c i p a l i d a d e s de San tana . 
U n p e r i ó d i c o de R i c i i e , " J o r ­
n a l do C o m e r g o " , n o se c o n ­
f o r m ó con eso. R e a ü z ó u n a 
encuesta y l l e g ó a l a c o n ­
c l u s i ó n de q u e en e l N o r ­
este d e l B r a s i l h a y 1.192.000 
b u r r o s y q u e B r a s i l t e n í a l a 
m a y o r " p o b l a c i ó n " de b u ­
r r o s d e l M u n d o , d e s p u é s de 
C h i n a , E t i o p í a y M é j i c o . 

U N D E S F I L E D E 

B U R R O S : : — : 

L o s g r a n j e r o s de la v e c i n a 
m u n i c i p a l i d a d de Poco das 
T r i n c h e i r a s f u e r o n a m á s . 
A n u n c i a r o n q u e i b a n a o r g a ­
n i z a r u n "desf i le d e b u r r o s " , 
e n e l q u e figurarían los 200 
m e j o r e s b u r r o s de l a r e g i ó n , 
pa ra e l e g i r u n " M r . B u r r o " 
y r e n d i r l e s u n h o m e n a j e . Se 
o r g a n i z ó u n " v i n o de h o n o r " 
d u r a n t e e l c u a l se h a b l a r í a 
d e l a c o n t r i b u c i ó n de los b u ­
r r o s a l d e s a r r o l l o d e l N o r ­
este d e l B r a s i L 

A pesar d e t o d a s las b r o ­
mas, a l gunos e v i d e n t e m e n ­
te p e n s a r o n q u e su a l ca lde 
t e n i a r a z ó n y q u e h a b í a l l e ­
gado l a h o r a de h a b l a r c o n 

m á s respe to de este a n i m a l . 
A l e g a b a n , e n t r e o t ras cosas 
que , a l fin y a l cabo, u n 
b u r r o t r a s p o r t ó a M a r í a a 
B e l é n y que d u r a n t e m á s de 
seis m i l a ñ o s ha estado s i r ­
v i e n d o a l h o m b r e . " J o r n a l 
do C o m e r l o " a p u n t ó a d e m á s ; 
" L a s cua l i dades q u e t i e n e e l 
b u r r o , s u a v i d a d , pac i enc i a y 
p a r t i c i p a c i ó n a c t i v a e n l a 
h i s t o r i a de l a e c o n o m í a de 
S a n t a n a de I p a n e m a , m e r e ­
ce q u e sea a t e n d i d a l a i n i ­
c i a t i v a d e l a l ca lde N e p o m u -
ceno". 

C U A T R O S I G L O S , 

E N B R A S I L : — : :—: 

L o s b u r r o s , n a t u r a l m e n t e , 
f u e r o n l l evados a l B r a s i l p o r 
los por tugueses . Desde 1534 
l l e v a n p r e s t ando s e r v i c i o 
i n e s t i m a b l e y e l c i t a d o pe­
r i ó d i c o o p i n a q u e se m e r e ­
cen e l m o n u m e n t o . S u t r a ­
ba jo n o h a t e r m i n a d o e n el 
p a í s . M u c h a s l oca l i dades de l 
p o l v o r i e n t o N o r e s t e n o t i e ­
n e n a g u a y son los b u r r o s 
los q u e t i r a r á n de c a r r i t o s 
con agua y t r a n s p o r t a n la 
c a ñ a de a z ú c a r r e c o r r i e n d o 
con l e n t i t u d y p a c i e n c i a los 
c a m i n o s de t i e r r a y son los' 
p r e f e r i d o s p a r a q u e l a s a n ­
c ianas p u e d a n i r a la ig les ia . 
L o s " n o r d e s t i n o s " q u e se 
c o n s i d e r a n o l v i d a d o s a n t e la 
o p u l e n c i a i n d u s t r i a l d e l S u r 
d e l p a í s , r e c u e r d a n q u e fue 
a l l í d o n d e — e l l o s y los b u ­
r r o s — c o m e n z a r o n a cons­
t r u i r e l g r a n p a í s b r a s i l e ñ o . 

S E V E N D E 
M A Q U I N A D E H E L A D O S 

Véa la funcionando 
R E S T A U R A N T E B O N F I N 

(Frente Catedral) 

C u á n t o 

c a m b i a r 

f i l t r o s 

m 

P U R O L A T O R 

A c e i t e . G a s o l i n a A i r e 

D I S T R I B U I D O S P O R 

P A B E L L O N - I N D U S T R I A L 
2.500 M E T R O S CUADRADOS. V I T O R I A , 142 

dos plantas independientes, resistencia 1.200 K g . ra,2 
V E N T A O A L Q U I L E R 

SR. D E LOPE. - T E L E F O N O 201035. 

I N T E R E S A 

ASPIRANTE A VIAJANTE 
s o m e t i d o a p r á c t i c a c o n c a r n e t de c o n d u c i r d e 2.a 
c a t e g o r í a , no i m p o r t a r e s i d a e n p r o v i n c i a . 

I n f o r m e s : G e n e r a l M o l a , n.0 12, p p a l - deba. 
( R . O . C , 1018) 

E N S A L A M A N C A 
Por no poder lo atender, TRASPASO establecimiento de No­

vedades de s e ñ o r a y C a m i s e r í a fina; m u y acredi tado, con la 

me jo r cl ientela. Directamente interesados, abstenerse Agencias. 

Di r ig i r se personalmente o p o r escri to a: SR. G U A R D I O L A . 

Plaza de Carlos Ruiz, 8 (Puente Vallecas) . MADRID-18. 

C A Z A D O R E S 
Se pone en conocimiento de todos los cazadores de esta r e g i ó n 

que ha quedado establecido u n coto, para cualquier t i p o de caza, 
que abarca la local idad de Olmi l los de S a s a m ó n (Burgos) y s u 
t e r m i n mun ic ipa l . 

E N C A R G A D A 

S E C C I O N E N V A S A D O 
E x p e r i e n c i a m í n i m a , 3 a ñ o s , e d a d : 25 a 35 a ñ o s . 
E s c r i b i r a p a r t a d o 2 6 1 ( B u r g o s ) . 

(R. O . C . n ú m e r o 981) 
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Alquileres 
A L Q U I L O piso p r ó x l - M I C B O B U S quince p!a-
m o A v d a . C i d . T e l é f o - zas. Viaje*. E x c u r s i o 
no 20S989. 
S E A L Q U I L A 

nes. T a x i s Cavia. T e l é ­
fono 204777. 

V E N ' D O C i t r o e n 
2 H P., impeca -
ble , buen precio, 
t oda prueba. T e l é ­
fono 201142. 

A N U N C I O 
p i s o 

A L Q U I L O m á q u i n a ? e»- grande, todas comodi -
c r l b i r . sumar y calcu- dades, t e l é f o n o y s o t á ­
i s r Crespo Plaza Alón- no. con muebles o s i n 
bo M»»rt?opz 7 P r inc l - muebles. R a z ó n , calle 
pa l . T e l é f o n o 205947. San P d r o C á r d e n a . 
m n - r m ~ n ú m . 4, 2.«. Dcha . 
A i A J U I L O o vendo piso m ^ 
nuevo amueblado, l u n - A R R I E N D O dos l ó c a ­
l o Catedra l In formes les- de 70 metros ^ X O O 600 D , perfec-
esta A d m i n i s t r a c i ó n . J o t ro de ^ In fo rmes , to estado. Teléf . 206993. 
S E A L Q U I L A piso. E n - ? f ^ ^ a d 0 ^ • 50, ^ de" ^ > D O L a m b r e t t a 150 
r l q u e U I , B . R a z ó n te- " c h a - L I . BU.-15171, ba ra ta , 
l é f o n o 208056 S E A L Q U I L . \ p i s o R a z ó n , t a l l e r m e c á n i c o 
A L Q U I L O piso e é n t r l . ? ? u | S i a ¿ 0 - I n f o r m e s - 9a11! Je6Ú3 
co cua t ro habi taciones. Tf- 206133- M**1*- Ordeno . 6. 
b a ñ o , c a l e f a c c i ó n , agua A L Q U I L O piso amue- S E V E N D E m o t o L a m - ^ — — 
cent raL T e l é f o n o 207513. blado, con t e l é f o n o y b r e t t a , con sidecar, m a -

s . . s j r j . « S w w - * p S f t S S = ~ E i s g - S E ^ g s ^ ^ r l é 
piso b r e t t a (De 1 a 3 ) . Buena r e t r i b u c i ó n . Te- l é f o n o 206440 t,ma- 0b t enc ,on Me3or de Burgos . 

Estos a ñ ó n e l o * m r * S b m e n n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n ( C a l l e V i t o r i a . 13 - T e l é f . 207148) , d e N T J E V B d e 
I L ínaDa a ^ A ^ v ! 1 ? ? 1 ^ de 13 t a r d e v de C U A T R O a S E I S í R M I A d e U t a r d e , a s í c o m o e n todas 
las A e e i c i a s de o n b h c l d a d . 

p R F C T O r 10 oesetas b * * H ñ i e z na l ab raa . Cada o a l a b r a m á s . nna oeseta. 

de verano. I n fo rmes en 
p o r t e r í a Calle V i t o r i a , M a ¿ r i d B r e t ó n des loa , , 

H e r r e r o s . 56, 4.t, B . Ra- 6oo. Dauphines , 4 - U 4-F. 
A L Q U I L O piso amue- zon. Calera, 37. Comer- C i t r o e n T i b u r ó n . 404, 
b lado, todo a estrenar, c í o 
T e l é f o n o 206414. 

E N L A R E D O . cerca de AutOlllÓvileS 
l a p laya , apa r t amen to _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
amueblado, l avadora y 
f r igor í f i co . M a g n í f i c a s a r r o e n r í n c 
v is tas . R a z ó n . Genera l J a W Í C a U l l U O 
M o l a . 17, 5.«. B. 

F o r d Taunus . B u e n pre­
cio . Faci l iades . 
SE V E N D E Seat 600-D. 
G o r d i n i , D a u p h i n e , 
DKW-1000 . gas o i l . F r a -
cer gas-oil 8 plazas. R a ­
zón , Casa A y a l a . 

P I N T O R E S se 
precisan. Ta l le res 
S ' a r r é . A n d r é s 
M a r t í n e z Z a t o r r e , 
13. ( R O. C. 1.000) 

bas s e p a r a c i ó n l e g a l P r egun t a r , Ramsayes -
^MICA se necesita. Detect ives c A l k a » . I n s t i t u t e . — Sanjur jo , 9, 
me?. B Í r ^ ? - - " — r ' ^ B ^ A petición de 208572. 

N E C E S I T O pas tor 
z u r r ó n . N e m e s i o M i - ™ C O S p a r a mos t ra -

P I S O S d e s d e 
190.000 pesetas, con 
te r razo , pa rque t , 
c a l e f a c c i ó n , ascen­
sor, etc. V é a l o s y 
Juzgue usted mi s ­
mo. E n t r a d a 50.000. 
Cons t ruye Pon ce y 
Alonso, S. Lw Calle 
M a d r i d . 14. T e l é ­
fonos 20 3121 y 
20 79 07. 

V i U ^ l u e n í a ^ f n ' S í f ^ p ^ o n a l a l t amen- C L A S E S de M a t e m á t i -
v iua ruenga , L a m Ca l - ^ especializado. Reset^ cas. F í s i c a y Q u í m i c a 

' ' va absoluta. Detect ives B a c h i l l e r a t o . T e l é f o n o 
S E N E C E S I T A t r a c t o - cAlka» . t e l é f o n o 207526 201801. 

Enseñanzas ^ S M l S i S : 
duales o grupos r educ l -

r'.* o r ' r * ' t̂ Íô to tt n ien C A M I O N E T A C i t r o e n m"i"ei San Mp'fípí *" do^• se necesitan. « B a r L A T I N . Gr iego . T o d o é c o n v e r s a c i ó n . T m l t t r m n « r n n r m r » QaM 
^ Q^,0hS n ^ m í S A L Q U I L E R s in c o n d u c 2 H P , vendo, en m u y ^ ™ ° Á M a y o r a l » . San Pablo, los cursos. R e v á l i d a s , Telefono E D ^ C I O f ren te San 
s i n amueb la r o amue- t o r nuevos : Seat 1500. Knpn U t a ñ c i Rsn Pab lo S E N E C E S I T A conduc- 16 r ^ t r a a r n o a e « na r t i ea . Lesmes vendo « e g u n d o 
b l a d a C a l e f a c c i ó n , seis gg c o u n é 6 0 ¿ D i S ?7 oírdiS T^Téfono tor- carnet p r i m e r a I n - ; ! T T ^ A r , „ , Eí£fV^f%SS3S L I C E N C I A D A en F i s l - Piso estrenar . T e l é f o -
habi taciones . S e ñ o r e s ^ m W y R e n a u l t 8 5̂4? Telefono formeg ^ ^ M U C H A C H A necesito. ^ J f 8 ' g^JJ9 cas. d a r í a clases, p re - no 204023. 
de Lozano. Pisones, 5, MOTTia v M G 1000 * S ¡ t * U f % nos E d u a r d o (R . O. C. ^ . f personas mayores, ^ ó ^ 2 ? ^ m a ñ a n a s . u n i v e r s i t a r i o j 
octavo. S n ^ S S ^ 2 ™ ° c amlon PeSa- 1.016). V i t o r i a , 16, 5.=, I zqda . l 0 ! ^ 3 ; . ^ ^ ^ „ t i v o . T e l é f o n o 202227. 

n % , . t Z „ n J l * „ l u r 2 0 ' so Couner. estado inme-A L Q U I L O piso amue- 9 T e l é f o n o 207716 
blado. c a l e f a c c i ó n y te­
l é fono , t e m p o r a d a o 
a ñ o . Calera , 19, 1.°, de­
recha. 
S E A L Q U I L A piso ca­
l l e V i t o r i a , 251. 2.«, D. 
I n f o r m e s , en 251, L», A . 
(Fe rnand o B e n i t o ) . 
S E A L Q U I L A p i s o C O C H E S s in conductor 

A L Q U I L E R s i n 
con duc to r : Seat -
1.500, Slmca. 600-
D . — G A R A J E T U ­
R I S M O . Ca l le V i ­
t o r i a . 20. 

amueblado. T e l é f o n o a l q u i l a m o s : Seat 1.600. Z * ^ ! - . 
202059. 600-0. 850 nuevos. A l - 1 / 0 1 0 6 3 0 1 0 1 1 6 $ 
S E A L Q U I L A aparta/* m i r a n t e Boni faz . 24. 4.« 
m e n t ó e n l o m á s c é n - T e l é f o n o 202904. 

V i t o r i a , 16, 5.°, I zqda . 

i o r a b l e . Fac i l idades dos S E N E C E S I T A asisten- pTra S f a ^ R ^ n 0 S r i o ^ S l s ^ ^ ^ , ^ 5 ^ 
a ñ o s uso. In fo rmes , A u - t a sabiendo c o c i n a V I - B a r ( ? a S n l o B. O. E . E x á m e n e s ^ ^ S f ^ a ^ 
t o m o b a S.A. t o r i a , 73, 8.". Dcha . mes 2 ( R O C ?009) Sept iembre. A n á l i s i s . f , r l v ^ f ^ 

™ S l A 2 h r t ? E N E c I s i T A ^ O S Teas W ' ^ v á l ^ ^ i V ^ l r i m ^ ^ 
no 202743. H o r a s o f l - c ^ V o í e í f ; se™io' meses Julio' ?• S n ^ C U r a (moder- INGLES todos los cur -

^ , - . n o J n f AfiM* Agos to . B u e n sueldo, n a ) , 57, A . eos. G r a n e x p e r i e n c i a VENDO D a u p h i n e t o d a calle^ M e r c e d ( R Of ic i - H o t e l R a m o n a Laredo . ' ejÍse^za K a r a n t l . T e l é f o n o 201192. 

« i z a d a Oposiciones Ma* BACHILLER elemen-

Compras 

prueba, ba ra to . Calza- n a C o l o c a c i ó n . 1123). 
das, 28. Meca-Auto . M U C H A C H A necesito, 

buen sueldo. San Les ­
mes, 18, l.« 

DOS muchachas p a r a 
M a d r i d , de 18 a 25 a ñ o s . y v e n t a s 

g is ter lo . R e v á l i d a s 4." • t a l y super ior . L a Pue-
6.». Grupos reducidos, b la , 4, l .9, centro , dero-
Serledad. Santa Clara cha . 
( m o d e r n a ) . 57, A C L A S E S par t i cu la res y 
C U R S I L L O verano, a d o m i c i l i o . P r i m a r i a , 
P r e p a r a c i ó n in tens iva , B a c h i l l e r e l e m e n t a l . 

A N T E S de con> 
arar bu piso víb1t# 
•ndo? los do B n r 
jos y a l f i n a l exa 
n l n e ta ca l idad i 
rondldones oue le 
ifrece A r r a n z - A d 
l a a Venta di recta 
l e p i so» con f o r 
m a l i d a d absoluta 
Cntrega de l lave* 
J imed ln ta Of ic ina : 
Car re te ra da L o 
?rofin 15 L« 

ACADEMIA J . P . 
B a c h i l l e r a t o ele­
men ta l supe r 1 o r , 
Ciencias, Le t ras , 
R e v á l i d a s , of ic inas . 
10-12 4-7. P laza 
Alonso M a r t í n e z . 
Tel . 209345. 

ch l l l e r , e c o n ó m i c o , a do­
m i c i l i o . In fo rmes , t e l é ­
fono 202385. 

t r i c o de l a p l a y a de L a - A U T O S P O R T . A l q u I - S B N E C E S I T A chica no i m p o r t a no sepan 
redo. In fo rmes , Muebles l e r coches s i n conduc- Para casa, con Informes, rprefenble de pueblo, C A t t B l X I S S tubos ac- cursos, r e v á l i d a s 4.o. 6.», L l a m a r , tardes, 207671. 
« R e x » . Santurce. T e l é - t o r . nuevos. Avisos te- ^ f o r m e s . B a r Burgos , ^ s t e n dos n i „ o s Suel- cesorlog cor t inas . Ciencias, Le t ra s . - Smi- j y j ^ ^ ^ cla8ea de bJl. 
fono 254492. l é f o n o 2001S8. N E C E S I T A M O S obre- J Î htmS' « F e r r e t e r í a L a í n Cal- g Aciara ( m o d e r n a ) . ch^S. e c o n ó m i c o , a 
S E A L Q U I L A p i so A U T O E S C U E L A « R l - ros f á b r i c a £e lÍ f£?0 D I A R I O D E B U R G O S vo>>- T e l é f o n o 203394. 57' A -
amueblado, c é n t r i c o , i n - v a r . . A l q u i l e r s i n con- 204941. ( R . O. C. 812). ^ S l ? £ s ^ z f ^ O C A S I O N . Vendo m á . 
formes, l l a j n a r t e l é f o - ¿ « c t o r ; 1.500 l u l o . 600 S K N E C E S I T A a y u - O F R E C E S E conduc tor qu inas usadas de escri­
ñ o 206272. D . Er lv l e sca . T e l é f o n o s dante de cocina, depen- de p ^ m e m . InfoSnes! b l r ' s umar y ca lcu la r 
A L Q U I L O o vendo p l - 58 y 92' d ientes de m o s t r a d o r esta A d m i n i s t r a c i ó n . ' Procedentes de cambios 
eo a estrenar , l l ave en M O T O R A M A . S e r v i c i o y s e ñ o r a de l impieza Rlí, tfwímaWiÁw -v , . . Por nuevas. D e l a Vega, 
mano . San F ranc i sco , pe rmanen te do g r ú a , pa ra piscinas m u ñ i d - ° ¿ p a r a v n i t a d o m i c i - M a d r í d . 3. B u r g o a 
155. I n f o r m e s , calle P o - Con nosotros has ta e l pales. I n fo rmes . Res- ^ ¡ ¡ ¿ ¿ s ó l o m a ñ a n a s V E N D O po l l i t a s raza 
20 Seco, 11, 4.«, derecha, t a l l e r do su preferencia , t a u r a n t e Gaona. do 9 -oavón r a l l p Sun Tunn' Red huevos de color , 
B u r g o s . A s u n c i ó n de N u e s t r a a 10 noche. ( R . O. a J I S 3 P e n f i Ó n V i S 8 mese8 7 m<iáio- Hos-
C A S A - C H A L E T amue- S e ñ o r a . 1. Te l f . 208864.^ 896). 

rja> p l t a l del Rey. F r e n t e 
b lado , t e m p o r a d a o fi­
j o . M a t e o Cerezo, 19. 
( D e 6 a 9 ) . 

P R O F E S O R A M a ­
t e m á t i c a s da c la­
ses bach i l l e r y re­
v á l i d a . Bar ran tes , 
2, 2.« 

A L Q U I L O piso 
amueblado, en San­
tander , zona P u e r » 
tochlco , 5 h a b i t a ­
ciones, 3 d o r m i t o ­
r ios , meses o t e m ­
poradas. T e l é f o n o 
239694. 

C O C H E S a l q u i ­
l e r s i n conduc to r : 
600-D. 850 c o u p é , 
1.500. 124 y « M G » , 
t o t a lmen te nuevos. 
A u t o s P í e n . Ga ra -
Je San P e d r o Car -
defía, 90. T e l é f o n o s 
208072 v 201874. 

S S ^ S L ^ ^ t SE P R E C I S A N obre- B a r G ,0 r I a ' ^ 20143a s l tao d i n e r o p a r a a y u - ros pa ra t r a b a j o en n i l , C O M P R O lana de col-
d a r a l presupuesto do rierja s u b t e r r á n e a , que c h ó n a c ambio de col-
s u f a m i l i a ? SI us ted t e n g a n a l g u n a p r á c t i c a chones modernos. L i a -
dispone de a lgunas ho- en ]a m i s m a i C i r cuns - m a r T e l . 204387. 

IMO?™' rpoSdld X f ^ o V T r ^ O C A S I O N Se vende 
que neces i ta D l s t r l b u - Siento, ¿ m a s de h f c l ^ Z o t c u T S o 
Sodío J 0 8 A V O N U l L i a ! í ™ de ? M t i M i ^ a d^s coS 
S f f i í ^ « ^ ¥ n M « ? í * V?er,CtL- iEstac ón ferro. carnir plegable: calenta-
m e a l t e l é f o n o 208584 de v l a r l a de Qu in tanapa - ¿OT Cnl ia t -Faeor* an-

A U T O S - A L Q U I L E R f ^ f l S W « ?í Se ^ S ! ' ^ t e ev i Jó l krtS-
« B l a n c o » , OOO-D, 850 í t M ^ ¿ S ^ S ^ *» hospedaje e c o n ó m l - r í o s f ó r m i c a cocina . R a -

n C o ü p é . 124 (nueves) . J í ^ í S ^ ^ * 1 5 ? ? \ f o r m a c i ó n , s e ñ o r 26n p o r t e r í a cal le San-
S E A L Q U I L A p i so Ga ra l e B a r r i a d a I l l e r a . ó e M a d r i d . Calvete . San Franc isco , tander , núm. 6. 
amueblado , c é n t r i c o , b. 69. T e l é f o n o 205838. M U C H A C H A se nece- 147, 1.a, B. (R . O. C. nu-
L l a m a r a l T e l é t 209574. i n f o r m e s : Calzadas, 48, s i t a Santander . 19. V mero 1.183). 
A L Q U I L O p r i m e r p i so bajo. derecha. N E C E S I T O s e ñ o r i t a 
c é n t r i c o , a m u e b l a d o . E X C U R S I O N E S viajes . S E N E C E S I T A N c h l - sacar n i ñ o s . V i t o r i a , 56. 
T e l é f o n o 204987. Microbuses E u r o p a , co- cas de 14 a 18 a ñ o s , pa- dupl icado, 13. Dcha . 
A T n r r T T O ^an amue- Ches hast9 25 Plazafl- í ? . ven ta d e „ h e l f ^ O S t on S E N E C E S I T A chica o 

A L Q U I L O piso ««nu®- T ^ é f o n o 2o8551. P i s c i n a s Munic ipa les , g e ñ o r a i n t e r i n a . San Pa­
b lado , po r t emporada , _ I n f o r m e s : Res t au ran t e b l o . 22, 7.«. C. 

PROFESORA de 
F r a n c é s da clases 
en Crucero San 
J u l i á n . 27. Ba jo . 
Tel . 208768. 

M A T E M A T I C A S , 
F í s i c a . Q u í m i c a . 
Apare jadores , P re ­
un ive r s i t a r i o s . Re­
v á l i d a s , B a c h i l l e ­
res. T e l . 209531. 

V E N T A de pisos. 
L l ave en mano, 4 
habltadotJes. coci­
na y b a ñ o m u y am­
plios, c a l e f a c c i ó n 
ascensor y descen­
sor, cocina buta­
no, calentador , a i^ 
mer los de f ó r m i c a , 
a l ica tado en encina 
y b a ñ o hasta el te­
cho. Forma de na-
so Una en t rada e l 
resto en mensual l -
í a d e s . Conatrucclo-
nes DIcan S. 
Gamonal . Carre te­
ra Poza de la S a l 
mano Izquierda, ter 
( é f o n o 20731« y 
205840 (810) 

V E N D O dos c o l ­
chones F l e x . de 
1.05, semlnuevos y 
baratos . Cal le V i ­
t o r i a . 56, 8.°, D . 

f r e n t e l a Ca ted ra l . I n - ALFA R o m e o m o t o r Gaona a ¿ l 0 9 10 80 n o . j j j g ' 1 ' ' , . SE V E N D E N 500 c á n -
fo rmes . H u e r t o de l R e y . f ^ ¿ ] f r ^ á f 0 ^ che. (R . O. C. 850). S s í e l d o 3000 T * - t a ras de v i n o m u y bue-
^ T Á T T T r f t r**n á * * * . V a r i a s D K W Diese l v SE NECESITA mucha - setas. As i s t en t a de 9 no R a z ó n . E l l eze r Gon-
S í S P K L J l S i . ' S S S S S n a p r o c e d e n t e s c h a In fo rmes Res tan- m a ñ a n a _ a 5, H o s t a l ^ l e z . M a h a m u d . 
ílf^nn^Sdfn^ huTr^I ^ 0 c a m b l o rpoerC 'Avía ; r a n t o A u t o Estaciones. Bos ton . Pueb la , 2. se V E N D E N m á q u i n a s 
Pi^oriVc, R9 vendemos revisadas y N E C E S I T O oficiales G A N E hasta 1.000 pese- pun to , a u t o m á t i c a y de 

b a r a t í s i m a s . R n e r a . V I - soldadores de segunda tas d ia r las , cu l t ivando mano , r e m a t a d o r a y de-

I N C A - I D I O M A S 
L a í n Calvo. 29. l .« 
Izqu ie rda . C u r s i ­
l los de Verano. 
( D e l 16 J u l i o a 
15 Septle m b r e). 
Curs i l los I n t ens i ­
vos: I n g l é s , F r a n ­
cés , A l e m á n . Cur ­
s i l los de I n i c i a ­
c i ó n : Ruso. Arabe , 
I t a l i a n o . K i n d e r ­
ga r t en ( n i ñ o s ) . . I n ­
g l é s , F r a n c é s . M a ­
t r í c u l a a b i e r t a : 
De l 1 a l 15 J u l i o . 
(De 10 a 1 m a ñ a ­
na y de 6 a 8 t a r ­
de) . Plazas l i m i t a ­
das. H o r a r i o s có ­
modos. 

P R O F E S O R f r a n c é s f » 1 t a n t a r 
n a t i v o d a r í a clases a K J S O S j e n d o Lm 
d o m i c i l i o . Cabestreros, S g ^ P ^ fiSfe1® T i " vt c n n t n CfttA- Porvenir . V I s i t s a o s . 7. 1 -, B. ( oun to Cate- Merced 1S 2 , Cona. 
ara-l)- t ruclones P . Novales 
U N I V E R S I T A R I O da- Z o r r i l l a . 4 « 
r í a c l a s e s bach i l l e r , 
Ciencias. Teléf . 200090. 
D O Y C I A S E S R e v á l i ­
da 4.» y 6", ciencias. 
Grupos reducidos. Te­
l é f o n o 200702. 
M A E S T R A da clases a 
d o m i c i l i o . Telf . 204746. 
(De 4 a 6 ) . 
F R A N C E S n a t i v o , d a 
clases bach i l l e r elemen­
t a l y super ior . L l a m a r 
a l t e l é f o n o 206323. A S I P R E C I S A v i v i e n d a 
p a r t i r de l d í a 16. c o n s ú l t e n o s , le o f r e c e 
M A E S T R A d a clases mos pisos e c o n ó m i c o s , 
n i ñ o s y bachi l leres . T e - exentos, zona soleada, 
l é f o n o 204797. t r anqu i l a , c u a t r o h a b l -

O P O R T U N 1 D A D 
p o r ausen ta rme ce­
do derechos piso 
l u j o « C o o p e r a t i v a 
del Cid». I n fo rmes 
de 6 a 7 t a rde P l a ­
za J o s é A n t o n i o . 
9. entresuelo Iz­
q u i e r d a 

V E N D O pisos nuevos 
er, calle Madrid. I n f o r -
mesTMerced, & Bo te ­
r í a . 
V E N D O Piso. V i t o r i a 
56, dupl icado . R a r o n . 
p o r t e r í a 
V E N D O Anca Por no 
poder la atender. E l i ^ a 
B a r r l u s o . L a s H o r m a ­
zas ( B u r g o s ) . 
V E N D O piso l u j o a es­
t renar , m e j o r zona de 
Burgos res I d e n c i a L 
T r a t a r , s e ñ o r B a r r l o c a -
n a l H o s t a l Carlos V . 
T e l é f o n o 202100. 
S E V E N D E piso. D i e ­
go L a í n e z , 12. I n f o r m e s , 
t e l é f o n o 205840-789. 
S E V E N D E piso l l a v e 
en mano . Cal le D o n a 
Berenguela, n ú m . 9- 4 " 
A . I n fo rmes , San F r a n ­
cisco. 153. P o r t e r í a . 
V E N D O piso l l a v e en 
mano , seis hab i t ac io ­
nes, amp l i a cocina, ba­
ñ o , m u y soleado. F u e n -
teci l las , S. T r a t a r , tele­
fono 203559. 

SE V E N D E piso l lave 
en mano, f i n a l l a I s l a , 
faci l idades 10 a ñ o s . I n ­
fo rmes T e l . 209056. ma­
ñ a n a s . 
H I N D U S T R I A L E S ü 
Locales 50. 100. 120. 213. 
300, 400 metros , c h a f l á n . 
A v e n i d a P o r t u g a l o Pa­
seo Fuenteci l las . L l a v e 
en mano . Grandes f ac i ­
l idades. — « P r i g o » . M a ­
ñ a n a s . 

j ; M U M T P L I C A R A ! ! su 
d inero comprando 'os 
m a g n í f i c o s locales co­
mercia les , apropiados 
nesrocios. P r i n c i p i o A v e ­
n i d a del C i d , 50, 60. 100, 
200. 300 met ros . M u c h í ­
s ima fachada dos ca­
lles. — « P r i g o » . 
j ¡ S E Ñ O R A S ! ! Q u é v i ­
viendas l indando edi f i ­
cios « F e y g ó n » 1 ¡ P i s o s 
4. 5. 7 s o l e a d í s l m a s ha­
bi taciones, ha l l , va r ios 
b a ñ o s , dos entradas, ca­
l e f acc ión cen t r a l ! ! M a g ­
n í f i ca s vistas, a d e c ú a -
dop profesionales, en t re­
ga l l aves acto. 100.000 a 
300.000 ent rada , r e s t o 
diez a ñ o s , n V i s í t e l o s ! ! 
— « P r i g o » . Moneda, 13. 

t D O C T O R E S ! H e r m o ­
sa v iv i enda , piso nueve 
a m p l í s i m a s h a b i t a d o • 
nes. tres b a ñ o s , o t ros 
servicios, exento c o n t r i ­
b u c i ó n , caleta c c l ó n . 
agua caliente cen t ra l . 
Calle M a r t í n e z del Cam­
po, f rente Ca tedra l . — 
«Prlaro». Moneda. 13. 
I ¡ A U M E N T E ! I su d ine­
r o comprando 1 o n 3 as, 
desde 65. 174. 800. 700 
me t ros . A v e n i d a del C i d 
exentos,— « P r i g o » . M a -
fianas. 

11 V I V I E N D A S ! ! E n el 
m a g n í f i c o pa rque de l a 
I s l a o Fuentec i l las , p i ­
sos de cuat ro , t res dor­
m i t o r i o s , cocina, t e r r a ­
za, c u a r t o de b a ñ o . ha l l . 
I n f o r m a c i ó n y venta , 
Paseo Fuenteci l las . 19. 
« C o n s t r u c c i o n e s A r g o » 
o « P r i g o » . Moneda . 13, 
M a ñ a n a s . 

V E N D O piso 120 me­
t ros . A v e n i d a del C i d . 
37, o cambio p o r loca l 
m i s m o rumbo. T e l é f o n o 
201914. 

T R I L L A D O R A A j u r l a . 
modelo R-80. — T r i l l a ­
do ra A j u r l a modelo R.-
80. — Segadora T r e p a t 
u n a c a m p a ñ a , de 1,30 
de cor te . — Segadora 
Trepa t , una c a m p a ñ a , 
de 1,30 de corte , - F é l i x 
Serrano G a r c í a , Gene­
r a l M o l a , 63. H a r o ( L o ­
g r o ñ o ) . 

B E M O L Q U E S 
usados, de t o d o s 
los t ipos , Naca l , 
ca r re te ra M a d r i d -
I r ú n . P o l í g o n o de 
G a m o n a l T e l é f o n o 
204972. 

V E N D O cosechadora 
cVolvos , de 2,50, t res 
c a m p a ñ a s . E rnes to Pas­
c u a l A r a n zana de A b a ­
j o ( L o g r o ñ o ) . 
V E N D O t e r n e r a de 
ocho d í a s . San Ped ro 
de l a Fuente . F é l i x 
Pardo . 
V E N D O dos aspersores 
pa ra r iego y m a t e r i a l 
a v í c o l a usado. T o m a s 
G u t i é r r e z . V i l l a l b i l l a de 
Burgos. 
V E N D O , de p a r t i c u l a r 
a pa r t i cu la r , cosechado­
r a Clayson M-S9, I m ­
pecable, con cabina. Te­
l é f o n o 204276. 
V E N D O m á q u i n a s se­
gadora gav i l l adora , a ta -
do ra r u e d a s g o m a , 
aventadora m o t o r e l éc ­
t r i c o 1 H P . B a r r i o s de 
Col ina . T r a t a r , Burgos , 
D o ñ a Berenguela, 10, 
S.«. A . 
S E V E N D E N dos m o -
tobombas motores ga­
sol ina y e l é c t r i c o . A p r o ­
p ó s i t o p a r a r iegos o 
agotamientos. In fo rmes , 
t e l é f o n o 201648. 
V E N D O m á q u i n a t r i ­
l l a d o r a A j u r i a , T . R. 80, 
correas trapezoidales, y 
m a q u i n a gav i l l adora , en 
V e n t a l a Pe t ra . F é l i x 
Palacios. 

V E N D O vaca abocada 
a p a r i r , excelente leche­
ra . B r a u l i o G r i j a l v o , 
V i l l a sand ino . 
V E N D O c a r r o m u í a s , 
en V i l l a n g ó m e z . I n f o r ­
mes, Feder ico R e v l l l a . 
S E V E N D E segadora 
a tadora . semin u e v a , 
m a r c a E l L e ó n . T r i l l a ­
do ra A j u r i a R-80, co­
r r ea plana- Pa ra t r a ­
ta r , R o m á n Palacios 
Palacios. B a ñ a r e s ( L o ­
g r o ñ o ) . 

PERDIDA „ 
d o c u m e n t a c i ^ i 
ro . . G r a t ¿ & TA 
tor»a . 2 5 1 . ^ ^ 

P E R D I D A ^ ' 
moneda c o n ^ r 
^ c i s c o l ^ í j 
P^ncipio A v S ^ V 

a l 205745^' 

P E R D I D A JT 

S E RUEga ^ 
«¡ó Perro " I f » ^ 
Suero, a t i e n * * ' 

Televisores 

T E L E V I S O R E S 

no. uhf. liCe0 
r icana, con ^ 
y mesa, todos - S S 
setas. Diez d d 8 ^ 
s in c o m p r ó m e 
a Plazos. G a r a ^ í * ^ 
Boluta sei8 

Huéspedes 

Fincas 

Piso nuevo, V E N D O f u r g o n e t a P ^ V o g a ^ 
a estrenar , b a r r i a d a en ^ b ^ e n e ^ 
J u a n X X I I I , F r e n t e tado. Casa A b a s ó l o . Bt»-

zón. p o r t e r í a . T^rmer " M ^ n d a " ' 1 2 (R. Ó. C. 959). " " E s c r i b i r V t M o n t b l a n c V E N D O bic ic le ta . I n - ta5^y Pro,f̂ sorâ !"eAr" V i e n c l m . Te lé f . 20681 
^ ^ n t S 0 t l Z t pSVa.' M U C H A C H A p a r a m a - C. C a l v e t 5. B a r e e l * g g g £ ^ ^ d m i n i s - ^ ^ ^ 5 Q f - <De 5 a 7 
b l ado . c é n t r i c o , t e m p o - , _nn. „ , t r i m o n l o y dos n i ñ a s . t r a c l ó n . E C O N O M I S T A S dan 
í fo í í e S n o ^ O ^ ? ^ 1 O^ot ^ e a ^ ó - D . 8 P e " Te nTcesli ê  "piaS N E C E S I T O i n t e r i n a . S E V E N D E N alholvas 
ñ o r . T e l é f o n o ¿WJÍÓ. • d Ta l l e res D o c t o r A l b i ñ a n a . 3. 6.«. de nueve m a ñ a n a a seis en r a m a pa ra verde o ca, A n á l i s i s , 1.» Es tadis -
S E A L Q U I L A piso g e X . V i t o r i a . 105. Derecha . t a rde Defensores d e eeco. ^ 0 Po- í i ^ ^ f i r 6 1 " ^ Te" 

w í 0 * ^ 8 3 1 1 g S E V E N D E N Seat 850 A S I S T E N T A p a r a t o d o 0 v i e d o ' J 40 lo . 17 ( B u r g o s ) . l é fono 205640- j ( 
^ T r t T n ? ^ ñ * * y 800-D. en buen esta- e l d í a . se necesita, en S E N E C E S I T A N car - ven^q r a d l o - t o c a d i s - S E M I N A R I S T A d a ñ a 
' A L Q U I L O o vendo piso do Raz6T. plsí)Tieg. t 3 . piaza D o c t o r A l b i ñ a n a . p in te ros y encofrado- e t é j a p o n é s , « l a s e s pa r t i cu l a re s a 
c o n l o c a l y pa t io . San ta Ta l ]e r m e c á n i c o R u p e r 3, 6» , de recha res, a dcsta]0. Obra Re- 4500 , 205834 d o m i c i l i o . L a t m . L l t e -
!Ana. 27. I n f o r m e s , San r>afl*.n r o n / i á V i n n i «Jir v i r r i r ^ T T A ohi^s» s idencia Jesui t lnas (Ca- ' ^ .„ ' . . . r a t u r a , F i l o s o f í a , etc. 
J o a q u í n , 8. t r i p l i c a d o , t - ^ S S 1oLa^dábU^U• R ? s t S a m f c l s 1 1 Ü í Pl6Col>- P r e g u n t a r p o r V E ^ P 0 5,lUa mell izos. Santander. J 30. Dcha. 

a - n oan J u a n . iw. jxes tauran te «-as L i n a . . « ivnflBc (Tí*»Hc5- F e r n á n G o n z á l e z , 34, T . _ _ T _. . 
el s e ñ o r Misas ( R e g í s - (De cinco en ade- D E 0 
t r o u . u d i ) . l an t e ) p a r a bach i l l e r a to ele-
P A R A hacer l imp ieza - r i D l 1 . T . . ^ m e n t a l , d a r í a c l a s e s 
de lunas de comercios V E N D O cafetera « G a g - partiCUiares. San Ped ro 
necesito operarios. L i m - f.la>>' u n brazo au toma- C a r d e ñ a , 94, l .o. B . 
piezas « E l Cr i so l» . M e l - t,10*',00" m o l i n i l l o . Car- wft¥-¿a h x r h W m t o v 
chor P r i e t o , 6, 3.«, (Re- <*enal Segura, 25. ba r . W ^ M g j l 
g i s t r ado O. C. 1131). S E V E N D E s i l l a I n v á - g ™ ™ ' \ 0 ^ f ¡ Í L 
S E N E C E S I T A of ic ia . ^ ^ Z n c t ^ U ^no 205686. ' " 

S E N E C E S I T A asisten- l a . P e l u q u e r í a C a r m e n . 3o ¿ • ' M A T E M A T I C A S de los 
xxuau. ^x. i Z Z T ' w l ^ i X Z r * « V Í S Í f t a . San Pedro v San San Lesmes, 14. 1.» iz - v ^ v n ™ /i«o y.int ^ 3 dos bach i l l e ra tos . 

S E A L Q U I L A piso c é n - 1000». Te le fono 207841. « ' « - p " 17 10 qulerda . S E V E N D E N dos b i c l - San Lorenzo 15 3» 
t r i c o y locales p a r a of l - C A M B I O « S l m c a 1.000». L ^ " ' ^ . - S E O F R E C E c h o f e r . cletas ' b a ^ . Cabal lé - ^ . ^ ^ p J : - , ^ . 

_ T_ 00 ___ . a „ _ » 1 cfirv». S E N E C E S I T A camare- OXL' «m^̂  ^ n u j. c 1. s e ñ o r a Tnfnrmpq A C A D E M I A Cast l lJa: 

í r ^ « 1 A L Q U I L O , con o p c i ó n tauíante Auto Estacic>. no 208071. nSofón ^rnn5f° ^ f Z Odones , Taqu lmecano-
A L Q U I L O piso amue- a compra , « S e a t 600-D». neg (R 0 c núm fi89) neceSITO. pa ra reca- ^ ^ r í o ^ ^ ^ a f í a . Moneda . 10. 
CaaUe0,Vi?oUreiri77 lo?: SerV1"AUt0- S a n ^ ^ 0 ' 9- N E C E S I T O s e ñ o r a o dos. ch ica catorce a ñ o s , TaV S ú m 24. Gamí G R U P O maest ros da C O N S T R U C C I O N E S t a ú V l n t e T ^ t l O T d V 1 ^ 
S S f V i t o r i a ' 177- Po r - V E N D O « S e a t 600-D». ch ica pa ra sacar n i ñ o s , comerc io s o m b r e r e n a . , ' n u ^ ^ - ^ 0 - ciaseg de l m a r l a e B U . B i » . Cal le V i t o r i a . ío?mes A v e n i d a C M S 
teria- , con faci l idades. S e r v í - M i r a n d a , 5, 5.«. Iqda . S o m b r e r e r í a , 4. bach i l l e r a to e lementa l . 179. I A Ven ta d i rec ta 10 D c h a 
A R R I E N D O loca l i n - A u t o . San ju r jo , 9. mr .mr .STTO s p ñ o r a l l m - S E N E C E S I T A asisten- ^ , T e l é f o n o 200045. L l a m a r de pisos y l o n j a s Pre-

de 11 a 1 y do 6 a 8. clos desde 250.000 pese- V E N I W casa c u a t r o v l -

A c a d e m i a Ingenieros , v lesca T e l . 32. 
I n f o r m a c i ó n , Calzadas, S E V E N D E L a m b r e t t a 
n ú m e r o 8. P o r t e r í a . semlnueva, ba ra ta . M o n -
S E A L Q U I L A p iso a te L a Abadesa. T e l é f o -
es t renar , en Gamona l , n o 201197. 
R a z ó n , Huelgas , C o m - P A R T I C U L A R a par* 
p á s . n ú m . 11 . 2.a t l c u l a r . vende « S l m c a 

P R E C I S O m a r m o ­
l i s t a o c a n t e r o . 
M a r m o l i s t a M a n -
r lque . Diego L a í ­
nez, 12 . 

C O M P R O local 100 
me t ros cuadrados 
pueblo o p r ó x i m o . 
N o i m p o r t a estado. 
M á x i m o . 20 k i l ó ­
m e t r o s B u r g o_s. 
M e j o r con p e q u e ñ o 
t e r reno . D i r i g i r s e 
esta A d m i n i s t r a ^ 
c l ó n con o f e r t a s 
p o r escrito, N.9 100. 

SE VENDE p l an ­
t a d i á f a n a de 120 
met ros cuadrados 
en cal le Burgense 
casa nueva cons­
t r u c c i ó n . I n f o r m e s 
esta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

p rec io 
site piso p i lo to . G a r a n ­
t i za Cía . Seguros C r é d i ­
to y c a u c i ó n . A u t o r i z a ­
da venta M i n i s t e r i o V i ­
v i e n d a R a z ó n O b r a F i ­
n a l San Ped ro y San 
Felices. F i n a l pa rada 
autobuses Pisones. I n ­
m o b i l i a r i a Ga l lndo . S- A . 
Melchor P r i e t o n.* 1S. 
Burgos . 

V E N D O p iso l u j o , a es­
t renar . Seis hab i t ac io ­
nes, dos cuar tos de ba ­
ñ o , c a l e f a c c i ó n y agua 
cal lente cen t ra l . Dos as­
censores subida y ba ­
j a d a I n f o r m e s . Gesto­
r í a Recalde. M a d r i d . L 
T e l é f o n o 208882. 
S E V E N D E piso l l a v e 
en mano . Faci l idades. 
F ranc i sco S a r m l e n t o. 
P o r t a l 2. R a z ó n , por­
te ro . 
P I S O estrenar, zona 
Vad l l los , Sr . Seara, caz-
l ie Calzadas. 80. 4 » 
V E N D O local calle V I -

« t o r i a . P r o p i o B a r Res-

VENDO p i so j u n t o 
A v e n i d a del Cid , a 
estrenar, las me­
j o r e s comodidades, 
t o d o exter ior . I n ­
fo rmes . T l f . 209000 

M o l a , 1, I . " , izqda. 

tería. 
«JUJi iilUUlUíiUCS. »V*T«-

N"F,f!ESTTO s e ñ o r a l l m - S E N E C E S I T A asisten- . _* 
d u s t r i a l y piso c u a t r o S E A T 600-D. toda p rue - G r V n Sberna t a . de 9 a 6. Genera l D e t B C t l V C S 
habi tac iones i n f o r m e s . b ve i ld0 í A l m i r a n t e 
t e l é f o n o 205353. Boni faz . 24. 1». Izqda. 
I ¡ P R O P I O S pa ra res­
tauran tes , ca n 11 n a s. 
f a rmac ias , t iendas co­
mes t ib les ! ! Locales 100 
a 200 met ros , pegando 
F e r n á n G o n z á l e z . « P r i ­
go». Moneda, 13. 
D O S M E S E S a l q u i l o 
piso l u j o ed i f i c io Beyre . 
I n f o r m e s , T e l é t 202208. 
(De 4 a 7). 
A S E U U K E su r e b l e n 
l o en M u t u a Nac iona l 
del A u t o m ó v i l E c o n o 
m I z a r á basta u n 45 

t t t* enn p m r á f l a a dea- viendas y u n bajo, ba-
M A T E ^ T I O A S ^ A p a - I S U % ^ t o , con faci l idades. 

M U C H A C H A para 
poca f a m i l i a Cale­
ra , 10, 6.» A-

S E O I T I E C E P i n t o r ^ f ^ c ^ n J l ^ . D E T E C T I V E S « A l k a » . mOoT^aplazadls diez 1 A ^ ^ 
empapelador especial!- tander , n, 3.0, (Regla- Dip lomados en Inves- 50 3V rTa j ic i scu , afios pegt.o 8 convenl r i Esteban. 1. dupl icado , 
zado. Rapidez y garan- t r a d o 0 c l i m t l g a d ó n p r ivada . Llcen- ^ A n i ' ™ * * ™ * ^ V i s i t e n s i n c o m p r o m l - L A R E D O vendo b o n i -
t í a . Vea muest ras do- „ ^ ^ a T « , « . h i r - d a L T e l é f o n o 207528. „ X n ! ^ t H f« so nuest ros pisos p i lo - t o piso a diez met ros 
m i c l l l o s l n compromiso . N E C E S I T O chica BOSO t i v o Facu l t ad , prepara- t0t ,nclU80 e á b a d o s y plaza, con o s i n m u é -
Juncuas. Teléf . 207806. con I n f o r m e a San Les- " ¿ ^ ^ S a J á í 0 ^ S í c\OTl Sept iembre. L l c e n - festivos. bles. R a z ó n , Baraca ldo 
N E C E S I T A M O S chica ^ D c n a . ^ ^ ^ ^ ^ ^ - ^ é . Saja V E N T A de pisos y I o n - T e l é f ^ o ^ 373^3 ^ f o ^ M 
p a r a sacar n i ñ o s a pa- N E C E S I T O chica. Cor- Detect lves c A l k a » . K n n m S í i , 3as en V í a de E m p a l m e de o f i c i n a 
sear. B u e n a r e t r i b u - don, 4. 1* Dcha . v i f i r r AvrTA<5 Tn. E S T U D I A N T E ngenle- « c o n s t r u c c i o n e s Serra- C A M B I O piso a estre-
c i ó n . V i t o r i a . 56. 1 - A . s E N E C E S I T A chica p S f ^ ^ ^ e ^ ^ e p ^ J ^ 3 ' 0 ^ ^ ^ T e Í 204385- nar solar ^ n t S 

? t e r 5 ^ U • b l e n / f t ^ b U , ' L a b 0 ^ b l e s vis i tadores . b S a f Apare ja d o r ^ s «M ASEOOS A» E m p r e - o casa p a r a de r r ibo . E l 
da. M a r t í n e z del C a m - ^presen tan tes , etc. Cus- F í s i c a DeSSf¿Mva mÍ Ba cons t ruc tora . V i v l e n - Piso en el m e j o r s i t i o 
po. 4. S.o. Dcha . Q b s e r v w l o n c s t e m á t i c a s Mee 4 ñ l e a desde 235.000 pese- Burgos a l l ado de los 
S E N E C E S I T A depen- eobre personas, t e l é fo - y P r e u n i v e r s i t a r i o Ge- ^ C u a t r o h a b i t a d o - cines Goya y Consula-
d ien te de m o s t r a d . o r . no 207528. n e r a l M o l a 34 4 o ' ( M a - Iles• cocina aseo suelo 90. i n f o r m e s , o b r a Se-

Í T S , » 1 M - G , S E A T « 0 0 , 8,0, T ^ f ^ ^ n l ^ ^ n ^ Z ' ^ 0 ^ * * M a S ^ S í f S ^ ^ ^ 0 ^ , 0 y » c . , 
A I A V a . 0 p U o amue- JS^j^STS* MmSÍS? » ™ - trt" p í f S , Maí S K ^ S l ^ C M . f í ? ^ S ^ ^ ^ l t Í S t r i q u W m o , . . M e l c h o r 

V E R A N E A N T E S . A l - «.«ttctjt.ar v e n d e 
q u i l o cua t ro camas, co- " , r T Í r p e J , , ^ 
medor . derecho c o c i n a fu rgone ta 2 H P . buen 
Confor tab le . T e l é f o n o , f j fdo. F r a n j e o Sa l i -
200570. nafl ' A l m a c é n . 

S E A R R I E N D A o ven- ™ ^ S 0 * Ve°do' b f 
de piso nuevo, a estre- ra to . T e ó f i l o . Olmos de 

F U R G O N E T A S 
r D K W » , m o t o r 
Mercedes, gasol i ­
na, con m o t o r nue­
vo ( g a r a n t í a de fá­
b r i ca ) , t o t a lmen te 
r ev i sadas . - «Alfa 
Romeo > . • « Per-
k l n s » . • « C i t r o e n 
2 Cv» . M u c h a s 
o p o r t unidades. • 
Donces lón D . K . W » 
V i t o r i a . 64. 

VENDO o a lqu i lo l o ­
cales de 45 y 89 met ros . 
I n f o r m e s , B a r Al t eza . 
Tahonas , 4 (De 6 a 7,30) 
S E VENDE c o c h e r a 
con c o r r a l a p ú b l i c a su­
basta, en ca r r e t e ra M a ­
d r i d - I r ú n , k i l ó m e t r o 198, 
c o n ve in te metros f a ­
chada, en Q u i n t a n i l l a 
de la M a t a ( B u r g o s ) , 
e l d í a 13 de J u l i o ac­
t u a l , a las 12,30 horas . 

VENDO p iso uuevo, l l a ­
v e e n mano . Lavaderos , 
3, 3.2. C. ( Jun to parque 
A r t i l l e r í a ) . 

VENDO l o n j a nueva, 
semlpreparada bar, en 
Santa Agueda . R a z ó n , 
A v e n i d a Cid , 90, 9.», D . 

VENDO piso l u j o a es­
t r e n a r , « habi taciones , 
dos cuartos de b a ñ o , ca­
l e f a c c i ó n y agua ca­
l i en te cen t r a l , dos as­
censores subida y baja­
d a In fo rmes . G e s t o r í a 
Recalde. M a d r i d . 11, te­
l é f o n o 203832. 

VENDO piso Santa Cla­
ra , 42. In fo rmes , San 
Lorenzo. 23, 4 ° y 1,1 
VENDO lonjas comer­
ciales, pisos ampl ios . 
A v e n i d a del C id , 74, 
I zqda . (5 a 7 t a r d e ) . 

D O V p e n s i ó n comple­
t a y só lo d o r m i l . Cal le 
Lavaderos , 3, l.9, t e l é ­
fono 207658. 
SE D A N camas y pen­
s ión completa . V i t o r i a , 
62, l.o, centro. 
S E A L Q U I L A hab i ta ­
c i ó n con derecho a co­
cina o d o r m i r . R a z ó n , 
calle Franc i sco G r a n d -
montagne . n.o 12, segun­
do po r t a l , t e rce r piso, A 
D O Y P E N S I O N s e ñ o ­
r i t a s . Aven ida C id , 65, 
4.o, Centro. 
D O Y P E N S I O N com­
ple ta o só lo d o r m i r , de­
t r á s gasol inera calle V i ­
t o r i a . T e l é f o n o 208071. 
S E A D M I T E N h u é s p e ­
des. Calle V i t o r i a , 171, 
4.o, G. 
S E A L Q U I L A N camas 
Calle V i t o r i a , n ú m . 62, 
8.°, ex te r io r , derecha. 
P E N S I O N comple ta o 
só lo d o r m i r , fijos o t e m ­
poreros. Estupendas ha­
bi taciones p a r a estu­
diar. Calle V i t o r i a . 177, 
l.o. E . Teléf . 205840-880. 
C A S A p a r t i c u l a r da 
p e n s i ó n completa . Te­
l é f o n o 207484. 
D O Y P E N S I O N c o m ­
pleta, casa confor table . 
V i t o r i a , 115, 2», E . 
S B D A p e n s i ó n com­
ple ta a caballeros y se­
ñ o r i t a s . Precio, 100 pe­
setas. Ca r r e t e r a de L o -
g r a ñ o , n ú m . 7, l.o, B. 
F r en t e a las Piscinas. 
D O Y P E N S I O N o s ó l o 
d o r m i r . Calle M a d r i d , 
n ú m e r o 70, 7.o, A , 

P E N S I O N comple ta o 
s ó l o do rmi r . M a d r i d 36. 
2.o, I zqda . 
S E A L Q U I L A N camas 
s ó l o do rmi r . V i t o r i a , 62, 
8.» ex t e r io r derecha. 
D O Y C A M A a dos a m i ­
gos y p iso a veranean­
tes. San Juan, 42. SA 
H U E S P E D E S , p e n s i ó n 
o s ó l o d o r m i r , dos per­
sonas. R a z ó n , D o ñ a B e ­
renguela, 10, 2.o, b. 
C E D O h a b i t a c i ó n dos 
camas, calle 23, segun­
do bloque, n ú m . 3, 4.o, 
l e t r a C. (Capiscol) . 

R E P A R A C I O N , 
sores todas mar* ^ 
v i c i o u r g e n S * ^ . 
Servicio t é c n i c o ^ S 
n i . Rad io T V V 1 ^ 
Calzadas, i s 
206528. ' telél5 

T E L E V I S O R E S 
ras marcas. \ } J S 
mes. Radio T e H < 
Burgos, Avenirti*5*. 
10. E d i f i c i o Q I d L $ 
Dos a ñ o s 6in c S -
reparaciones. 0 5 

T E L E V I S O R E S , p 
raciones Serviola ^ 

paredones al rt;. ^ 
d i o Te lev is ión bí,̂  
Aven ida Cid, w > 
gon). Tel . 205740!^ 

V E N D O televisor . 
mmuevo Phliip3r75 
pesetas. Laín Calv^ 

Traspasos 

E N V A L L A DOLU 
traspaso acreditado b! 
g o d o de bar-cafeuril 
j u n t o plaza Mayor. W 
dernas lns t a l a¿ ion . . 

Gis. Migue l lscar 
Va l l ado l id . Refer¿n 
« T r a s p a s o » . 

T R A S P A S O local ^ 
p ió . 125 m2.. el ^ 
s i t io del Espolón, % 
formes, teléfono 202)?i 
T R A S P A S O nen^lí , 
S ? ^ diez camas Cali, 
Madr id . Cantero, Coi 
c e p d ó n . 2, 

T R A S P A S O local m 
c é n t r i c o para cualqui¿ 
t i p o de negocio. Inte 
mes. calle José Zorri 
l i a , 5 bajo (Detrás Pa-i 
que Bomberos) 

T R A S P A S O pensli: 
Escolar. Almirante b 
nifaz. 18. l.«. 

T R A S P A S O ultramar, 
nos. g ran ocasión, Vi­
s í t e n o s . S a n t a Dor* 
tea, 23. 

SE TRASPASA tiend» 
comestibles, la me jo! 
zona comercial, por 
poder lo atender, T 
fono, 201403, 

S E T R A S P A S A sep-
da p l a n t a a estrenar, 
p a r a hostal , capacidíí 
p a r a 20 camas, gran c* 
medor , cocina, dos bs-
ñ o s y u n servicio, 
bos en todas habitacio­
nes, t e l é fono , antena c»j 
l ec t iva , calefacción, eitó 
inmejorable , frente » 
los buzones de Comw 
In fo rmes , en el fflísW 
s e ñ o r V á r e l a . 

I l N E C E S I T O Ü par» 
m i s representados, b 
ca l o comercio calla 
Santander, Plaza m 
yor , San Pablo, o P»1 
loma. Informes, «Prilc> 
Moneda, 13. 

Ganados 
y aperos 

Muebles 

^ S I T O ayudan te i n W l . ^ ^ M a ^ d s ^ ^ S ^ l l 
t p ^ í S Ú E t t ^ ^ « a K ^ " ^ i c u l a r e s ^ t ^ ^ 
Valdeajos. San Pab lo . Seguros. Siniestros y fAl f .^* Telefono 20S333. pl80, ^ p ^ . 
10. (R . O. C. 1131). Accidentes f ingidos. Te- S t S ^ i S S Ü í n r S S t C O N S T R U C C I O N E S dsco , 121. p r o l o n g a d ó a 
N E C E S I T O pinche > * - l é f o n o 207 -6 . doSes T e i é ^ 204SÍ « H . G o n z á l e z A l o n s o » Padre B g w g sol todo 
r a t a l l e r m e c á n i c o da n^^^•nTllV^F^ va r i ñ a . CIone8- ^ l é i o n o M w n . V e n t a de v i v i e n d a s , el día. Renta l i m i t a d a 
14 a 15 a ñ o s l n onnes ^ S S S de t t í t m í S E D A N clases p a r t l c u - Grandes faci l idades de G r u p o P r i m e r o , acceso 

de p1So nuevo, a ^ - — « " M ^ j S S ^ t S ^ Í ^ r S ^ ^ « n X a ^ K ^ p g 
nar . seis habi taciones, ^ i sue r^a t ^a i enc i a ; . O F R E C E j o v e n pe- J l T n«„A« £ M a t e m á t i c a s F i s i ca v R a z ó n . V i t o r i a 115. O f l - J a l o n a ! de 18-10-68. Ex­
c é n t r i c o . I n f o r m e s , es- V E N D O m o t o Vespa H T o m e f c ^ t i l e s tud i an ! 8 E ^ C E S I T A ch ica ,^,,^1 ^ ^ Q u i m b a b a c h i l l e r a t o cSa vlTOr,a A A O - ^ p e d í a n t e BO-GI.S5/68. 
t a A d m i n i s t r a c i ó n . ep r in . BU.-23.696. Piso- íi dT W e s o r a S urgentemente . Genera l ?rL,Cut?qulera ° t r , t 4 l ? : R t S . ! ? ^ M a ? í t P r i o ^ c T e r m i n a c i ó n antes del 
A L Q U I L O piso c inco nes 123. L» S £ j F * S S m i r t » S - j u r j o . 38. piso 1 1 - 2 . ^ r o r S e n ^ r a ^ o r l T á f o n o s ^ O ^ y 1 ^ * ^ * ^ * ^ " L ^ ^ u F 
habi taciones, t e l é f o n o y V E N D O . L a m b r e t t a 200. vacaciones m a ñ a n a s o S E N E C E S I T A cama- p r ivada , t é c ^ c a StS 206481. l o ? j £ comerc l a l e l en ¡ euenS del p^cío 
c a l e f a c c i ó n cen t ra l . Te- Equ ipad i s ima , poco ro- tardes. Ofertas , e s t a r e r a de comedor. I n - nanclera . D e t e c t l v e s S E D A N clases bachl- H i v Í ^ a < , ^nVr Tnfft̂  mp.rn R o ^ J ^ f 
l é fono 203563. d a d a Te lé f . 205840-727. A d m i n i s t r a c i ó n . forme*. H o t e l A v i l a . c A l k a > . u f r . Td lonf2080^ ^ 

R E M O L Q U E S L u -
remo. A l f a r e r o s , 
45. 

S E N E C E S I T A N 
encofradores y fe-
r r a l i s t a s , <s Draga­
dos y Construccio­
nes. S. A.». A v e n i ­
da de l Cid , 24. 
( R O. Q 988). 

S E V E N D E maqu ina ­
r i a a g r í c o l a , usada, en 
m u y buen estado. Co­
sechadoras Epll© m ó v i l 
2,50 m t ; V o l v o , m i x t a , 
2,50 m t ; Claas « M a t a ­
d o r S t a n d a r d » . — T r a c -
torea. N u f f l e l 460. Ze-
t o r . 60, Ze to r 42 H P . . 
C o n n l c k B-250. — T a ­
l leres A u t o T rac to r . H a ­
ro ( L o g r o ñ o ) . 
V E N D O dos te rneras 
holandesas de 6 y 11 
meses. A m a n d o C a m ­
po. I g l e s i a r r u b l a . L e r ­
m a . 

V E N D O preciosa mesa 
de est i lo e s p a ñ o l , t o t a l ­
mente de nogal , con hie­
r r o for jado, p r o p i a p a r a 
m e s ó n o casa - chalet . 
Ca lva r io , 20, bajo. 
V E N D O mueble - cama-
l i b r e r í a . A v e n i d a d e l 
C id , 71, 2.o, Izqda . 
S E V E N D E cocina y 
h o r n i l l o s e l é c t r i c o s , y 
a l f o m b r a grande, todo 
bueno y ba ra to . Paseo 
de l a Q u i n t a , 31. 

Varios 
S E G U R O obllgatorloíi 
a c c I d e ntes de tríe* 
j o . M u t u a Patronal, t> 
p o l ó n . 20. Burgoa. 

E L E C T R I C I S T A . . ^ 
v i c i o a domicilio- JJ 
clos económicos, w» 
m a r t e l é fono 20862»-

P I S O S . Acuchilla^ 
barnizados. Limp'ezi| 
P u l i d o r . La ín Calvo.1' 
T e l é f o n o 203699. 

O f f s e t 
Confecc ión ráPld» 
y toda clase de ^ 
bajos tlpografxo 
en T A L L E B B 
G R A F I C O S «IJ» 
r i o de Burgos»-1;» 
lie V i t o r i a 33. Te­
l é f o n o 202S52. 

I M P R E S O S c o * * 
dales , cartas 
bradas, tarjeta* 6 
v is i ta , invitación^; 
prospectos de 
pa ganda e"^. 
L L E R E S GR**., 
COS *Plar o ^ 
Burgos» . £ai;W 
t o r i a . 13. Tf- ^ 

Pérdidas 
E X T R A V I O b u r r a , pe­
lo r a t i no , p e q u e ñ a , ca­
b e z ó n y cordel a l cue­
l l o . R a z ó n , E u l o g i o T o ­
m é . V i l l a m a y o r de los 
Montes . 
H A L L A Z G O biclc le ta . 
J u a n X X I I I , n ú m . 18, 
4.°, c u a r t a puer ta . 

F O T O G R A B É 
T A L L E R E S f% 
F I G O S <DiarÍ;ciaí 
B u r g o s » . r (-allí 
ventajosos. 
V i t o r i a . 13- ^ 
no 202852. 

20 7148 y 2 0 1 - ' 
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(¡omanilancia de Obras 

de |a 6.' Región Militar 
Se 

admiten . f e r i a s para la 
H ó n de o b r a : de p in tu r a 

* pb>nta b a í a del Edif íc io de 
I * . « n í a General de Burgos, 

impor te de 96.700 pese-

rri j j ^ a d m i s i ó n de ofertas, 
"Zm&t cerrado y lacrado, has-

( • ¿oce horas del p r ó x i m o 
* 15 de JuUo. 

Todos i»5 docmnentos y de-
1 ! detalles, se encuentran a 

• " L g i d ó n de los concursantes 
Oficinas de esta Coman-
de Obras de Burgos, 

g j b n p o r t e de este anuncio se-
, ^ . r cuenta del ad judica tar io . 

^Bur^os . 5 de Ju l io de 1969.-

E l domingo, asamblea de antiguos alumnos 
del Colegio de los Sagrados Corazones 

818I0N H KWmm P L E i 

0 
Jeíe. 

Teniente Coronel , Ingeniero-

E l p r ó x i m o domingo ee cele-
o r a r a en nues t ra c iudad la 18.• 
Asamblea general o r d i n a r i a de 
jos ant iguos a lumnos del Co­
legio de los Sagrados Corazo­
nes, de M i r a n d a , bajo la pre­
sidencia del p r o v i n c i a l de los 
SS. CC. en E s p a ñ a , M . R. p . 
G e r m á n L o rente. 

Con t a l m o ü v o se h a n o r -
ganizado diversos actos, 
se a j u s t a r á n a l 
g r a m a : 

D i » 12— Llegada de los an­
t iguos a lumnos. A las ocho de 
l a noche, i n t i m o y emot ivo ac­
to de imponer l a meda l la de 
p l a t a a l m é r i t o depor t ivo , con­
cedida por la D e l e g a c i ó n N a ­

que 
s iguiente p ro-

c lona l de Depor tes , a l R- P . 
R a m ó n Gal lego P é r e z , maes­
t r o de p e l o t a r i » . 

D í a 13.—A las diez y media , 
mi sa concelebrada, en la ig le ­
sia del colegio, oficiada por e l 
Padre p rov inc i a l . A las nueve 
y media , en p r i m e r a convoca­
t o r i a y a las doce en segun­
da, asamblea general o r d i n a ­
r i a , p res id ida T a m b i é n po r el 
Padre p rov inc i a l , con a r reg lo 
a l s iguiente orden del d í a : 

H i m n o del Colegio; acto de­
d icado a l a m e m o r i a del p re ­
sidente v i t a l i c i o , don R a m i r o 
D u l a n t o Arce , por Francisco 
de N á r d i z y P o m b o ; homena­
j e de a d m i r a c i ó n a l R P. R a ­

m ó n G a r c í a , cons i l ia r io de ho­
nor de l a A s o c i a c i ó n y P r i ­
m e r a Meda l l a de O r o de l a 
misma , galardonado reciente­
mente por e l Gobierno de Es­
p a ñ a con l a Meda l l a de p l a t a 
a l M é r i t o en el t raba jo , por el 
R P . F é l i x G o n z á l e z , Super ior 
de M i r a n d a e Ignac io A r t e a -
gabe i t ia ; unas palabras del pre­
sidente en funciones de la Aso­
c i a c i ó n ; l e c tu ra y a p r o b a c i ó n 
del ac ta de l a J u n t a Genera l 
an t e r io r ; l ec tu ra y a p r o b a c i ó n , 
t a m b i é n s i procede, del estado 
de cuentas; memor i a que pre­
senta l a J u n t a D i r e c t i v a , j u s ­
t i f icando su a c t u a c i ó n ; e lecc ión 
del cargo de presidente y re -

lü CHANVA SAN MAMES", DE VIIIANUEVA DE 
DISTINGUIDA CON EL PREMIO NACIONAL DE COOPERATIVA MODELO 

Se trata de una entidad de explotación y trabajo comunitario de la tierra 
que está elevando considerablemente el nivel de vida de todo el vecindario 

Entre todas las de España, es una de las que mejor cumple 
con las directrices socio - económicas del Movimiento Nacional 

Dentro del cuadro de d i s t i n ­
ciones y recompensas h o n o r í -
flcas ins t i tu ídaf l por l a Orga­
nización Sindica l E s p a ñ o l a , pa­
ra premiar a las empresas y 
trabajadores que m á s se ha ­
yan d is t inguido en e l c u m p l i ­
miento de las funciones de or­
den social, e c o n ó m i c o , s i nd i ca l 
y profesional, con c a r á c t e r per­
manente, fue creado e l « P r e ­
mio nacional de Coopera t iva 
Modelo», con el que se t r a t a de 
galardonar a las cooperat ivas 
del pa í s que me jo r y de m a n e r a 
más perfecta h a y a n c u m p l i d o 
con IBS d i rectr ices s o c i o - e c o n ó ­
micas del M o v i m i e n t o nac iona l , 
en su m á s i m p l i o sent ido. D e 
forma d i s c r i m i n a t o r i a a lcanza 
este nuevo p remio a las coope­
rativas a g r í c o l a s de c r é d i t o , 
industriales, obreras de p roduc­
ción, de consumo, pesqueras y 
de vivienda. 

Constituye u n m o t i v o de l e ­
gítimo o rgu l lo p a r a l a p r o v i n ­
cia de Burgos el que el p r i ­
mero de dichos premios , co­
rrespondiente a l g rupo de coo­
perativas a g r í c o l a s de t oda Es­
paña, le h a y a correspondido a 
la cooperativa de e x p l o t a c i ó n 
y trabajo c o m u n i t a r i o de l a 
t ierra « S a n M a m é s » , de V i l l a -
nueva de G u m i e l , d i s t i n c i ó n 
que pone de re l ieve , u n a vez 
más, el g rado de madurez y 
eficacia a que h a l legado nues-

' t ra provincia , den t ro del m o ­
vimiento coopera t ivo e s p a ñ o l . 

La conces ión de este p r e m i o -
nacional a l a coopera t iva de 
la p e q u e ñ a c i u d a d burga lesa 
está plenamente j u s t i ñ e a d a , s i 
tenemos en cuenta, entre o t ros 
motivos de í n d o l e d iversa , l a 
meritoria l abo r l l evada a ca­
bo por la en t idad en f a v o r de 
los intereses generales, t a n t o 
agropecuarios como e c o n ó m i ­
cos y sociales, de todo e l ve- , 
clndarlo. 

La labor y acciones con t inua ­
bas de esta Coopera t iva de V I -
llanueva de G u m i e l quedan s i n ­
tetizadas a s í : 

PROMOCION E C O N O M I C A ' 

L a Coopera t iva de « S a n M a ­
mes ee c o n s t i t u y ó en los p r i ­
meros meses del a ñ o 1966, con­
tando en l a a c tua l i dad con 117 
socios, de u n t o t a l de 125 ve­
cinos con que cuen ta l a l o c a l i ­
dad, por l o que p r á c t i c a m e n t e 
puede decirse que todos sus ha­
bitantes son Bocios de l a Coo­
perativa. 

Una de las p r i m e r a s y f u n ­
damentales acciones de l a en­
tidad fue l a c o n c e n t r a c i ó n par ­
celaria do los t i e r r a s de sus 
«ocios, con c u y a m e d i d a se su ­
primieron l inderos , p o r l o que 
*e ganaron ve in te h e c t á r e a s de 
terreno. L a superf icie do c u l -
tivo que c o m u n i t a r i a m e n t e t l e -
j e n en e x p l o t a c i ó n los a g r l c u l -
«wea pertenecientes a l a Coo­
perativa alcanza las 1.100 hec-
r1"6*8- de las cuales c i en son 
d« r egad ío . 

Antes de cons t i tu i r se l a Coo­
perativa, l a p r o d u c c i ó n I n d l -
™ n a l de todo e l t é r m i n o m u ­

n i c i p a l p o d í a c a l c u l a r s e e n 
unos t res m i l l o n e s de pesetas 
y hoy, merced a los esfuerzos 
de l a comunidad , d i cha produc­
c i ó n a l c a n z ó los ocho m i l l o ­
nes. 

O t r o da to elocuente. Los va­
gones de t r i g o , que apenas se 
gones de t r i g o , que apenas s i 
t i m a cosecha se h a n obtenido 
ochenta. E n cebada, l a p r o ­
p o r c i ó n h a sido m u c h o m a y o r , 
de t res vagones h a pasado a 
ve in te . E n remolacha , de unas 
200 a 250 toneladas h a pasado 
a las m i l . 

P a r a c u l t i v o de las mencio­
nadas 1.100 h e c t á r e a s l a Coope­
r a t i v a dispone de dos cosecha­
doras, seis t rac tores , t res sem­
bradoras , c inco remolques y e l 
equipo correspondiente de ape­
ros de labranza , a p a r t e de 
o t ras p e q u e ñ a s m á q u i n a s y he­
r r a m i e n t a s . 

Independien temente de l a ex­
p l o t a c i ó n a g r í c o l a , es xp lo t a -
do en c o m ú n u n r e b a ñ o de 
800 ovejas del p a í s y 60 t e r ­
neros p a r a engorde, acogidos 
a l a a c c i ó n concer tada p a r a l a 
p r o d u c c i ó n de granado vacuno 
de carne. 

L o s resul tados t a n pos i t ivos 
alcanzados po r esta en t idad s i n -
s ind ica l h a n p e r m i t i d o e levar 
g radua lmen te el n i v e l de v i d a 
de todo el vec indar io , con ref le­
j o en el aspecto social . 

P R O M O C I O N S O C I A L 

C o m o consecuencia de este 
aumento de n i v e l de v i d a se 
h a n conseguido i m p o r t a n t e s me­
j o r a s sociales, en t re las que po­
demos c i t a r las s iguientes : L a s 
mujeres y a no t r a b a j a n en e l 
campo y ú n i c a m e n t e se ded i ­
c a n a l cu idado de l hogar . L o 
m i s m o hemos de a p u n t a r ^on 
respecto a los n i ñ o s , los cua-

' les, l iberados de de te rminadas 
faenas a g r í c o l a s , v a n a h o r a 
l a escuela con verdedera i l u ­
s i ó n , puesto que ú n i c a m e n t e se 
dedican a l estudio. 

M e d i a n t e l a estrecha colabo­
r a c i ó n existente en t re l a Coo­
p e r a t i v a y e l A y u n t a m i e n t o , ee 
h a puesto en se rv i c io e l abas­
tec imien to de agua a los do­
m i c i l i o s , p r o c e d i é n d o s e ac tua l 
men te a l p a v i m e n t o de las ca­
lles. C o m o referenc ia s ign i f ica­
t i v a ind ica remos que casi todas 
l a s casas cuen tan con f r i g o r í ­
fico y te levisor . 

P R O M O C I O N C O O P E R A T I V A 

Ref l e jo de l e levado e s p í r i t u 
coopera t ivo de las gentes de 
este pueblo de l a R i b e r a del 
D u e r o es el hecho de que t o ­
dos los socios de l a Coopera­
t i v a e s t á n in tegrados en o t r a 
de consumo, denominada « L a 
A m i s t a d » . Se puede, p o r e l lo 
asegurar que e n esta l oca l i dad 
ee e s t á c reando u n a u t é n t i c o 
comple jo coopera t ivo pue s t 
que, ex is t iendo de u n a par­
te l a a c t i v i d a d agra r ia , po r 
o t r a de consumo, f a l t ando ú n i ­
camente l a I n d u s t r i a l , es m u y 
posible que en u n plazo no m u y 
le jano pueda ser abordada es­

t a ac t iv idad , l a cual t e n d r í a 
repercusiones de alcances i n ­
sospechados pa ra e l pueblo. 

D e l a convivenc ia social y 
del e s p í r i t u de so l ida r idad de 
todos los socios podemos decir , 
finalmente, que es a l t amente 
ejemplar , y a que se basan f u n ­
damenta lmente en l a a p l i c a c i ó n 
de los p r inc ip ios cooperat ivos . 

E s esta Coopera t iva de V I -
l l anueva de Gumie l , que este 
a ñ o recibe el p remio nac ional 
de Coopera t iva Modelo, cuyo 
g a l a r d ó n s e r á entregado per­
sonalmente po r el Jefe del Es ­
tado, en u n acto especial que 
se c e l e b r a r á en e l palacio de 
E l Pardo , e l p r ó x i m o d í a 18. 

C. B . 

n o v a c i ó n de los siguientes: se­
c re ta r ia , tesorero, vicesecreta­
r i o y vocales segundo y cuar­
t o ; d i s c u s i ó n de las mociones 
presentadas de antemano a l a 
Jun ta , ruegos y pregunta* y 
discurso del presidente de la 
Asamblea-

Seguidamente, recreo. A con­
t i n u a c i ó n , banquete en el Co­
legio. D e s p u é s , diversos actos 
en el f r o n t ó n del Colegio. 

D í a 14.—A las diez y media , 
solemne fune ra l en sufragio 
de las a lmas de los R R . P P . 
fal lecidos desde el d í a 15 de 
J u l i o de 1968, ant iguos a l u m ­
nos y f ami l i a re s de los aso­
ciados fal lecidos t a m b i é n des-
d-i d i cha fecha; a las once y 
media , e x c u r s i ó n a San M i g u e l 
del Monte , en au tocar y , a 
la? siete de l a tarde, regreso a 
M i r a n d a . 
F I E S T A S D E S A N C R I S T O ­

B A L , E N L A C A L L E D E V I ­
T O R I A 
H e a q u í el p r o g r a m a de ac­

tos organizados con m o t i v o de 
l a f e s t iv idad de San C r i s t ó b a l : 

D í a 10.-— A las nueve de la 
m a ñ a n a , d i sparo de cohetes, 
bombas y chupinazos; segui­
damente d ianas ; a las once y 
media , misa , e n l a p a r r o q u i a 
de San N i c o l á s de B a r í , en su­
f rag io de los c h ó f e r e s f a l l ec i ­
dos du ran te e l a ñ o ; a c o n t i ­
n u a c i ó n , b e n d i c i ó n de v e h í c u ­
los y desfile de '^s mismos des­
de l a p a r r o q u i a de San N i c o ­
l á s has ta el cementer io, en el 
que se r e z a r á n responsos por 
los c o m p a ñ e r o s d i fun tos ; a las 
c inco y med ia de l a tarde, d i ­
versos festejos y a las once 
de l a noche, en l a cal le de V i ­
t o r i a , v e r b e n a 

S á b a d o , d í a 12.—A las once 
de l a noche, verbena de f i n 
de fiestas, amenizada p o r u n a 
orquest ina . 

Se a p r o b ó e l b o r r a d o r d e l 
a c t a de l a s e s i ó n a n t e r i o r . 

Se a p r o b ó e l p l i e g o de c o n ­
d i c i o n e s p a r a l a s u b a s t a d e 
l a s o b r a s de p a v i m e n t a c i ó n 
d e l a p l a z a de l o s T e r c i o s y 
l a p l a z a q u e f o r m a n l a s c a ­
l l e s de O b i s p o Ve lasco , S a n ­
t i a g o y S o r i a , a c o r d á n d o s e s u 
e x p o s i c i ó n a l p ú b l i c o p a r a 
o i r r e c l a m a c i o n e s y caso d e 
q u e n o se p r o d u j e r a n , c o n ­
v o c a r i n m e d i a t a m e n t e l a s u ­
b a s t a p a r a l a a d j u d i c a c i ó n 
d e l a s ob ra s . 

Se a c o r d ó l a a p r o b a c i ó n 
I n i c i a l de m o d i f i c a c i ó n d e l 
P l a n G e n e r a l de O r d e n a c i ó n 
U r b a n a e n l a z o n i f i c a c i ó n 
c o r r e s p o n d i e n t e a l M o n t e d e 
L a C a l a b a z a , p a r a l a c r e a ­
c i ó n e n e l m i s m o de u n a z o ­
n a r e s i d e n c i a l . 

Se a p r o b ó i n i c i a l m e n t e e l 
p r o y e c t o de u r b a n i z a c i ó n d e 
l a z o n a de l a c a r r e t e r a d e 
L a A g u i l e r a , a c o r d á n d o s e s u 
e x p o s i c i ó n a l p ú b l i c o p a r a 
o i r r e c l a m a c i o n e s p o r p l a z o 
d e u n m e s . 

Se a p r o b ó p r o v i s i o n a l m e n ­
t e y se a c o r d ó s u e l e v a c i ó n 
a l a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l d e 
U r b a n i s m o , l a a p e r t u r a d e 
c a l l e p a r t i c u l a r e n l a z o n a 
de l a A v e n i d a de B u r g o s . 

Se v i o e l p r o y e c t o de P l a n 
p a r c i a l A l l e n d e - D u e r o (se­
g u n d a fase r e s i d e n c i a l ) r e ­
m i t i d o p o r l a G e r e n c i a d e 
U r b a n i z a c i ó n , a c o r d á n d o s e 
e v a c u a r e l t r á m i t e de a u d i e n ­
c i a a l a C o r p o r a c i ó n , f o r m u ­
l a n d o obse rvac iones e n c u a n ­
t o a d e f i c i e n c i a s o b s e r v a d a s 
e n l a z o n a de c o n t a c t o c o n 
e l casco u r b a n o a c t u a l . 

Se a c o r d ó c o n v o c a r c o n ­
c u r s o d e ideas p a r a e l e v a ­
c i ó n de u n m o n u m e n t o e n 
l a p l a z a d e l 7 de A g o s t o , 

a p r o b á n d o s e l a s bases c o ­
r r e s p o n d i e n t e s y o t o r g á n d o ­
se u n p r e m i o de 25.000 pese­
t a s . 

Se d e n e g ó u n a s o l i c i t u d 
de i n g r e s o e n l a B e n e f i c e n ­
c i a m u n i c i p a l . — 

Se a p r o b ó el p r o y e c t o d e 
c o m p l e j o d e p o r t i v o , a cons ­
t r u i r c o n a y u d a de l a D e ­
l e g a c i ó n n a c i o n a l d e E d u c a ­
c i ó n F í s i c a y D e p o r t e s , e n 
t e r r e n o s a d q u i r i d o s de l a 
G e r e n c i a de U r b a n i z a c i ó n . 

Se a c o r d ó l a a d q u i s i c i ó n d e 
t e r r e n o s p a r a e l C e m e n t e r i o 
m u n i c i p a l , d e t o d o s c u a n t o s 
se h a n a v e n i d o c o n l a s v a ­
l o r a c i o n e s r e a l i z a d a s p o r e l 
i n g e n i e r o a g r ó n o m o , a q u i e n 
se e n c a r g ó e l e s t u d i o de l a s 
v a l o r a c i ó n d e l sue lo . 

E l a l c a l d e i n f o r m ó de l a s 
ges t iones q u e h a r e a l i z a d o 
e n M a d r i d desde l a f e c h a d e l 
ú l t i m o P l e n o , e n r e l a c i ó n c o n 
a s u n t o s que a f e c t a n a l A y u n ­
t a m i e n t o . 

D a c u e n t a d e l a e n t r e v i s t a 
c o n e l d i r e c t o r g e n e r a l d e 
U r b a n i s m o e n r e l a c i ó n c o n l a 
c o n s t r u c c i ó n de v i v i e n d a s e n 
e l p o l í g o n o r e s i d e n c i a l de l a 
G e r e n c i a de U r b a n i z a c i ó n . 

E n e l m i s m o s e n t i d o d a a 
c o n o c e r e s c r i t o que h a r e c i ­
b i d o d e l d i r e c t o r g e n e r a l d e l 
I n s t i t u t o N a c i o n a l de l a V i ­
v i e n d a , sobre c o n c e s i ó n d e u n 
c u p o de 500 v i v i e n d a s g r u p o 
I I c a t e g o r í a t e r c e r a , a r e a l i ­
z a r p o r l a O b r a S i n d i c a l d e l 
H o g a r y de A r q u i t e c t u r a y 
c u y o e m p l a z a m i e n t o s e r á e n 
lo s t e r r e n o s d e l P o l í g o n o R e ­
s i d e n c i a l . 

M a n i f i e s t a i g u a l m e n t e q u e 
e n l a s e m a n a de l a s e s i ó n 
t i e n e c o n c e r t a d a u n a e n t r e ­
v i s t a c o n u n a e m p r e s a f i -

P a r a s n n u e v a f a c t o r í a 
de A R A N D A D E D U E R O 

M I C H E L I N 
^ P R E C I S A 

E L E C T R I C I S T A S 
¡fcn buena f o r m a c i ó n t e ó r i c a a n i v e l d e m a e s t r í a I n ­
d u s t r i a l u o f i c i a l í a y e x p e r i e n c i a en m a n d o s a u t o m á t i ­
cos, r e l é s , con tadores . ^ « 

S e r v i c i o m i l i t a r c u m p l i d o y m e n o r e s de 35 a ñ o s . 
Soluciones p r e v i s t a s p a r a l a v i v i e n d a . 

. Escr ibí»- a m a n o , i n d i c a n d o edad , f o r m a c i o r y 
" e n c i a p r o f e s i o n a l a l Jefe de P e r s o n a l — B e r . KJS/K. 
A p a r t a d o 301 — V i t o r i a . 

P E O N E S F I J O S 
S E N E C E S I T A N 

VIDRIERA D E L NORTE 
CARRETERA D E L O G R O Ñ O , 0 / HVhA. 12 

a s e g u r e u n a p e r f e c t a r e c o l e c c i ó n 
d e s u c o s e c h a c o n l a s 
c o s e c h a d o r a s O L I V E R - A R B O S 

Sol ic i to fftforfnaeión t f n e e m p r e m l t o 

Todas son ventajas en las Cosechadoras OLIVER-ARBOS 
Compactas • Robustas • Rápidas • Manejables • Potentes 
Excelente rendimiento» Limpieza perfecta 

G u s m i n • ! Bueno. 12f 
Parque da las Naciones 
M A O R I O - a 

n a n c i e r a y c o n s t r u c t o r a . I n ­
t e r e s a d a e n l a c o n s t r u c c i ó n 
d e v i v i e n d a s , e n í n t i m a c o ­
l a b o r a c i ó n c o n e l A y u n t a ­
m i e n t o y , a s i m i s m o e n e l p o ­
l í g o n o r e s i d e n c i a l A estos 
e fec tos I n d i c a q u e s e r á p r e ­
c i so s o l i c i t a r so la res p o r l a 
C o n s t r u c t o r a b e n é f i c a " N u e s ­
t r a S e ñ o r a d e l a s V i ñ a s " , 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de 350 
v i v i e n d a s s u b v e n c i o n a d a s . 

F i n a l m e n t e i n f o r m a d e l 
ú l t i m o v i a j e r e a l i z a d o a M a ­
d r i d , p a r a m a n t e n e r e n t r e ­
v i s t a c o n d i r e c t i v o s de " M l -
c h e l í n " y de l a G e r e n c i a d e 
U r b a n i z a c i ó n a f i n de t r a t a r 
p r o b l e m a s r e l a t i v o s a l o s ser­
v i c i o s d e l s o l a r a d q u i r i d o p o r 
d i c h a E m p r e s a . 

F i n a l m e n t e i n f o r m a q u e se 
h a l l e g a d o a u n a c u e r d o c o n 
e l c o n t r a t i s t a de l a s o b r a s 
de p a v i m e n t a c i ó n de l a a v e ­
n i d a de los C a í d o s y e n b r e ­
v e c o m e n z a r á l a o b r a de r e ­
p a r a c i ó n de l a s d e f i c i e n c i a s 
o b s e r v a d a s e n l a c o n s t r u c ­
c i ó n de l a m i s m a . 

V E N T A J A S Y U T I L I D A D D E 
L A S G U A R D E R I A S 
I N F A N T I L E S 

C u a n d o se o r d e n ó p o r CÍ 
A r z o b i s p a d o l a c r e a c i ó n de l a 
p a r r o q u i a de S a n t a S a t a l i -
n a e n n u e s t r a v i l l a , e l c e l o ­
so p á r r o c o de l a m i s m a , d o n 
F e l i p e F o n t i o s o , d a d o caso 
q u e l a p a r r o q u i a e r a de n u e ­
v a c r e a c i ó n y p o r c o n s i g u i e n ­
t e c a r e c í a de t o d o , h i z o v a ­
r i o s p r o y e c t o s de l o s q u e y a 
t i e n e n n o t i c i a n u e s t r o s l ec ­
t o r e s y e n t r e e l los f i g u r a b a 
e l d e c r e a c i ó n de u n a g u a r ­
d e r í a i n f a n t i l p a r r o q u i a l . 

E n e l p o c o t i e m p o t r a n s ­
c u r r i d o desde l a c r e a c i ó n de 
l a p a r r o q u i a , n o h a h a b i d o 
p o s i b i l i d a d , n i e n e l t i e m p o 
n i e n e l a spec to e c o n ó m i c o 
d e l l e v a r a c a b o t o d o s los 
p r o y e c t o s . 

H e m o s r e c o r d a d o t o d o es­
t o , a p r o v e c h a n d o l a t r i s t e 
c i r c u n s t a n c i a de h a b e r s e c a í ­
d o e n e l d í a d e a y e r , u n n i ­
ñ o d e c u a t r o a ñ o s d e esa 
p a r r o q u i a a l r í o A r a n d i l l a , 
d e l o q u e D I A R I O D E B U R ­
G O S d a b a c u e n t a e n e l n ú ­
m e r o d e a y e r , p e r o a l i n f o r ­
m a r a l o s l e c t o r e s n o d e c i i 
q u e ese n i ñ o p e r t e n e c í a a 
u n a f a m i l i a d e se is h i j o s y 
e n e l m o m e n t o d e o c u r r i r e l 
h e c h o , l a m a d r e se e n c o n ­
t r a b a t r a b a j a n d o e n e l c a m ­
p o . E s d e c i r , q u e e l a c c i d e n 
t e o c u r r i ó d e b i d o p r e c i s a ­
m e n t e a l a f a l t a d e v i g i ­
l a n c i a d e s u m a d r e , o b l i g a d a 
a d e j a r a l o s h i j o s so los p a ­
r a a y u d a r a l s o s t e n i m i e n t o 
d e l a f a m i l i a . 

Esas e x c e l e t n e s ideas , e sos , 
p r o y e c t o s q u e h a n d e r e d u n ­
d a r e n b e n e f i c i o s de o t r o s , 
esas o b r a s de c a r i d a d p r o ­
y e c t a d a s , d e b i e r a n a p o y a r s e 
c o n m á s e n t u s i a s m o y d e s ­
p r e n d i m i e n t o y d e esa m a ­
n e r a se p o d r í a n d e f e n d e r m u ­
c h a s v i d a s y t a m b i é n c o n ­
t r i b u i r a l a f o r m a c i ó n es­
p i r i t u a l y c u l t u r a l d e a q u e ­
l l o s q u e m a ñ a n a h a n d e r e ­
g i r n u e s t r o s d e s t i n o s . 

E l n i ñ o q u e r e s b a l ó d e u n 
á r b o l q u e c r u z a b a sobre e l 
r í o y c a y ó a l a s aguas , q u « 
t i e n e n u n a p r o f u n d i d a d d e 
1,42 m e t r o s , f u e s a c a d o p o ­
cos m o m e n t o s d e s p u é s , p e ­
r o m i e n t r a s se a v i s ó a u n 
c o c h e q u e e s t a b a r e a l i z a n d o 
p r á c t i c a s a a l g u n a d i s t a n ­
c i a y f u e l l e v a d o a l H o s p i t a l 
d e l o s S a t n o s Reyes , p a s ó 
e x c e s i v o t i e m p o p a r a s a l v a r 
s u v i d a . 

S e d e b e n d a r e i n t e n s i ­
f i c a r l o s cu r sos d e s o c o r r i s ­
m o e n t r e t o d a c l a se d e g e n ­
t e y m u y p r i n c i p a l m e n t e a l a 
j u v e n t u d , q u e es l a q u e m á s 
v i d a t i e n e p o r d e l a n t e y a d e ­
m á s p o r q u e es l a m á s i n d i ­
c a d a p a r a p r o d i g a r l a s e n - , 
s e ñ a n z a s d e estos r e m e d i o s , 
y a y u d a s v i t a l e s e n m u c h a s ' 
ocas iones . 

N A C I M I E N T O S 

D u r a n t e l o s ú l t i m o s o c h o 
d í a s se h a n r e g i s t r a d o l o a 
s i g u i e n t e s n a c i m i e n t o s : M a ­
r í a G a r c í a M é n d e z , H d e f o n -
s o - P e d r o A t a u z o P o r t u g a l , 
L u i s N a v a r r o S e r r a n o , A d o l ­
f o - J o s é A y l l ó n R o d r í g u e z , 
P e d r o - C a r l o s M a r t í n e z M a r ­
t í n e z , P e d r o - P a b l o M a r t í n 
R e c i o , S u s a n a - V i c t o r i a S o l a ­
n o d e D i e g o , A n g e l d e l C a s ­
t i l l o S á n c h e z , L a u r a B l a n c o 
L u c a s y M a r í a F e r n a n d a M a r . * 
t í n e z A l b a r e l l o s . 

M A T R I M O N I O S 

D u r a n t e e l m i s m o p e r i o d o 
d e t i e m p o se h a n r e g i s t r a d o 
lo s s i g u i e n t e s m a t r i m o n i o s * ' . 
F l o r e n t i n o M u ñ o z P é r e z y 
M a r í a d e l C a r m e n P e ñ a G a r ­
c í a y F r a n c l s m o E s c a l a n t e 
C a ñ ó n e I r e n e G o n z á l e z H e r ­
n a n d o . 

D E F U N C I O N E S 

V i c t o r i a n a d e l A m a P e ñ a , 
B e n i t o N ú ñ e z C á m a r a y G r e -
g o r i a C a b r é e o s G ó m e z . 

F A R M A C I A D E G U A E L I A 

D o n H e l i o d o r o M i r a n d a , 
p l a z a d e l C a u d i l l o , n ú m e r o 18 

N A V E 
se vende, m u y barata, precio cos­
te. Tota lmente d i á f a n a , ent rada 
camiones m á x i m o tonelaje. 1350 
metros cuadrados, cerca centro 
c iudad, agua C o m p a ñ í a de Aguas, 
luz y fuerza, puede d iv id i r se para 

dos. T e l é f o n o 100021. 
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M i é r c o l e s , 9 d e J u l i o d -

V U E L T A CICLISTA A FRANCIA 

VAN SPRIN6EL -ACASO CONSENTIDO POR MERCKX-
GANO LA DURISIMA ETAPA MONTAÑOSA DE AYER 

Entre las numerosas bajas que se registraron figuran 
los españoles San Miguel, Pérez Francés y Mendiburu 

De nuevo volvió a brillar el buen hacer de Andrés Gandarias 

CLASIFICACION 

B r i a n c o n ( F r a n c i a ) (Se r ­
v i c i o espec ia l de A l f i l ) . 

O t r a e t a p a sensac iona l e n 
e l T o n r " , es ta vez c o n t r e s 
p u e r t o s respe tab les , u n o de 
e l los e l G a l i b i e r de anchas 
resonancias e n l a h i s t o r i a 
d e l c i c l i s m o m u n d i a l . D e c i ­
d i d a m e n t e , este " T o u r " no 
concede t r e g u a y l a b a t a l l a 
M e r c k x - I o s d e m á s , s i gue e n ­
c a r n i z a d a . A y e r fue R o g e r 
P i n g e o n e l q u e a t a c ó d e c i d i ­
d a m e n t e a M e r c k x . H o y ha 
s i do G i m o n d i e l q u e h a t a n ­
t e a d o l a s fue rzas d e l be lga . 
Pues b i e n , d e s p u é s de l a b a ­
t a l l a , d e s p u é s de q u e M e r c k x 
r e s p o n d i e r a a l o s a t aques y 
f r e n a r a a sus a d v e r s a r i o s d i ­
r ec tos , a ú n t u v o f u e r z a p a r a 
s p r i n t a r y ser segundo e n l a 
m e t a , encabezando e l g r u p o 
q u e se g u í a a l f ugado V a n 
S p r i n g e l . S o l a m e n t e V a n 
S p r i n g e l h a t e n i d o a n u e n c i a 
d e E d d y . V a n S p r i n g e l , u n 
espec ia l i s ta e n finales de e t a ­
p a , h a c o n f i r m a d o h o y su 
f a c i l i d a d p a r a despegarse e n 
l o s ú l t i m o s k i l ó m e t r o s y h a 
l l e g a d o a B r i a n c o n c o n 2-01 
de v e n t a j a , l o q u e n o es s u ­
ficiente p a r a e n j u g a r d e m a ­
n e r a i m p o r t a n t e l a d i f e r e n ­
c i a q u e l e l l e v a M e r c k x e n 
l a g e n e r a l . P a r a consegu i r s u 

p r o p o s i t o , V a n S p r i n g e l se 
l a n z ó cues ta aba jo e n e l des­
censo d e l Gra l ib ie r a u n a v e ­
l o c i d a d s u i c i d a , s i n q u e 
M e r c k x l e c r e y e r a l o s u f i ­
c i e n t e m e n t e i m p o r t a n t e co­
m o p a r a s e g u i r l e . 

M e r c k x s igue m a n t e n i e n d o 
sus pos ic iones de l í d e r de t o ­
das las c las i f icac iones : i n d i ­
v i d u a l , c o m b i n a d a , p u n t o s , 
m o n t a ñ a . A 5 -21 e s t á P i n -
g e o n , a 7-16 W a g m a n s , a 7-29 
G i m o n d i , a 6-49 P o u l i d o r . . . 
Janssen, v e n c e d o r d e l " T o u r " 
d e 1968, e s t á a d i s t a n c i a s u ­
ficiente c o m o p a r a c o n s i d e ­
r a r l o f u e r a d e c o m b a t e . 

Janssen fue d i s t a n c i a d o e n 
e l p u e r t o de L a M a d e l e i n e y 
r e a l i z ó u n esfuerzo t i t á n i c o 
p a r a e n g u j a r s u d e s v e n t a j a . 
E l c a l v a r i o l e p r o p o r c i o n ó u n 
r e t r a s o de c u a t r o m i n u t o s e n 
l a s u b i d a a l p u e r t o d e l T e ­
l é g r a f o , p a r a l l e g a r a l a m e ­
t a con 20-42 de r e t r a s o c o n 
respec to a V a n S p r i n g e l . 
Janssen s a b í a s i n d u d a q u e 
l e s e r í a m u y d i f í c i l r e n o v a r 
s u é x i t o de 1968, p e r o c o n ­
fiaba, a l m e n o s , e n c o n q u i s ­
t a r e l m a i l l o t v e r d e e n l a 
c l a s i f i c a c i ó n p o r p u n t o s . O t r o 
n o q u e a d o h o y h a s i do A i m a r , 
q u e l l e g ó a l a m e t a de B r i a n ­
c o n c o n 31-15 d e r e t r a s o c o n 

iiiliii 
Por unas pocas péselas 
realiza todo el trabajo 

sus campos 
Es el nuevo 

tractor 7000-64 CV 
de Borreiros 

¡compruebe gratis su economía! 
Pida ahora mismo una demostración 

sin compromiso alguno para'usted 
Estamos a sus órdenes en: 

S A T E 
A v e n i d a d e l C i d C a m p e a d o r , 7/ 

T e l é f o n o s : 202545 - 46 - 47 
B U R G O S 

COSBESIOMARIODE ^ B A R R E I R O S 

respec to a l v e n c e d o r . 
E l « T o u r » ha franqueado p o r 

vez p r i m e r a en su h i s to r i a el 
puer to de L a Madeleine. M a l de­
bu t , porque L a Madeleine ha 
rec ib ido a la carrera c o n u n 
t i empo inferna l y con una sor­
prendente cuesta m á s dura de l o 
que se esperaba. Las escaramu­
zas comenzaron a l pie del puer­
to y seis corredores abordaron 
la subida con 2-20 de ventaja: 
Abrahamian , V a n den Gerghe, 
Ot tembros , Galera, Janssen y 
Poppe. Por la cumbre , de 1.993 
met ros de a l t i t u d , en el k i l óme­
t r o 108,500 de carrera, p a s ó Gan­
darias, seguido de Pingeon, 
Merckx , G i m o n d i , Gabica, Agos-
t inho, Poul idor , Wagt m a n s, 
V i a n e l l i , V a n den Bosche, Cas­
tellón Galera, V a n I m p e y Pa-
nizza. Janssen p a s ó a cuat ro m i ­
nutos . E n el descenso p i n c h ó 
M e r c k x y G i m o n d i a c e l e r ó el 
r i t m o del g rupo . Pero a l paso 
por e l con t ro l de .cvltuallamien-
t o de St . Jean Maurienne, en 
el k i l ó m e t r o 138, M e r c k x h a b í a 
empalmado con e l g rupo de ca­
beza, que in tegraban: M e r c k x , 
G i m o n d i , Pingeon, Poul idor , Da­
v i d , G a l d ó s , Candarlas , J o a q u í n 
Galera, Gabica, L ó p e z R o d r í g u e z , 
Wagtmans, Agost i n h o . V a n 
Spr ingel , V i a E l l i , Z i n m m e r m a n , 
Panizza, V a n den Bosche, Poppe, 
Sp ruy t , D u m o n t , V a n I m p e , Gut-
t y , The l l l e r la y L e t o r t . 

Cuando la carrera se e n f r e n t ó 
con e l puer to del T e l é g r a f o , sa­
l ló e l sol para a l i v i o de todos. 
E l g rupo de cabeza i n i c i ó el as­
censo del puer to , cuya c ima es­
t á a 1.600 metros de a l t i t u d en 
el k i l ó m e t r o 163,500 de carrera . 
J o a q u í n Galera p a s ó en cabeza 
p o r e l puer to , seguido de G u t t y . 
A 15 segundos pasaron, p o r este 
orden , G i m o n d i , M e r c k x , Pou­
l i d o r , Pingeon, Panizza, Gabica, 
Gandarias. Janssen estaba ya a 
seis m i n u t o s . 

Se d e s c e n d i ó e l T e l é g r a f o y se 
p r e p a r ó l a ba ta l la del Gal ib ier . 
L a p r e p a r a c i ó n la p r o v o c ó Gi ­
m o n d i , pero l a p r i m e r a ofensi­
va en los d i ec i sé i s duros k i ló ­
met ros de la subida a l Gal ib ie r 
p a r t i ó de Gandarias. N o se le 
d e j ó i r y a ocho k i l ó m e t r o s de 
l a c ima d e m a r r ó G i m o n d i . 
M e r c k x y Pingeon reaccionaron 
r á p i d a m e n t e y se pegaron a l i ta ­
l i a n o . V a n Spr inge l y Canda­
das se un i e ron a l terceto. P o r 
la c ima , de 2.556 metros de a l ­
t i t u d , en el k i l ó m e t r o 186,500 de 
carrera , p a s ó en cabeza M e r c k x , 
seguido a rueda p o r G i m o n d i . 
Pingeon p a s ó a c inco segundos, 
encabezando u n g rupo integrado 
t a m b i é n p o r Panizza, V a n Spr in ­
gel, V iane l l i , Pou l ido r y Ganda­
r ias . 

L a bata l la se h a b í a dado y 
M e r c k x h a b í a vue l to a ganarla, 
po rque en el descenso e s c a p ó 
p r i m e r o Van Springel , que to ­
m ó r á p i d a m e n t e ventaja y luego 
Panizza. E l belga d e s t a c ó a l a 
me ta , pero Penizza s u f r i ó una 
c a í d a y a r r i b ó d e t r á s del g rupo 
de Merckx . 

L a j o rnada ha sido d u r í s i m a 
y como consecuencia de esa du­
reza se han p roduc ido m á s ba­
j a s en el « T o u r » : De Vlae lminck , 
San Migue l , V a n Neste, P é r e z 
F r a n c é s , Plntens, Car le t to , M e n ­
d i b u r u , Ma th i eu , Basso, Fcnta-
n e l l i . Cl iso , Tosel lo y Ravaleu 
que t e r m i n ó en una ambulancia . 
C O N T R O L A N T I - D O P I N G 

Br iancon (Francia) (Servic io 
especial de «Alfil»), - Los tres 
p r i m e r o s clasificados en la eta­
pa de hoy del « T o u r » han pasa­
do e l c o n t r o l an t ldop ing e n l a 

meta de Br iancon . Son: Van 
Springel , E d d y M e r c k x y Felice 
G i m o n d i . A d e m á s , han pasado 
t a m b i é n el con t ro l dos corredo­
res designados p o r el m é d i c o 
de la F e d e r a c i ó n , que han sido 
los belgas Dav id y V a n den 
Bossche. 

H a inspeccionando las opera-
clones de con t ro l el e s p a ñ o l Dal-
mac io Langa r i ca , en represen­
t a c i ó n de los directores de los 
equipos de los corredores con­
t ro lados . 

l a figura de la etapa: 

V a n S p r i n g e l 
B r l a n s o n , F r a n c i a ( A l f i l ) 

E l vencedor de l a e tapa de hoy, 
l a d é c i m a de l « T o u r » de F r a n ­
cia , H e r m á n V a n Spr ingel , na­
c i ó e n Amberes , e l 14 de Agos­
t o de 1M3. 

Su palmares inc luye los s i ­
guientes t r i u n f o s : e l campeo­
na to de Amberes , de 1965; l a 
« c l á s i c a » Hoe i l aa r t -Dies t , d e 
1966, l a « c l á s i c a » Gante-Evel-
gem, de 1966; e l c r i t e r i u m de l 
D a u p h i n e L i b e r é ; l a «c l á s i ca» 
Cras - Avernas-Remou-Champs, 
de 1967; e l c i r c u i t o de H e t V o l k 
de 1968; l a p r i m e r a e tapa de 
l a V u e l t a a B é l g i c a , de 1968; 
l a p r i m e r a e tapa de l a V u e l t a 
a Suiza, de 1968; l a V u e l t a a 
L o m b a r d í a , de 1968; l a e tapa 
c o n t r a r e lo j , i n d i v i d u a l , de l a 
V u e l t a a Suiza, de 1969, a s í 
como, las etapas s é p t i m a y d é ­
c i m a e n l í n e a de esa v u e l t a 
h e l v é t i c a . 

E n e l T o u r , su palmares es 
e l s igu ien te : 

Se c l a s i f i có sexto e n 1966, v i ­
g é s i m o cuar to , en 1967 y g a n ó 
l a sexta etapa, fue segundo e n 
1968, ganando l a e tapa que fi­
n a l i z ó e n Seo de U r g e l y por­
t a n d o e l « m a i l l o t » a m a r i l l o has­
t a l a ú l t i m a etapa, e n l a que 
se l o a r r e b a t ó Janssen, en l a 
j o r n a d a c o n t r a el r e lo j que ce­
r r ó e l « T o u r » del a ñ o pasado. 

GREGORIO SAN M I G U E L , 
A B A N D O N A 

B r i a n f o n ( A l f i l ) . — E l corre­
d o r e s p a ñ o l Gregor io San M i ­
guel a b a n d o n ó esta m a ñ a n a en 
la d é c i m a etapa de la Vuel ta a 
Francia . 

E l corredor del equipo «Kas» 
s u f r i ó una c a í d a a pocos k i ló­
metros de la salida de la etapa. 

T a m b i é n abandonaron hoy, 
p o r causa de c a í d a , el belga 
Paul Math ieu , del equipo «Flan-
d r i a » , el h o l a n d é s Leen Poort-
v l i e t , del equipo «Wil lem 11» y 
el f r a n c é s Yves Ravalen. 

San Migue l es el cuarto corre­
dor e s p a ñ o l en abandonar el 
« T o u r » , d e s p u é s de Aure l io Gon­
zá lez , J o s é G ó m e z del M o r a l y 
Lui s O c a ñ a . 

SATISFACTORIO ESTADO D E 
SALUD D E LOS CORREDO­
RES R A V A L E U Y P O R T U L I E T 

Br ian?on -Francia) ( A l f i l ) . — 
E l estado de salud del joven 
corredor f r a n c é s Ravaleu, heri­
do al caerse de su v e h í c u l o , a s í 
como el del corredor h o l a n d é s 
Por tu l ie t , v í c t i m a de u n mareo 
a l bajarse de la ambulancia que 
le t ransportaba desde el lugar 
del accidente, es francamente 
satisfactorio. 

D e s p u é s de una noche de des­
canso, Por tu l ie t p o d r á volver á 
H o l a n d - , por t ren . 

E n cuanto a Ravaleu, sus he­
r idas no presentan ninguna gra­
vedad. Las contusiones y magu­
l laduras, tanto del brazo como 
de la cadera, e s t á n completa­
mente curadas. 

CICLISMO LOCAL 

El 
EN OilEANAR DE EA SIERRA 

Para aficionados de primera y segunda 

E l p r ó x i m o viernes y con mo­
t i v o de la fiestas de Quintanar , 
se c e l e b r a r á una gran carrera 
cicl is ta en esta v i l l a , patrocina­
da p o r el Ayuntamiento , en un 
bel lo c i rcu i to que comprende 
varias calles. Esta p r i m e r a prue­
ba se d i s p u t a r á en varias man­
gas, c l a s f i c ándose los pr imeros 
de cada una, que d i s p u t a r á n la 
manga final. L a prueba s e r á por 
puntos, puntuando los tres co­
rredores que pasen p r i m e r o por 
la meta en las vueltas pares y 
d á n d o s e p r imas , si las hubiere, 
en las vueltas impares . 

Esta carrera e s t á reservada 
para corredores aficionados de 
p r imera y segunda, h a b i é n d o s e 
establecido los siguientes pre­
mios : p r i m e r p remio , 2.000 pese­

tas; segundo, 1.500; tercero, 1.000; 
cuar to , 750; qu in to , 500; sexto, 
400; s é p t i m o , 300; _ octavo, 250; 
noveno, 200; y d é c i m o , 150. Asi­
mi smo , a todos los corredores 
que par t ic ipen en la carrera y 
no obtengan p r e m i o se les con­
c e d e r á una dieta de cien pese­
tas. 

Del montaje de esta prueba 
ha sido encargado el Club Ci­
cl is ta B u r g a l é s , lo cual supone 
una g a r a n t í a de éx i to . 

Esta carrera ha despertado 
enorme i n t e r é s en Quintanar y 
promete cons t i tu i r un grandioso 
e s p e c t á c u l o depor t ivo para to ­
dos los aficionados de esta v i ­
l l a , que siempre se han d is t in­
guido por su gran depor t iv idad 
y afición a este bel lo deporte. 

C L A S I F I C A C I O N D E L A 
E T A P A 

E n esta etapa no h a b í a b o n i f i ­
caciones. 

H ^ r m a n n V a n Spr ingel 
( B é l g i c a ) , 6-41-43. a 32,935 
k i l ó m e i r o s hora . 
Eddy M e r c k x ( B é l g i c a ) . 6-
43-44. 
R i n i Watgmans (Holanda) , 
í d e m . ., . . 
Felice G i m o n d i ( I t a l i a ) , i d . 
Roger Pingeon (F ranc ia ) , 
í d e m . 
R a y m o n d Poul idor ( F r a n ­
c ia ) , 6-43-48. 
Franco V i a n e l l i ( I t a l i a ) , i d -
A n d r é s Gandar ias (Espa­
ñ a ) , í d e m . 
W l a d i m i r o Panizza ( I t a l i a ) , 
6-44-45. 
A n d r e Poppe ( B é l g i c a ) , 
46-39. 
Theiqiere (Franc ia ) , 6-47-48. 
G u t t y (Franc ia ) , í d e m . 
Chutz (Luxemburgo) , 6-48-
12. 
J o a q u í n Galera ( E s p a ñ a ) , 
í d e m . 
Gabica ( E s p a ñ a ) , í d e m . 
V a n Den Bossohe (Bélg i ­
ca), 6-48-17. 
Poulidor ( I t a l i a ) , 6-49-22. 
Agost inho (Por tuga l ) , 6-49-
24. 
Dance l l i ( I t a l i a ) , 6-49-27. 
López R o d r í g u e z ( E s p a ñ a ) , 
6-49-47. 
Cas t e l l ó ( E s p a ñ a ) , 6-49-49. 
G a l d ó s ( E s p a ñ a ) , 6-51-38. 
M . D í a z ( E s p a ñ a ) , 6-52-48. 
G ó m e z Lucas ( E s p a ñ a ) , 7-
02-25. 
San tamar ina ( E s p a ñ a ) , i d . 
M o m e ñ e ( E s p a ñ a ) , í d e m . 
N . J i m é n e z ( E s p a ñ a ) , í d e m . 
Lazcano ( E s p a ñ a ) , í d e m . 
Galera ( E s p a ñ a ) , 7-12-58. . 
M a s c a r é ( E s p a ñ a ) , í d e m . 
Perurena ( E s p a ñ a ) , 7-15-25. 

H a n abandonado Carleto de 
I t a l i a ; M e n d i b u r u , de E s p a ñ a ; 
M a h i e u , de B é l g i c a ; Portcl iet , 
de Holanda ; San Migue l , de Es­
p a ñ a ; P é r e z F r a n c é s , de Espa­
ñ a ; Basso, de I t a l i a ; Fontane-
l l i , de I t a l i a ; Gilsson, de L u ­
xemburgo; Tosello, de I t a i a ; 
De Vlaeminck, de B é l g i c a ; V a n 
Neste, de Bé lg i ca ; Ravaleu, de 
Franc ia y Pintens, de Bé lg i ca . 

C L A S I F I O A C I O N G E N E R A L 
1. Eddy M e r c k x ( B é l g i c a ) , 47-

35-25. 
2. Roger Pingeon (Franc ia ) , 

a 5" 21». 

1. 

a. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 

15. 
16. 

17. 
18. 

19. 
20. 

21. 
24. 
28. 
32. 

33. 
34. 
36. 
37. 
46. 
72. 
93. 

San Felices 
Se ruega a los jugadores se 

presenten el d í a 10, a las ocho 
y media de la tarde en el domi­
c i l io social, San Pedro y San 
Felices ( B a r E m i l i o ) . 

La Junta Direct iva 

iliili iiiiil 
d o n d e n o 

v a y a e n 
L a n d R o v e r S a n t a n a 

m u 

p i e , 

Porque LAND ROVER SANTANA rueda entre 
nieve, por los terrenos más accidentados, cruza 

barrizales y agua, escala empinadas 
pendientes, marcha campo traviesa... 

LAND ROVER SANTANA, el vehículo más 
potente y capaz para todo tipo de 

aplicaciones industriales y agrícolas. 
...El vehículo "todo terreno" de más 
aplicaciones del mundo. 

LAND ROVER SANTANA, el ''todo terreno" 
que continúa donde los demás tienen su limite. 

ipbiuifc! 

CON LA PERFECCION TECNICA QUE GARANTIZA l l f f l E T & I J U R O l I I & D E S R k M T A k & , M A ^ 5 . & , 

m o J j o / e 

O R G A N I Z A C I O N N A C I O N A L 

C O M P R A - V E N T A 

Y ALQUILER DE SACOS 
Calle San Agustín. 9 - Teléfono 207415 - BURGOS 

7. 

10. 

11. 
12. 

13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 

19. 

20. 

Raymond P o n i t ^ 
c í a ) , a 6' 4 9 " / ^ ^ 

d a ) , a 7' 1 6 . ^ ^ 
FeUce G i m o n d i r w ^ 

A n d r é s Gandar l f 
ñ a ) , a 9' a i -
Franco V i a n e l l i Q b ^ 
9' 45". U I * V ) , j 
H e n n a n n V a n f ^ , 
( B é l g i c a ) , » IQ- 8 o - ^ ^ I Í 
J o a q u í n Galera 
a 15' 43". 
D e s i r é L e t o r t 
18' 44". 

( L u x e m b u ^ 

Panizza ( I t a l i a ) 
Schultz 
19' 22". 
D a v i d (Bélg ica) . ^ 
Poppe (Bé lg i ca ) , a » t 
G a l d ó s ( E s p a ñ a ) a S • 
Dance l l i ( I ta l ia ) , ' a » • 
I m p e (Bé lg i ca ) , ¿ 
D u m o n t (Francia') • 
54". & 2» 
Jonssen (Holanda) . 
55". ' * 
Agost inho (Portugal) 

22. C a s t e l l ó ( E s p a ñ a ) , a 
24. L ó p e z R o d r í g u e z ( E s t » ? ! ' 

a 32" 03". v-&5Pafia)i 
30. M o m e ñ e ( E s p a ñ a ) B 

04". * * W 
32. Gabica ( E s p a ñ a ) , 
35. D í a z ( E s p a ñ a ) , a 45- t , , • 
43. M a s c a r é . ( E s p a ñ a ) , a54»AÍ 
44. Lazcano ( E s p a ñ a ) , ' a 55. JJ; 
46. San tamar ina (España^ ' 

56' 48". » 
Perurena ( E s p a ñ a ) . 1JM 
23. ^ 
M . Galera (España) . , 
10-39. ' * Y 
G ó m e z Lucas (Espafi») . 
1-12-21. ' y 
N . J i m é n e z (España ) . 1 
24-03. ' * ^ 

52. 

64. 

67. 

jjihñinSsiu 

• A G R I C A S A 
CAJA AHORROS MUNICIPAL, 3-5-7-BURGOS 

C L A S I F I C A C I O N GENERAL 
D E L G R A N P R E M I O DE 
L A M O N T A Ñ A 

1. Eddy M e r c k x (Bélgica) gj 
puntos. - ' ^ 

2. Roger Pingeon (Francia 
51. 

3. J o a q u í n Galera (Bspafia) 
38. 

4. A n d r é s Gandarias 
ñ a ) , 33. 

5. Felice G i m o n d i (Italia) M 
6. Pau l G u t t y (Francia) '19 
7. Ex-aequo: 

Rudy A l t i g (Atemania). 
R a y m o n d Poulidor (Praa-
c í a ) , 15. 

9. E x - a e q u ü : 
M a r i a n o D í a z (España). 
Francisco G a l d ó s (España) 
13. 

11. , W l a d i m i r o Panizza (Italia) 
12. ' 

12. Ex-aequo: 
Michele Dance l l i (Kaila), 
Agost inho (Portugal), 10. 

14. W i l í r i e d Dav id , (Bélgica) j 
15. H e r m á n V a n Springel ( M 

gica) , 7 puntos. 

C L A S I F I C A C I O N GENERAL 
P O R P U N T O S 

1. M e r c k x (Bé lg i ca ) , 109 pun­
tos. 

2. Wag tmans (Holanda), 93, 
3. Janssen (Holanda) , 74. 
4. A l t i g (A leman ia ) , 59. 
5. Dance l l i ( I t a l i a ) , 55. 
6. Pingeon (Franc ia) , 52. 
7. Zandegu ( I t a l i a ) , 46. 
8. Stevens ( B é l g i c a ) , 45. 
9. ' G i m o n d i ( I t a l i a ) , 43. 

10. Gandar ias ( E s p a ñ a ) , 42. 
11. Poul idor (Francia) , 37. 
12. Nassen ( B é l g i c a ) , 31. 
13. V a n Spr inge l (Bélgica), 30. 
14. L e m a n ( B é l g i c a ) , 28. 
15. Ex-aiequo: 

D í a z ( E s p a ñ a ) . 
Agos t inho (Portugal) . 
D a v i d ( B é l g i c a ) , 25. 

C L A S I F I C A C I O N COMBINADA 

1. M e r c k x ( B é l g i c a ) , 3 puntoa 
2. Pingeon (Franc ia) , 10. 
3. G i m o n d i ( I t a l i a ) , 19. 
4. Gandar ias ( E s p a ñ a ) , 20. 
5. Poul idor (Franc ia) , 22. 

C L A S I F I C A C I O N POR EQUIPOS 
E N L A ETAPA 

1. M o l t e n i , 20-21-22; 2. Faem», 
20-22-44; 3. Kas, 20-25-15; 4. F* 
gor, 20-26-13; 5. Peugeot «BP'Mi-
che l ín» , 20-27-16; 6. Sonolor-L* 
jeune-Wolber, 20-31-10; 7. 
Grund ig , 20-41-22; 8. Salvarini. 
2041-22; 9. Fr imat ic-Viva de 
baldy-Wolber, 2049-10; 10. Fagtf, 
20-59-11; 11. K i l l e m H-Cazclle, 21-
0940; 12. B i c , 21-1748; 13. 
d r í a de Clerk , 21-21-98. 

C L A S I F I C A C I O N GENERAL 
POR EQUIPOS 

1. Faertia, 145-05-15; 2. Peug«* 
BP-Michel in , 145-0649; 3. Fag* 
145 09-10; 4. Kas , 145-13-14; 5. g 
v a r i n i , 145-20-33; 6. Molteni, 
20-53; 7. Mann-Grunding. 
8. F r ima t i c -Viva de Griba JT 
Wolber, 14544-23; 9. Sonocowj 
Lejeune-Wolber, 145_557:i eiAk 
Mercier-BP-Hutchinson, l*/? ' ^ 

11. B i c . 146-03-27; 12. W f ^ l 
Clerk, 146-2040; 13. Willco 
Cazelle, 146-2247. 

C L A S I F I C A C I O N D E 
M E T A S V O L A N T E S 

1. W r i g h t ( Ing la t e r r a ) . ^ 
tos. 
R io t t e (Franc ia ) , 18. 
D a v i d ( B é l g i c a ) , 

R o d r í g u e z L ó p e z 
11. 
A b r a h a m i a n 

M a r i a n o Díaz KIJat"^r, iA 
Pol ido r i ( I t a l i a ) . 8 P00 

(Francia). 

S A N C I O N E S 

Loe comisarios h a n s&il^¿)i< 
do a D a n c e l l i ( I t a l i a ) ? 
(F ranc ia ) , con 30 « g U B f ^ | 
p e n a h z a c i ó n y 50 t^rf^toifa 
m u l t a po r e m p u j ó n s o u » ^ 

Agost inho (Portugal) 1 r ^ . 
t y (F r anc i a ) , h a n á & Z j j f 
mente penalizados con 3« ^ 
dos y 50 francos de ^ t \ r 
r eav i tua l l amien to a n t i r r 
nwa ta r io . 
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Continúa el Onteniente 
en Segunda División 

Venció por dos-uno al Huelva 
en el partido de desempate jugado ayer 

puertoUano ( A l í i l ) . — E l Onteniente ha derrotado por dos go-
a uno a l Hue lva en pa r t i do de desempate para mantenerse 
la Segunda D i v i s i ó n . 

^ A r b i t r ó con poco acierto e l castellano O r t i z Salgado y los 
^niipos presentaron estas formaciones: Onteniente. — G a l á n ; Ber-
•rtdez. Camps, Ubeda; B i sba l J»ons ; Dies t ro . P. P o r t a l é s . M a r a ñ ó n n . 
E l u e i r i d o y J- P o r t a l é s . 

Huelva. — Espinosa; D í a z , O l i v a , E loy ; Cardo, V á z q u e z ; F é l i x 
piqui to , Suero, V í c t o r y Dorrego. 

Los tres goles de l pa r t i do se marca ron en l a p r i m e r a par te , 
0 ia que d o m i n ó e l Onteniente. A los 31 minutos M a r a ñ ó n de 

^er tc remate desde fuera de l á r e a marcaba e l p r i m e r gol y dos 
minutos d e s p u é s en u n centro de P o r t a l é s , M a r a ñ ó n en plancha 
" a t ó de cabeza e l segundo gol . 
r A lo» 42 ni inutos , e l Onteniente es c a s ü g a d o con u n pena l ty que 
Vázquez t ransforma e n e l ú n i c o tan to del Hue lva . E n la segunda 
parte d o m i n ó e l H u e l v a pe ro s in saber sacar f r u t o de ese domin io . 

VI Trofeo «Infantes de lara» 
Empate a uno entre el Arandillo 
0. A. R. i lermeño E y D 

Lerma. —- Con e l pa r t ido en­
tre el equipo representat ivo de 
branda y el local , se ha ab ier -
to la V I ed i c ión del Trofeo " I n ­
fantes de Lara" , en e l que par ­
ticipan equipos de Burgos de 
Osma, Salas, San Leonardo de 
Yagüe, Aranda y L e r m a . E l 
equipo local se a d j u d i c ó e l cam­
peonato en sus dos ú l t i m o s a ñ o s . 

El campo de deportes A r l a n z a 
presentaba buenas condiciones 
para la p r á c t i c a de l juego y e l 
tiempo a c o m p a ñ a b a por lo que 
fueron numerosos aficionados los 
que acudieron a presenciar es­
te partido. 

A las ó r d e n e s del s e ñ o r A l ó n -
Ho Picón, los equipos presenta­
ron las siguientes alineaciones: 
Arandlno O. A . R. — A c e ñ a ; 
Javier, R incón , M a r t í n I ; M a r ­
tín I I , J o s é A n t o n i o ; J u l i á n , T r a ­
ba. Esteban, Al fonso y Pepe. 

Por el equipo loca l se al inea­
ron: V i l l a ; Ruf ino, R a m ó n , A r -
tiaga; Barr iocanal , Frutos: Ga-
marra I I , Sendino, Angelote , Te-
rradillos y A d r i á n . 

Eligén los arandinos a f avo r 
'de aire y sol. N o obstante la 
iniciativa es del equipo local , 
que por medio de su ex te r io r 
Adrián, acosa l a p o r t e r í a v i s i ­
tante, que ob l igan a A c e ñ a a 
intervenir con suerte y acierto. 
A los 10 minutos Angelote pier­
de una clara opor tun idad ante 
la boca de gol a l querer colo­
car excesivamente l a pelota. A 
los 15 se bota e l p r i m e r c ó r n e r 
por el equipo loca l s in conse­
cuencias. E l equipo arandino 
juega ahora a l a defensiva l a n ­
zando e s p o r á d i c o s ataques, en 
uno de ellos desborda Alfonso 
la defensa loca l y a placer f u ­
sila el tanto forastero. Siguen 
presionando los locales que dis­
paran una y otra vez s in resul ­
tados positivos, • l u c i é n d o s e e l 
portero visi tante en dos m a g n í -
licas paradas. Con 0-1 concluye 
la primera parte . 

En la segunda par te , favorec i ­
dos los locales por e l a i re , se 
Vuelcan mater ia lmente en l a por­
tería forastera, que pasa mo­
mentos de agobio. A los 18 m i ­
nutos, Sendino desde fuera del 
área lanza u n potente t i r o que 
se cuela, pese a l a estirada de 
Oceña. A los 15, u n b a l ó n bom­
beado por Ter rad i l los se estre­
lla en el t r a v e s a ñ o . Se bo tan dos 
córners por el equipo loca l sin 
consecuencias. A h o r a t ranscurre 
todo el juego en e l campo aran­
dino, llegando en contadas oca­
siones V i l l a a tocar e l b a l ó n . 
A los 20, se produce una "me-
« e " , en e l á r e a p e q u e ñ a , dispara 
Ruiz y Ocefia d e s v í a magis t ra l -
mente a c ó r n e r , que se saca sin 
consecuencias. A los 25 minutos 
Angelote estrella u n b a l ó n en 
la cepa del poste, con e l por te-
ro batido. M á s tarde es Ruf ino 
Wien t i ra duro , real izando una 
gran parada e l por te ro a r a n d i -
J0 Que es m u y aplaudida. Con 
^er te p r e s i ó n loca l se botan 
otros tres saques de esquina sin 
consecuencias. A ú n cuando e l 
dominio es completo e l equipo 
*ocal no logra marcar , conclu­
yendo el par t ido con empate a 
«n gol. 

caf ^ lanzaron Por e l equipo l o -
al U saques de esquina y dos 

Por el visitante. 

Destacaron por e l equipo v i ­
sitante, su ex t r emo izquierda, 
j u n t o con su por t e ro O c e ñ a , e l 
me jo r hombre sobre e l t e r reno 
de juego, y los tres defensas. 

Por e l equipo local , e l me jo r 
Ter rad i l los , seguido de Ru iz y 
Ruf ino V i l l a no t u v o apenas t r a ­
bajo. Angelote se m o s t r ó l e n t í ­
s imo y j u n t o con Gamarra I I , 
fue lo m á s f lojo d e l conjunto 
loca l . 

E l a rb i t ra je del s e ñ o r A l o n ­
so P i c ó n , correcto, s i g u i ó e l j u e ­
go de cerca y no t u v o c o m p l i ­
caciones dado que los equipos 
se emplearon con nobleza y de-
po r t i v idad . 

E l p r ó x i m o domingo corres­
ponde a l equipo loca l desplazar­
se a San Leonardo de Y a g ü e , 
contendiendo Salas con e l equ i ­
po de B u r g o de Osma. 

B O N I 

SORTEO DE I O S TORNEOS EUROPEOS 
Real Madrid - Olympiakos de Nicosia 
en la Copa de campeones de Liga 

Para la Recopa, Atlético de Bilbao - Manchester 
G i n e b r a (A l í i l ) . — E l sorteo 

de l a p r i m e r a vue l ta de la Copa. 
de Europa, clubs campeones de 
L iga , celebrado en Ginebra hoy 
h a dado e l siguiente resul tado: 

Encuent ro p r e l i m i n a r : T u r u n 
Palloseura, de F i n l a n d i a - Co­
penhague B . K . 

P r imera v u e l t a : Rea l M a d r i d -
Olympiakos de Nicosia, Ch ip re ; 
H i b e m i a n de M a l t a - Spar tak 
T r n a v a ; Benf ica de Lisboa -
ganador del encuentro p r e l i m i ­
nar ; Ñ a m e S o f í a - Ferencvaros; 
Glasgow Celtic - Basei F . C ; 
F lo ren t ina - Oesters de Suecia; 

El frigorífico 

de m a y o r p r e s t i g i o 

hdtolandto C a r d e n a l 
Segura, 9 

CAMPEONATO DE B010S 
«COPA EXCMO. AYliTAMIENTO)) 
Con m o t i v o de las ferias y 

fiestas de San Pedro y San Pa­
b l o a l igua l que en a ñ o s p re ­
cedentes, se ha desarrollado u n 

SE P R E C I S A N 
PEONES 
Teczone E s p a ñ o l a , S. A. 

€ / Cuatro . Gamona l . 

(R . O. C. n.? 1.017) 

T E N I S 

E l equipo de Burgos g a n ó a l 
de Vi tor ia por cuatro a tres 

El marcador comenzó siendo 
favorable a los alaveses (2-0) 

Ben Ali 
^pirante oficial 
al título europeo 
de los pesos gallo 

Roma ( A l f i l ) . — La U n i ó n 
hov 63 ^ boxeo ha designado 
Ben AI p i ig i l e sPa í to l M i m o u n 
tuln • asPirante of ic ia l a l t í -
QU* euroPeo de los pesos gaUos. 

e ostenta e l i t a l i ano Salvato-

( j ^ t ^ . ^ n t r a t o s para esta pelea 
dt r Ia!1 f irmados y en po-
Ef i i i " c e t a r i o general de la 
AP,, . antes del d iec i sé i s de 

P r ó x i m o . 

C o m o y a se h a b í a a n u n ­
c i a d o , e n t r e e l s á b a d o y d o ­
m i n g o pasados , c o n t e n d i e ­
r o n e n l a s p i s t a s de l a S o c i e ­
d a d D e p o r t i v a M i l i t a r l o s 
e q u i p o s d e t e n i s d e l a s c i u ­
d a d e s de B u r g o s y V i t o r i a , 
e n d i s p u t a d e l t r o f e o c o n ­
c e d i d o p o r e l E x c m o . A y u n ­
t a m i e n t o c o n m o t i v o d e 
n u e s t r a s F e r i a s y F i e s t a s . 

Se c e l e b r a r o n u n t o t a l d e 
s i e t e p a r t i d o s : t r e s I n d i v i ­
d u a l e s m a s c u l i n o s , u n i n d i v i ­
d u a l f e m e n i n o , dos dob l e s 
m a s c u l i n o s y u n o m i x t o . 

E n los dos p r i m e r o s e n ­
c u e n t r o s i n d i v i d u a l e s , e l r e ­
s u l t a d o f u e a d v e r s o a l e q u i ­
p o b u r g a l é s . E l v i t o r i a n o S i -
g ü e n z a v e n c i ó a A r i a s e n u n 
p a r t i d o d i f í c i l , e n e l que p r e ­
d o m i n a r o n l a s b u e n a s j u g a ­
d a s y los desac ie r tos . A c o n ­
t i n u a c i ó n . L a z a , t r a s h a b e r 
p e r d i d o e l p r i m e r se t a n t e 
L o s t e , se a p u n t ó l o s dos s i ­
g u i e n t e s , y a s í , e l s e g u n d o 
p u n t o p a r a s u e q u i p o . S i n 
e m b a r g o , l a d e s t a c a d í s i m a 
a c t u a c i ó n d e l j o v e n j u g a d o r 
b u r g a l é s V e l i l l a a n t e su a d ­
v e r s a r i o A b a i t o a , f r e n ó e l 
b u e n c o m i e n z o d e l o s v i t o -
r i a n o s a l c o n q u i s t a r e l p r i ­
m e r p u n t o p a r a su e q u i p o . 

E n e l i n d i v i d u a l f e m e n i n o 
t a m b i é n l a s e ñ o r i t a S i sa , de 
B u r g o s , c u a j a r í a u n g r a n 
p a r t i d o a n t e s u r i v a l , l a se­
ñ o r a A r e y z a g a , d e r r o t á n d o l a 
e n dos ú n i c o s sets . 

E l e m p a t e a dos v i c t o r i a s 
se d e s h i z o c u a n d o l a p a r e j a 
l o c a l f o r m a d a p o r V e l i l l a y 
A r i a s v e n c i e r a a l a v i t o r i a -
n a c o m p u e s t o p o r O r t e g a y 
L a z a , e n u n e x c e l e n t e p a r ­
t i d o e n e l que V e l i l l a , b i e n 
a p o y a d o p o r A r i a s , m o s t r ó 
d e n u e v o s u g r a n c a l i d a d e n 
t o d o s los go lpes , e s p e c i a l ­
m e n t e e n l a v o l e a ( e n e l o t r o 
e n c u e n t r o de d o b l e s ) . 

S e g u i d a m e n t e , se j u g o u n 
m i x t o , e n e l q u e B u r g o s se 
a p u n t ó u n n u e v o p u n t o a n t e 
V i t o r i a , g r a c i a s a l a v i c t o r i a 
c o n s e g u i d a p o r l a s e ñ o r i t a 
s i s a y L o s t e sobre l a p a r e j a 
v i t o r i a n a f o r m a d a p o r l a se­
ñ o r a A r e y z a g a y S i g u e n z a 

F i n a l m e n t e , e n e l o t r o d o ­
b l e m a s c u l i n o , G a u n a y S i -
g ü f n z a g a n a r o n dos set a 
l a p a r e j a b u r g a l e s a c o m p u e s ­
t a p o r L u c i o y G a r a y . D e 
esta f o r m a e l e q u i p o b u r g a ­
l é s se ha a d j u d i c a d o este 
i m p o r t a n t e t r o f e o p o r e l r e -
s u l t a d o g l o b a l de c u a t r o v i c -

K E S U L T A D O S T E C N I C O S : 
S i g ü e n z a ( V ) ytir}9* 0 * 

A r i a s ( B ) p o r 6 / 1 , 4 /8 , 6 /3 . 

L a z a ( V ) v e n c e a L o s t e 
( B ) p o r 2 /6 , 7 /5 , 6 /3 . 

V e l i l l a ( B ) v e n c e a A b a i ­
t o a ( V ) p o r 6 /4 , 8 /6 . 

Sta . S isa ( B ) v e n c e a se­
ñ o r i t a A r e y z a g a ( V ) p o r 
6 / 2 , 6 / 3 . 

V e l i l l a - A r i a s ( B ) v e n c e n 
a O r t e g a - L a z a ( V ) p o r 
6 / 3 , 5 /7 , 6 / 1 . 

S i g ü e n z a - G a u n a ( V ) 
v e n c e n a G a r a y - L u c i o ( B ) 
p o r 7 /5 , 7 /5 . 
S t a . Sisa - L o s t e ( B ) v e n ­
c e n a S ta . A r e y z a g a - S i ­
g ü e n z a ( V ) p o r 6/3, 7 / 5 . 

O C A S I O N 
V E N D O : 

2 C i t r o e n B e r l i n a . 
1 Seat 600-D. 
1 C i t r o e n Fgt .a 
R e n a u l t 114L,. 
Seat 6 0 0 - D , p r e p a r a ­

d o . 

Garaje TURISMO 

campeonato de Bolos p rov inc ia l , 
patrocinado por el Excmo. A y u n ­
tamiento, en l a bolera de la 
Ciudad Depor t iva M i l i t a r , gen­
t i lmente cedida po r su presi­
dente, general Esteban Ascen­
s ión , el cual dando toda clase de 
facilidades para la p r á c t i c a de 
este v i r i l y t rad ic iona l juego 
b u r g a l é s , ha construido una nue­
va bolera en la modal idad de 
"tres tablones", que ha Incre­
mentado ex t raord inar iamente la 
af ic ión en la capi ta l a los prac­
ticantes de dicha modal idad , t an 
extendida y con tanto entusias­
mo practicada en una ampl ia 
zona del pa r t ido de Vi l l a rcayo , 
gracias a l impulso y los desvelos 
del g ran aficionado y propulsor 
de l a bolera " E N R O M A R " , de 
Trespaderne, s e ñ o r M a r t í n e z . 

E n la moda l idad de "bolo 
b u r g a l é s " , han pa r t i c ipado 13 
equipos por parejas y se hades-
arro l lado como todos los a ñ o s 
con gran entusiasmo por parte 
de los pueblos l i m í t r o f e s y de la 
capital , donde quedaron clasif i ­
cados para la f i n a l tres equipos, 
que entre ellos t u v i e r o n que 
di lucidar , p r imero , segundo y 
tercer puesto, lo que tras una 
noble lucha, animados por sus 
par t idar ios se clasif icaron en la 
fo rma siguiente: c a m p e ó n de 
Burgos con Santiago A l v á r e z ; 
s u b c a m p e ó n , Burgos, con Cons­
tan t ino G a r c í a y Vicente G u t i é ­
r rez y tercer puesto. Q u l n t a n i -
l l e j a , con Al f r edo Pascual y Jo­
s é Izquierdo. 

E n l a nueva moda l idad de 
"tres tablones", se desplazaron 
a la capi ta l para compet i r con 
las parejas de l a misma, tres 
equipos clasificados en una l í -
gu l l l a y a c o m p a ñ a d o s de g ran 
n ú m e r o de p ú b l i c o de sus res­
pectivas poblaciones, los cuales 
apoyaron y an imaron constante­
mente a sus jugadores, que sos­
t u v i e r o n una lucha m u y iguala­
da y con una depo r t i v idad exce­
len te en todo momento, quedan­
do clasificados- como sigue: cam­
p e ó n Oteo-Quincoces; subcam­
p e ó n , Burgos; tercero. Cebolle­
ros y cuarto, Trespaderne. 

Una vez concluidas las p a r t i ­
das se p r o c e d i ó a la entrega de 
trofeos, donados por e l Excmo. 
A y u n t a m i e n t o y Jun ta p r o v i n ­
c i a l de E d u c a c i ó n F í s i ca y De­
portes. L a entrega fue presidida 
por el vicepresidente de la C i u ­
dad Depor t iva M i l i t a r , teniente 
coronel U r i a r t e , a c o m p a ñ a d o por 
e l presidente y vicepresidente 
de la F e d e r a c i ó n reg iona l de 
Bolos, s e ñ o r e s O r t i z y A r a n g ü e -
na. 

suelos y paredes 
para su hogar 

Suelos: sintasol,ceflex,flexol 
Paredes: sintamur 

Limpios, confortables, 
higiénicos decorativos g resistentes. 

fabricados por C E f * L . A S T I C A apart20Q Bibao 
véalos en: 

DISTRIBUIDOR OFICIAL 

HIJOS DE RJU, S L . 
General Mola, 9 - Tel. 2 0 1 7 4 9 

B U R Q O S 

S tanda rd de Lie j a - Nendor i de 
T i r a n a , A l b a n i a ; Reyk jav ik de 
I s land ia - Feyenoord de Ro t t e r ­
d a m ; B a y e m M u n i c h - St . 
Et ienne, de F ranc ia ; A . C. M i ­
l á n - Aven i r Berggen, de L u -
xemburgo; A u s t r i a V iena - D y -
n a m o de K i e v ; Leeds U n i t e d -
L y n de Oslo; S t r e l l a r o j a de B e l ­
grado - L i n f l e l d de I r l a n d a del 
N o r t e ; U t a A r a d de R u m a n i a -
Legia de Varsovia ; Galatasaray 
de Es tambul - W a t e r f o r d de la 
R e p ú b l i c a de I r l a n d a ; V o r 
Waer ts de B e r l í n Este - Pana-
th ina ikos de Atenas. 

E l Rea l M a d r i d y e l O l y m p i a ­
kos de Nicosia, h a n llegado a u n 
acuerdo por e l que e l p r i m e r 
pa r t i do se d i s p u t a r á en Nicosia, 
Chipre , e l d í a 17 de Septiempre, 
y e l segundo pa r t i do se disputa­
r á e n M a d r i d e i d í a 1.° de Oc ­
tubre siguiente. 

E n e l acto s a l i ó en p r ime r 
lugar el R e a l M a d r i d , pese a lo 
cua l el p r i m e r encuentro se j u ­
g a r á en campo ch ip r io t a . 

L A R E C O P A 

Ginebra ( A l f i l ) . — E l sorteo 
para los par t idos correspondien­
tes a l a p r i m e r a vue l t a de la 
Copa de Europa de clubs c a m ­
peones de Copa, d io este resul ta­
do: 

Encuent ro p r e l i m i n a r : R a p l d 
de Viena (Aus t r i a ) con t r a T o -
orpedo de M o s c ú (URSS) . 

Dieciseisavos de f i n a l : C a r d l í f 
C i t y ( P a í s de Gales) - M j o e n d a -
len I . P. (Noruega) ; Magdebur-
go (Alemania ) - M . T . K . de 
Budapest ( H u n g r í a ) ; Glasgow 
Rangers (Escocia) - Steaua de 
Bucarest ( R u m a n i a ) , D y n a m o 
de Zagreb (Yugoslavia) - S lovan 
Bra t l s l ava (Checoslo v a q u i a ) ; 
Wanderes de M a l t a - Nor rkoe -
p i n g (Suecia); Goztepe Izanlr 
( T u r q u í a ) - Luxemburgo U . S. 

Vencedor del encuentro p r e l i ­
m i n a r con t r a e l E indhoven PSV, 
de Ho landa ; A r d s de I r l a n d a 
de l Nor te - A . 8. R o m a ; Lleerse 
S K , de B é l g i c a - Hapoe l Nicosia 
Reykpavik , de I s l and ia - Levs-
k i So f í a , de B u l g a r i a ; P r e m 
Copenhague - Sa in t G a l l P. C , 
de Suiza; Vencedor de Copa 
de Grecia con t ra G o m i k Z a -
brze de Polonia ; Academia 
de Coimbra - K u o p l o P a -
l leusura, de F i n l a n d i a ; A t l é t i c o 
de B i lbao - Manchesteer C i t y ; 
Shamrock Rovers de E i r a -
Sohalke Cero Cuat ro de A l e m a ­
n i a occidental . 

B O X E O 

P o r t r e s v i c t o r i a s a d o s , e l e q u i p o 
d e S o r g o s d e r r o t ó a l d e M a d r i d 

La reunión se celebró en la plaza de toros, con entrada 
gratis, por lo que hubo abundancia de espectadores 

Hace ya a l g ú n t i empo que 
l a F e d e r a c i ó n Burga lesa de 
Boxeo a n u n c i ó que con el f i n 
de fomen ta r l a a f i c i ó n a este 
deporte, en nues t ra c iudad, t r a ­
t a r í a de m o n t a r una r e u n i ó n 
en l a plaza de toros, a l a que 
t e n d r í a l ib re acceso el p ú b l i ­
co. Pues b ien , esta r e u n i ó n se 
h izo rea l idad ayer ta rde , en el 
coso t a u r i n o de E l P l a n t í o , 
contendiendo equipos de M a ­
d r i d y Burgos . H u e l g a deci r 
que se r e g i s t r ó l a m a y o r en­
t r a d a b o x í s t i c a y que el espec­
t á c u l o , po r su c a l i d a d de « r e ­
g a l o » , fue a u t é n t i c a m e n t e po­
pu la r . 

H u b o m u c h a a n i m a c i ó n y 
peleas p a r a todos los gustos, 
resu l tando vencedor absoluto 
el con jun to b u r g a l é s , que se 
a n o t ó t res v i c to r i a s , por dos 
a f avo r de los m a d r i l e ñ o s . 

E l orden y resu l tado de las 
peleas fue ron é s t o s : 

P r i m e r combate.—Pesos ga­
l los . 

I zca ra , de Burgos , v e n c i ó , 
por puntos , a Ramos , de M a ­
d r i d . 

Segundo combate.—Pesos l i ­
geros. 

E s t a pelea r e s u l t ó m á s m o ­
v i d a e in teresante que l a a n ­
t e r i o r . E n e l l a S á n c h e z , de B u r ­
gos, d e r r o t ó , po r puntos, a A m a ­
dor, de M a d r i d . 

T e r c e r combate.— Pesos l i ­
geros. 

Sant i l l ano , de M a d r i d , v e n ­
ció , po r I d é n t i c a d e c i s i ó n , a 
I r a z á b a l , de Burgos , a l que 
p r o d u j o h e m o r r a g i a nasal . San­
t i l l a n o t e n í a m u c h a m á s enver­
gadura que el b u r g a l é s , l o que 
hizo dif íc i l y casi Imposible que 
é s t e pud i e r a conectar sus p u ­
ñ o s con eficacia. E s t a m i s m a 
diferencia m o t i v ó algunos s ig­

nos de protes ta por pa r te del 
p ú b l i c o . 

C u a r t o combate.— Pesos ga­
llos. 

Es t aba concertado entre Ga-
b ino , de M a d r i d , y Toquero , de 
Burgos ; pero, a l parecer, el 
m a d r i l e ñ o se s i n t i ó Indispuesto 
en el v ia je y a ú l t i m a ho ra fue 
sus t i tu ido por o t r o b u r g a l é s . 
F l e t a , de M i r a n d a , haciendo 
ambos paisanos combate nu lo . 

Q u i n t o combate.— Pesos l i ­
geros. 

M o l l e d a ( M a d r i d ) , v e n c i ó por 
pun tos a U r c u l l u ( B u r g o s ) . 
B r a v a pelea l a del p ú g i l loca l 
que, s i n embargo, fue d e r r i ­
bado en el p r i m e r asal to y san­
g r ó de u n a ceja en el tercero. 

Sexto combate.— Pesos p l u ­
mas. 

C h a r c á n H v e n c i ó por p u n ­
tos a Pera l , de M a d r i d . E l b u r ­
g a l é s l l evó s iempre l a i n i c i a ­
t i v a y su t r i u n f o r e s u l t ó i nd i s ­
cu t ib l e . 

E l equipo b u r g a l é s se a d j u ­
d i c ó el t rofeo donado por el 
A y u n t a m i e n t o de l a c iudad, 
que r e c i b i ó C h a r c á n I I . 

Esperemos que l a exper ien­
cia real izada produzca el f r u ­
to apetecido. 

A l g u i e n h a b l ó de l a p o s i b i l i ­
dad de que los boxeadores l o ­
cales A r r i b a s y C h a r c á n I pa­
san a ser profesionales, con l o 
que g a n a r í a n en i n t e r é s las 
p r ó x i m a s veladas. Veremos en 
q u é queda este r u m o r . 

SE N E C E S I T A N 

ALBAÑILES 
Y SOLADORES 

C/ . Francisco Grandmon-
tagne. Gamonal . 
Construcciones 

G O N Z A L E Z G O M E Z 
(R. O. C. n.? 1.122) 

¡¡PISOS COOUETONESH 
C u a t r o h a b i t a c i o n e s p a r k e t y ba rn i zadas . C o c i n a 

e q u i p a d a c u a t r o fuegos y c a l e n t a d o r gas. C a l e f a c c i ó n 
c a r b ó n " R o c a " . Pe r s i anas e n r o l l a b l e s . C u a r t o de b a ñ o 
c o m p l e t o . Ascensores-descensores . Pa t ios c o n buenos 
t endede ros . Te r razas . E x t e r i o r e s . P r ó x i m o a escuelas 
y co legios . P u e r t a cas t e l l ana . F a c h a d a a v e n i d a 50 m e ­
t r o s . Y . . . m u c h a s m á s cosas. 

¡ N o d u d e ! R e v a l o r i z a r á s u d i n e r o c o m p r a n d o es­
tos p isos . T o t a l e s 280.000 y 330.000. V a l e n m u c h o m á s . 
Poco d i n e r o e n t r a d a y res to d i e z a ñ o s . 

AGENCIA FALENCIA 
S I E M P R E V E N D E B A R A T O 
P L A Z A C A L V O S O T E L O , 6 

MAGNIFICO LOCAL 
P R O P I O 

ALMACEN O G A R A J E 
+ Situación muy céntrica 
+ Máximas facilidades de pago 

Teléfono 20-76-45 

¡ S E N S A C I O N A L ! 
¡ ¡OFERTA A H O R R O ! ! 
M U E B L E S D E COCINA E N V E N T A D I R E C T A D E F A B R I C A 
A r m a r l o de pie de u n m e t r o de ancho (4 puertas y 2 cajones) 

1 A U PESETAS. 
Nuestros modelos se venden exclusivamente en f á b r i c a . 

V I S I T E E X P O S I C I O N . 
O F E R T A S E M A N A L : 

Banquetas, colores especiales, desde 100 PESETAS. 

G A M O N A L , S . L . 
CASA LA VEGA, 7 y 9. (De trás Escuelas) 

ESCAPARATISTA LIBRE 
O ESTUDIANTE D E ARTE 

I m p o r t a n t e empresa necesita para atender los escaparates de sus 
clientes. Compat ib le con o t r a o c u p a c i ó n . P R E S E N T A R S E , d í a s 
10, de 3 a 7 tarde, y 11, de 9 a 1 m a ñ a n a . Preguntar SR. CAMPO. 

H O T E L E S P A Ñ A . 

E N V A S A D O R A S 
E d a d , 18 a 25 a ñ o s 

E s c r i b i r : A p a r t a d o ZS1. — B u r g o s 
( R . O . C . n ú m e r o 1.007) 

¿ B U S C A V I V I E N D A ? 
E N C A L L E V I T O R I A , 190, E N C O N T R A R A L O M E J O R 

Pisos de tres y cuat ro buenas habitaciones. T a r i m a parke t , 
servicios terrazo. E q u i p a d í s i m a cocina y calentador gas. Bue­
nos a rmar ios empotrados . Carboneras. Persianas enrollables. 
Ca l e f acc ión c a r b ó n . Cuar to de b a ñ o , materiales «Roca» . Por­
tal g ran l u j o . Exento 20 a ñ o s . M í n i m a entrada y resto catorce 

a ñ o s . Precios desde 360.000 pesetas. 

J IVISITENOS A U N Q U E NO COMPRE!I 

Constructor MARTINEZ ABELENDA 
V I T O R I A , 190 y 

A G E N C I A F A L E N C I A 

A U X I L I A R G D N T A B L E 
EMPRESA D E L «POLO» N E C E S I T A A U X I L I A R C O N T A B L E 

PXRA I N M E D I A T A INCORPORACION 

S E E X I G E : 
—Servicio m i l i t a r cumpl ido . 
—Conocimientos p r á c t i c o s de Contabi l idad I n d u s t r i a l 

(n ive l pe r i t o mercan t i l ) . 
Edad m á x i m a , 30 a ñ o s . 

S E O F R E C E : 
—Puesto estable. 
— R e t r i b u c i ó n a convenir s e g ú n va l í a . 

Interesados di r ig i rse p o r escri to, con h i s t o r i a l profesional , a l 
Apar tado 321, BURGOS, referencia A U X I L I A R C O N T A B L E . 

Absoluta d i s c r e c i ó n colocados. 

(Registro Oficina C o l o c a c i ó n n ú m . 1.019) 

Calmante VI 
le devuelve 

CON5UITC A SU MCDICO IC.P.S. 2.495 a C S.P 2.51b 



POR FAVOR, NO SE PARE AQUI 

" E s q u i n a de m o r r o de m o n o " l l a m a l a v o z p o p u l a r a 
este l u g a r a n t e e l A y u n t a m i e n t o de R o t h e n b u r g o. d . T a u -
ber , e n A l e m a n i a , p o r q u e c o r r i e n t e m e n t e se q u e d a n 
p a r a d o s y c o n l a boca a b i e r t a l o s g r u p o s de t u r i s t a s 
q u e v i s i t a n l a c i u d a d y p o r l o t a n t o e n t o r p e c e n e l t r á ­
fico. P o r e l l o se h a co locado u n a p l aca q u e d i c e : " P o r f a ­

v o r , n o se p a r e a q u í " . — ( F o t o F I E L ) 

D i b u j o s c o n s i e t e e r r o r e s 

Estos dos d ibu jos s o » aparentemente igua le» Siete diferencia­
les separan. S) es usted buen observado! debe descubrir las ante» 
Oe cinco m i n u t o s . 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Agarra-
derafe. Pieza del arado. 2: Vasi ja 
m e t á l i c a s e m i e s f é r i c a . Colinas 
prolongadas. 3: Imagen venera­
da po r los rusos. Cavidad Situa­
da entre las costi l las falsas y las 
caderas. 4: Curad, reponed. Ven­
za. 5: Deslucida. 6; Utensi l io 
a g r í c o l a . 7: Hace referencia. 8: 
Confus ión . I t inerar ios . 9: Despa­
bile u n fuego. A r á c n i d o t raqueal 
p roduc tor de l a sarna. 10: Cerca­
dos o vallados. Conozcas. 11: De­
mos t ra t ivo . C a n c i ó n de cuna. 

V E R T I C A L E S . — 1: Buey sa­
grado de los egipcios. Fundamen­
to. 2: A r i d a . Amarres . 3: Val le de 
Tenerife. Fal lec imiento . 4: Cha­

pas de meta l que l levan algunos 
ins t rumentos musicales. Reso­
nancias. 5: Lugares llenos de cie­
no. 6: R í o de Suecia. 7: Vendas 
o ataduras. 8: De encarnado 
m u y v i v o ( f em. ) . Exhiben . 9: 
Procede, se der iva . R a c i ó n dada 
a una t ropa en marcha. 10: Pie­
dra m u y dura de aspecto jabo­
noso. Val le p i r e n á i c o . 11: Tues­
tan. Oxido de sodio, 

SOLUCIONES 

A l c rucigrama: 
H O R I Z O N T A L E S . - 1: Jade. 

Ies. 2: Ora. Arca . 3: Ba, O d e ó n . 
4: L u t o . So. 5: Nasa. 6: Bo . Na­
ce. 7: Apa. Rojo . 8: Dal ia . I V . 9: 
Alar . E ra . 10: Sos. Ura l . 

V E R T I C A L E S . - 1: Job. Aba-

Diario Burgos 
TODA CLASE D E TRABAJOS D E CALIDAD 

Revistas, folletos, acciones, impresos comerciale, 
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ürgos' 

/ I m e d i d a q u e a v a n z a l a 
j j ^ t e c n o l o g í a , l a v i d a h u ­

m a n a se v a v i e n d o m á s 
a m e n a z a d a . E l s e c r e t a r i o d e 
l a s N a c i o n e s U n i d a s , e l b i r -
m a n o U T h a n t , h a p r e s e n t a ­
do u n i n q u i e t a n t e i n f o r m e 
a l a A s a m b l e a G e n e r a l , p i ­
d i e n d o u n a a c c i ó n c o n c e r t a ­
d a p a r a l u c h a r c o n t r a los i n ­
v i s i b l e s e l e m e n t o s n o c i v o s 
q u e p o n e n e n r i e s g o l a sa­
l u d p ú b l i c a . A d u c e e j e m p l o s 
a l u c i n a n t e s q u e c o r r o b o r a n 
los p e l i g r o s c o n o c i d o s y q u e 
r e u n i d o s e n ese d o c u m e n t o 
c o b r a n m a y o r r a n g o . D e es­
te m o d o se p r e p a r a e l ade ­
c u a d o a m b i e n t e a l a C o n ­
f e r e n c i a I n t e r n a c i o n a l que 
d e b e r á r e u n i r s e e n 1972, c o n 
e l f i n de e s t u d i a r l a s a m e ­
n a z a s q u e e l d e s a r r o l l o d e l a 
c i v i l i z a c i ó n i n d u s t r i a l p r o y e c ­
t a sobre l a v i d a . 

L a i n i c i a t i v a d e es ta C o n ­
f e r e n c i a a r r a n c a de 1968 e n 
que 50 p a í s e s r e s p o n d i e r o n a l 
l l a m a m i e n t o d e Suec i a p a r a 
e l e s t u d i o c o n j u n t o de l a c o n ­
t a m i n a c i ó n de l a a t m ó s f e r a 
y p r e s e n t a r o n u n a p r o p u e s ­
t a q u e l a A s a m b l e a G e n e ­
r a l a p r o b ó p o r u n a n i m i d a d 
e n D i c i e m b r e ú l t i m o . N o se­
r á l a p r i m e r a r e u n i ó n d e 
este t i p o q u e se ce l eb re . H a ­
ce c u a t r o a ñ o s , l a c i u d a d d e 
B u e n o s A i r e s f u e e l e s c e n a r i o 
d e l p r i m e r C o n g r e s o I n t e r ­
n a c i o n a l sobre l a c o n t a m i ­
n a c i ó n d e l a i r e . Se t r a b a j ó 
c o n e x c e l e n t e e s p í r i t u y se 
l e y e r o n m u y i m p o r t a n t e s y 
d o c t a s c o m u n i c a c i o n e s . A n t e 
los dosc i en to s de l egados q u e 
a c u d i e r o n , e l p r o f e s o r a r g e n ­
t i n o d o n J u a n K a p l a n sos­
t u v o que e l a i r e d e l m a r y 
l a m o n t a ñ a n o se h a l l a n t a m ­
p o c o l i b r e s de i m p u r e z a s , 
a u n q u e s o n l a s c i u d a d e s l o s 
focos m á s p e l i g r o s o s p a r a l a 
s a l u d . 

E l p r o g r e s i v o e n v e n e n a ­
m i e n t o de l a a t m ó s f e r a se 
e s t á c o n v i r t i e n d o e n u n a d e 
l a s m á s g r a v e s p r e o c u p a c i o ­
nes de n u e s t r o t i e m p o . L o s 
d a ñ o s d e l a i r e v i c i a d o se m u l ­
t i p l i c a n y l o s e x p e r t o s p r o ­
c l a m a n l a u r g e n c i a de d i c ­
t a r m e d i d a s p a r a n o e m p e o ­
r a r e l e s t ado de las g e n e r a ­
c iones p r e s e n t e s y g a r a n t i ­
z a r l a s f u t u r a s . T a m b i é n es 
p o s i b l e que m e d i a n t e u n p r o ­
ceso, e v o l u t i v o , e l h o m b r e 
— ú n i c o § e r q u e p u e d e h a ­
b i t a r e n c u a l q u i e r c l i m a — 
se h a b i t ú e a v i v i r e n u n a m ­
b i e n t e a c e n t u a d a m e n t e p u ­
r o . U n a c i u d a d , c o m o M a ­
d r i d , f a v o r e c i d a p o r los f i ­

n o s a i r e s de l a p r ó x i m a sie­
r r a , t i e n e a h o r a que r e s p i ­
r a r e n u n m e d i o c o n t a m i n a ­
d o p o r l o s venenosos gases 
que a r r o j a n los au tobuses , c a ­
m i o n e s y d e m á s v e h í c u l o s de 
m o t o r , a p a r t e de los q u e l a n ­
z a n l a s c h i m e n e a s de l a i n ­
d u s t r i a . 

S i e n l a m o n t a ñ a y e n 
e l m a r , s e g ú n e l d o c t o r K a -
p l a n , n o se l o g r a e l u d i r e l c o n ­
t a c t o d e l a i r e e n r a r e c i d o , 
c a l c ú l e s e l o que r e p r e s e n t a 
h a b i t a r e n u r b e s r o d e a d a s p o r 
c i n t u r o n e s i n d u s t r i a l e s c u ­
y a s a l t a s c h i m e n e a s v i e r t e n 
h u m o s l e t a l e s , m i e n t r a s p o r 
l a s ca l l e s t r a n s i t a n m i l l a r e s 
de v e h í c u l o s d e m o t o r que 
a b r e n sus t u b o s d e escape y 
s u e l t a n desca rgas d e v e n e n o 
e n e l e v a d o g r a d o de c o n ­
c e n t r a c i ó n . T a n e v i d e n t e es 
e l p e l i g r o , q u e se l l e g a a d e ­
c i r que e n u n f u t u r o n a d a 
los m o t o r e s d e c o m b u s t i ó n i n ­
t e r n a , s i n o se q u i e r e q u e e l 
a i r e u r b a n o t e r m i n e p o r ser 
t o t a l m e n t e i r r e s p i r a b l e . 

L o s c a r t e l e s y e s t a d í s t i c a s 
q u e a c o m p a ñ a r o n a a q u é l p r i 
m e r C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l 
c o n t r i b u y e r o n a c r e a r e l c l i ­
m a de p r e c a u c i ó n que d i e r a 
r e a l c e y a r g u m e n t o s a l a 
i m p o r t a n c i a d e l c u e s t i o n a ­
r i o . U n c a r t e l i n f o r m a b a d e 
q u e a n u a l m e n t e a r r o j a b a n 
c u a t r o m i l l o n e s de p a r t í c u l a s 
de s u c i e d a d l a s c h i m e n e a s de 
I n g l a t e r r a , e l p a í s e n que co­
m e n z ó l a r e v o l u c i ó n i n d u s ­
t r i a l y c o n e l l o e l f e n ó m e n o 
de l a c r e c i e n t e c o n c e n t r a -
u rbes , c e n t r o s de l a s a c t i ­
v i d a d e s c o m e r c i a l e s , i n d u s ­
t r i a l e s y de o t r a s clases. L a 
c i u d a d n o r t e a m e r i c a n a de 
P i t t s b u r g h , sede de l a i n ­
d u s t r i a d e l a c e r o , d e s c a r g a ­
b a a d i a r i o 25 t o n e l a d a s de 
p a r t í c u l a s c o n t a m i n a d o r a s . 
Esas c i f r a s h a n i d o e n a u ­
m e n t o . 

E n l í n e a s gene ra le s , se c a l ­
c u l a q u e l a s p a r t í c u l a s de 
s u c i e d a d q u e i n v a d e n l a a t ­
m ó s f e r a , o s c i l a n e n c a d a m o ­
m e n t o e n t r e 40.000 y 150.000 
p o r c a d a l i t r o de a i r e c o r r o m ­
p i d o . 

O b s e s i o n a d o p o r e l p r o g r e ­
so, e l h o m b r e d e s a r r o l l a l a 
c i v i l i z a c i ó n t e c n o l ó g i c a p a r a 
a u m e n t a r e l b i e n e s t a r , p e r o 
d e s a t i e n d e l a s p e r n i c i o s a s 
consecuenc i a s q u e p r o y e c t a n 
sus c r e a c i o n e s s o b r e l o s m e ­
d i o s n a t u r a l e s e n q u e l a v i ­
d a t r a n s c u r r e . L a a c e l e r a d a 
d e g r a d a c i ó n de n u e s t r o " h a ­
b i t a t " es u n a p é s i m a c o n t r a ­
p a r t i d a q u e o b l i g a a p a g a r 

m u y caros p r e c i o s c o n c a r g o 
a l a s a l u d . ¿ C o m p e n s a n l a s 
v e n t a j a s de l a i n d u s t r i a l i z a ­
c i ó n los g r a v e s r i esgos q u e 
de e l l a se d e r i v a n ? C o n a b ­
s o l u t o o l v i d o — o d e s d é n — 
de t a n t e r r i b l e s a m e n a z a s , 
se m u l t i p l i c a n l a s f á b r i c a s , 
p e r o n a d i e se c u i d a de q u e 
sus a g u a s e n v e n e n a d a s d i s ­
c u r r a n p o r cauces p r o p i o s 
y a i s l ados , que r e s p e t e n los 
d e r e c h o s de los seres v i v i e n ­
tes y de que sus h u m o s t ó x i ­
cos n o c o r r o m p a n e l a i r e 
e n que r e s p i r a n l a s pe r sonas , 
l a s p l a n t a s y los a n i m a l e s . 

D í a s pasados , e l R h i n h a 
s i d o e l d r a m á t i c o " l u g a r d e l 
c r i m e n " de u n a h o r r i b l e m a ­
t a n z a de peces y aves a c u á ­
t i c a s . U n i n s e c t i c i d a l l a m a d o 
" E n d o s u l v a n " , p r o d u c t o de 
u n a e m p r e s a q u í m i c a a l e m a ­
n a , h a e n v e n e n a d o a q u e l l a 
c o r r i e n t e f l u v i a l , o r i g e n d e 
t a n t o s m i t o s y l e y e n d a s , e n 
u n t r o z o d e 250 k i l ó m e t r o s 
q u e t r a n s c u r r e e n t r e A l e m a ­
n i a y H o l a n d a . L a O r g a n i ­
z a c i ó n M u n d i a l de l a S a l u d 
h a b í a d i c t a m i n a d o e n 1956 
q u e d i c h o insec t i c idav n o e r a 
p e l i g r o s o p a r a p e r s o n a s y 
a n i m a l e s . Pe ro h a ba s t ado , 
a l p a r e c e r , que u n a l a t a d e 
c i n c u e n t a l i t r o s c a y e r a c a ­
s u a l m e n t e a l r í o p a r a q u e l a 
c a t á s t r o f e e s t a l l a r a y v a r i a s 
u r b e s h o l a n d e s a s t u v i e r a n 
q u e c o r t a r sus s u m i n i s t r o s 
d e a g u a p o t a b l e , que h a b i -
t u a l m e n t e t o m a n d e l R h i n . 

das. 2: A r a l . Opalo. 3: Da. U n . 
Alas. 4: O T A N . I r . 5: A d o s a r á . 
6: I r é . Acó . E r . 7: Ecos. E j i r a . 8: 
Sanos. Oval. 

A l j e rog l í f i co : 
C u é n t a l a s . 

A los siete errores: 
1. H u m o de l a p ipa . 2. Pelo de 

la s e ñ o r a . 3. Pelo de l carp in te ro . 
4. Topo del vestido. 5: Madera . 
6: L í n e a de la puer ta . 7: Pelo del 
aprendiz. 

M A M A , E L N I Ñ O Y LA C H A C H A 

- Para estar m á s t ranqui la du­
rante el verano en el campo, do­
ñ a Conce ha tomado una n i ñ e r a 
que se e n c a r g a r á de cuidar a 
su h i j o T o t ó , de dos aos y me-

¿ Q u é es l o que miran? 
— H e s o ñ a d o con escalones O nos v a a t o c a r l a l o t e r í a 

o nos v a n a v e n d e r l a casa p o r pisos. 

dio . La o t r a tarde dicha s e ñ o ­
ra l e ía una revista en el cua r to 
de estar mient ras e l n i o juga­
ba en l a terraza. De p r o n t o co­
m e n z ó a Morar la c r i a tu ra , m u y 
enfadada y l a dama p r e g u n t ó : 

— ¿ P o r q u é l l o r a a s í T o t ó ? | 
-—Señora — r e s p o n d i ó la m u ­

chacha—, no es por m i causa. 
E l n i ñ o quiere. . . 

—Pues no tiene usted m á s que 
d á r s e l o . 

—Sí , s e ñ o r a . 
Instantes d e s p u é s , . e l p e q u e ñ o 

T o t ó r e a n u d ó su concier to con 
mayor violencia. 

—Pero, ¿ q u é pasa? — p r e g u n t ó 
la m a m á — . No puedo leer u n 
m i n u t o t r anqu i l a . Severanda, ¿ le 
ha dado al n i ñ o lo que que­
r í a ? 

—Sí , s e ñ o r a . 
—¿Y q u é era.-
—Una avispa — c o n c l u y ó la 

chacha. 

LOS P E L I G R O S D E LA R U T A 

Por una autopista alemana u n 
coche se adelanta a todos los 
que marchan en su m i s m a direc­
c ión y en cada cruce el conduc­
t o r saca la cabeza p o r la ven-
lan i l l a y g r i t a : 

—¿Conoce usted el «Mase ra t -
t i»? 
. Varios k i l ó m e t r o s d e s p u é s , to­
dos los coches que h a n sido re­
basados encuentran al conduc­
t o r que les dio el g r i t o con los 
brazos cruzados y e l coche a l 
pie de u n ¿ r b o l hecho migas. 
Todos acuden para socorrer a l 
s iniestrado y le indican que de­
biera ser m á s prudente en lo 
sucesivo. 

—Pero, ¡si yo no me bur laba 
de ustedes! —aclara el acciden­
tado—. Cuando íes g r i t aba s i 
c o n o c í a n el coche era porque 
q u e r í a saber d ó n d e estaban los 
frenos. 

N U E S T K O S T E L E F O N O S 
R e d a c c i ó n : ^ 1 2 8 0 

A d m l n í s l r ^ r i ñ n 20" 14 

¿ S e h a a l t e r a d o l a c o m p o ­
s i c i ó n d e l i n s e c t i c i d a o fue 
f r u t o d e l de scu ido e l d i c t a ­
m e n f a v o r a b l e de l a O r g a ­
n i z a c i ó n M u n d i a l de l a Sa­
l u d ? E n t o d o caso se h a 
c r e a d o u n a t e n s i ó n i n t e r n a ­
c i o n a l q u e a f e c t a p r i n c i p a l ­
m e n t e a A l e m a n i a y H o l a n ­
d a . L a s a u t o r i d a d e s de L a 
H a y a r e p r o c h a n a l a s de 
B o n n d e n o h a b e r l e s av i s ado 
desde e l p r i m e r m o m e n t o que 
l a s aguas h a b í a n s i do e n v e ­
n e n a d a s , l o que p o d í a h a b e r 
l l e v a d o u n c a t a c l i s m o a v a ­
r i a s c i u d a d e s h o l a n d e s a s . 

T o d o s estos p r o b l e m a s de 
l a c o n t a m i n a c i ó n que s o n 
t r i s t e secue la de l a e r a i n ­
d u s t r i a l , s e r á n e x a m i n a d o s 
e n l a p r o y e c t a d a C o n f e r e n ­
c i a de 1973. S u e s t u d i o y sus 
r e m e d i o s t i e n e n q u e ser t r a ­
t a d o s a esca la i n t e r n a c i o n a l , 
p e r o e l e x c e p t i c i s m o c o m i e n z a 
e n c u a n t o h a y que c u m p l i r 
l a s r e c o m e n d a c i o n e s que se 
a p r u e b e n . L o s d ive r sos i n t e n ­
t o s r e a l i z a d o s p a r a a l i v i a r e l 
m a l , s ó l o h a n t e n i d o , h a s t a 
a h o r a , a p l i c a c i o n e s m u y l i ­
m i t a d a s p o r q u e p r e v a l e c e n 
los i n t e r e se s y los e g o í s m o s . 
B i e n e s t á , s i n e m b a r g o , q u e 
se p u l s e n los t i m b r e s de a l a r ­
m a . L a T i e r r a •—aprend imos 
e n l a i n f a n c i a — es e l p l a ­
n e t a q u e h a b i t a m o s . N o l o 
h a g a m o s i n h a b i t a b l e . 

L i b e r a r f ue r za s que n o se 
s a b e n d o m i n a r es c o n v e r t i r ­
se e n a p r e n d i c e s de b r u j o . 

Por «TACHIN» 

TIEMPO PRIMAVERAL 
CASI EN LA CANICULA 

La capacidad hotelera de Madrij 
es de 34.194 plazas 

MADRID 
Causa v é r t i g o 
analizar las c i ­
fras que han ma­

nejado los o s i s í en í e s a la asajn-
blea de ía M u t u a l i d a d s i d e r ú r g i -

BaKca cons igu ió un prom^-
45 por 100 del capital d e s c l ^ 
sado. Las empresas eUruT1 
con 63.000 mil lones de ca4 i 1 
naron unos nueve m i l míti"" 

ca de G u i p ú z c o a , s e g ú n dice en de pesetas en 1967. Y sen ' 
" A r r i b a " , Leo», Tiení .o "Seca l - p u n í a : " ¿ C u á n t o han ganado 
cula —escribe— que las Mutua - M ú í u a l i d a d c s con el suyo? -r ! 
¡ idades laborales t ienen unos fia sido la rentabi l idad q¿T 1 
cincuenta m i l mil lones de pese- proporcionado u n volumen * 
tas propios. Para darse cuenta nera r io tan importante como i 
del vo lumen que esto represen- que poseen? ¿ Q u é negocio n,, 
ía , debemos pensar que las re -
servas oro de E s p a ñ a l legan a 
los ochocientos mil lones de dó ­
lares, que traducidos a pesetas 
vienen a ser del orden de los 
cincuenta y seis m i l mil lones, 
cantidad ligeramente superior a 
la que t ienen las mutualidades. 
Si esía c ifra la comparamos con 
la de la Banca pr ivada , capital 
m á s reservas (63.000 mil lones de 
pesetas), veremos que la dife­
rencia es poco m á s p e q u e ñ a que 
la de las Mutualidades labora-
Ies". Prosigue el ar t icul is ta alu­
diendo a la ren tabi l idad . La 

REGRESA D E L POLO NORTE 

de hacerse con los 5 0 . 0 0 o ' ¿ l 
nes de las Mutualidades?", > 

BILLETES 1 

Un m i l l ó n de pesetas, en \¿ 
lletes de m i l pesetas cada uno 
ha desaparecido. E l Hecho es' 
í.upe?ido se ha producido en ci 
Banco de E s p a ñ a , precisamente 
en una dependencia dedicada j I 
l a c r e m a c i ó n de billetes, por |0 
que estaban taladrados, dispues. I 
tos para ser destruidos en ¡\ \ 
horno que el Banco tiene parj í 
quemar los billetes defectuosos I 
o demasiado viejos. Entre aque. ¡ 
l íos nosotros incluimos ' los que 
l levan escrita alguna frase de 
despedida. Los billetes íaladtj. 
dos parecen inservibles, pero hay 
artistas —porque lo son real­
mente— especializados que loj 
dejan "como nuevos" tapando i 
h á b i l m e n t e los orificios de! tais. | 
dro . Pero el fraude ha sido des­
cubier to, asi como el robo,'y ¡i 
Po l i c í a busca afanosamente, y 
por buena pista, el millón coii' 
denado a muerte . 

N O T I C I A S BREVES 

Fotograf iado en Por t smouth , Ing la te r ra , vemos en esta f o t o g r a f í a a Wal ly Herber t , jefe de la 
e x p e d i c i ó n b r i t á n i c a que ha regresado a su pa t r ia t ras u n viaje de 3.800 mi l las a t r a v é s del Polo 
N o r t e . Jun to a él aparecen dos de los per ros .que ha u t i l izado la e x p e d i c i ó n . Dos h e l i c ó p t e r o s del 
buque pa t ru l le ro de la Mar ina inglesa « E n d u r a n c e » rescataron a los miembros de la e x p e d i c i ó n , 

su equipo, y 35 perros cerca de Spitzberg. — (Foto F I E L ) 

La D i r e c c i ó n general de 
n idad ha hecho públ ico que ñ 
n inguna zona de España existe 
problema ep idemio lóg ico alguno, 

—Tiempo e s p l é n d i d o y prima-
ve ra l casi en la canícula. 

—Los precios de los productos 
s i d e r ú r g i c o s subirái? con efecto 
de 1.° de J u l i o corriente: 

—Los maestros p iden la unifi­
c ac ión de p e r í o d o s de tocacio­
nes, horarios y mé todos didácti­
cos. 

—La cantante Luciana Wolf 
quiere t a m b i é n apoderar fl iw 
torero: An ton io Arroyo . 

—Sara M o n t i e l sale mañmn 
para Moscú . Lleva seis t n f a & 
noche. 

—La capacidad to ta l de los 71)3 
hoteles y pensiones de Uáám 
se eleva a 34.194 plazas. 

—Han terminado las convet; 
saciones con la comisión de & 
d e r ú r g i c o s japoneses. En el P''1' 
mer semestre de 2970 les «"J1 
praremos 350-000 tonclodos w 
sus productos. 

C A S D E S 
P O L I C I A S CONTRA R A T A S 

Nueva Y o r k ( E f e ) . — Cientos 
de ratas hambrientas en busca 
de a l imento se concent ra ron hoy 
en e l M i l i t a r y Park de l a c iu ­
dad de l l e w á r k , Nueva Jersey, 
obl igando a las autoridades a 
enviar u n destacamento de la 
Po l i c í a . 

Armados de cartuchos de sal 
los p o l i c í a s d ispararon con t r a 
peludas ratas negras que se es­
c o n d í a n po r entre las matas y 
arbustos del parque, ma tando a 
23 de ellas. E l resto desapare­
c ie ron p o r pasajes secretos, que 
se cree conducen a u n aparcade-
r o s u b t e r r á n e o . 

Las ra tas comenzaron a apa­
recer esta madrugada y los re­

sidentes de la c iudad declara­
r o n que las v ie ron pasear t ran­
qui lamente po r delante del mo­
numen to a los c a í d o s en las dos 
guerras mundiales por tando tro­
zos de pan que los visitantes ha­
b í a n echado a los pichones. 

F I E S T A E N V E Z D E 
F U N E R A L 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — Los 
a m i g o s y co legas de u n o de 
lo s a r q u i t e c t o s m á s sobresa ­
l i e n t e d e es te s ig lo , se r e ­
u n i e r o n a n o c h e e n C a m b r i d ­
ge, M a s s a c h u s s e t t s , p a r a ce­
l e b r a r s u m u e r t e c o n u n a 
f i e s t a , e n vez de u n f u n e ­
r a l . 

E l d o c t o r W a l t e r A . G r o -

p i u s , que f a l l e c i ó e l s á b a d o 
p a s a d o de u n a a f e c c i ó n ca r ­
d í a c a a los 86 a ñ o s de e d a d , 
p i d i ó e n su t e s t a m e n t o a sus 
a m i g o s y do l egas q u e o m i ­
t i e r a n t o d a s e ñ a l de d u e l o 
p o r su m u e r t e y se r e u n i e ­
r a n p a r a r e l e b r a r u n a f ies ­
t a " a l a B a u h a u s — c o n b e ­
b idas , r i s a s y a m o r — y y o 
m e u n i r é a v o s o t r o s c o n m á s 
p l a c e r que l o h a c i a e n v i d a " 

G r o p i u s fue d i r e c t o r d e l a 
E s c u e l a de D i s e ñ o de l a U n i ­
v e r s i d a d de H a r v a r d , f u n d a ­
d o r d e l C o l i e g i o de D i s e ñ o 
de C h i c a g o , y d e l a l e m á n de 

B a u h a u s . 
D u r a n t e l a f i e s t a se l e y ó 

u n a c a r t a d e l a r q u i t e c t o , es­

c r i t a e n 1964 en l a que acón 
s e j a b a a sus d isc ípulos J 

a m i g o s que v i v a n c0IJ.° , 
f u e r a n a e s t a r e n l a t ie r . 
e t e r n a m e n t e y 
p l a n e s c o n m u c h a anwcw 
c i ó n . 

" S i v u e s t r a con t r ibuc ión 8 
l a soc iedad h a sido viw> 
s i e m p r e h a b r á alguien ^ 
c o n t i n ú e v u e s t r a labor 
de v o s o t r o s l a in te r ru^P 
t e i s : y ese s e r á vuest ro ae 
c h o a l a i n m o r t a l i d a d ' ^ 
c í a el a r q u t e c t o e n su o 

No es m á s W ? * t 
que m á s íúnpia- . f 
que menos ensucJ»-

Usa las oapei""3* 

D O N C E L E S Por OLMO i 
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